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D' A L T I N ,A.'

C A P I T U 'L O T.

Piedad« do Rei dos Belinas,,

Eu'continuava occupando n maior
pane do tempo, que me resta.
va das conferencias com os Sá.

bios Balinos, a observar as leis, os
usos,' os cosrumes , e a industria des ..
tes Póvos, examinando com mais ar.
tenção e particularidade tudo o que me
parecia novo, OQ sensivelmente diffe-
rente dos nossos QS09. Nicoláo Hermo-
genes de Miranda assistia ás conferen-
cias literarias , e ~ia algumas vezes co-
migo ver os estabelecimentos do cam-
po, e da Cidade ; 1l1aSa ignorancia
da lingoa do Pai~.,e sobre tud9 a tris'!.

te- J
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teza ~ a 'que a infeliz situação de sua
mulher o reduzia, fazião com que o-
lhasse tudo com tanta indifferença , que,
parecia quasi insensível. Algumas pes-
soas das que nos acompanhavã o , che-
gáráo a suppô-lo estupido , vendo o

I pouco que ell~ s'Interessava na ob~ern-
cão d'urn Paiz , que nos offerecia hu-
:ma multiplicidade de objectos , tão
novos, e tão variados. Os que pens<1-
vão deste modo, não fazião huma idéa
ciara do effeiro , que costuma produzir
a dor em bum coração sensível , e
amante, contemplando as desgraças do
objecto qLe o oecupa, ou n~o tinhâo
reflectido ainda bem nas monvos , que
causa vão a sua melancolia, e a sua
consrernaçâo, -Para conhecer que effei-
'[o pó de produzir a dor cm hum des-
graçado, seria preciso ter hum coração
tão sensivel como o delle , e ter sof-
frido semelha nres revezes da fôrtuna ;
o que' não succede com facilidade aos
Póvos Balinos; porque' g{)úio"regular-
mente d'uma felicidade quasi cons.tan-
te devida á bondade das suas leis, e
á pureza dos seus costumes. Esta feli ..
cidade nao he huma felicidade de ro-
mance, e imaginaria ~ que os livre dos
accidentes, a que à ct.Ir$O da Nature ..

za,
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za , e a irregularidade dos acasos su- .
jeirão regularmente todas os habitan ..
tes do/Universo. O amor do trabalho,
a obediencia ás leis, 'e o respeito aos
direitos sagrados da Humanidade são
as prlncipaes columnas , que sustentão
o edificio politico dos Balinos ; onde
a bondade das leis chega a prevenção
até o ponto de livrar os Cidadãos dos
caprichos da fortuna,' segurando-lhes
huma subsistencia perpétua , e hurna
medida de felicidade compativel com
a nossa natureza.

O Rei disse a Nicoláo Hermoge ..
nes ', que .se . não affligisse por amor
do destino de sua mulher; porque el-
le . estava com designio d~ nos fazer
conduzir para a Europa, em hum dos
seus navios com ordens para passar .
ás Ilhas, onde clla estava, ~ Alberto
Cubelino " para os conduzir rambem
cornnosco ; o qu~ elle lhe agradeceo
com grandes demoIJsrrac6es de reco-
nhecimento, dizendo-lhe ao mesmo
tempo, que tinha pouca esperança de
que o tal soccorro chegasse a tell'l-
po de a salvar '; porque temia que
os ladrões que o condl:lzÍrao para a
outra Ilha, conduzissf'm lambem pa-
ra lá sua mulher na primeira viagem,

A ii em
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em que passaS5cm por ,aquelle Slt:O-.
Depois disto fez hum. dlsc~r;;o ...multo
pathetico , sobre a terrível suuaçao e~
que a tinha deixado , na companhia
d'um homem de vida tão dissoluta , e
de costumes tão depravados, que ti-
nha toda a razão para suppôr , que_
fosse o mesmo que causasse a sua TUI-

na , não porque a julgasse capaz de
se deixar corromper; mas porque coo
nhecia que tinha tal delicadeza ~e sen-
timentos, que na fatal alternativa, ~e
perder a vida ou a honra, preferiria
sem dúvida o 'uIrimo partido. Eu ser-
vi d'inrerprete , e expliquei tudo com
expressóes tâo pathcti~as, que, e~ter.
neci toda a companhIa, e principal-
mente o Rei, que determinou logo fa~
zer apromptar hum navio para a hir
buscar.

Não obstante poder eIle mandar o
navio de sua propria al.lthoridade , c
sem dar parte a ninguern , quiz , to-
davia, ajuntar o seu, conselho para lhe
cornrnunicar este proJecto; porque co-
InO o navio his para mares dCí'conÀe·
cidos , queria fazer, a co~sa legal p~ra
evitar todo o mOU'lO de tpurmuraçao.
Os conselheiros acháráo a acção do
Rei tão bella , que se conformárao

una·
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una nimernente com elle , representan-
do-lhe, ao mesmo tempo, que .se tri ..
pulasse o navio com voluntarios , pa:~
Ta que no case de succeder alguma in-
felicidade, se não pudessem queixar de'
ter sido violentados. M,andou.se prepa-
rar logo hum excellente navio de guer-
ra , c affixãrão-se ediraes , com a no.
ticia da expedição, e das razoes que
:<I motivavão , para que toda a pessoa
que quizesse embarca-r voluntariamen-

I te , viesse dar o seu nome no termo
prefixo de tres dias, A curiosidade ,
ou o desejo que inclina tanto O nosso
espirito para a novidade, fez concor ..
Teor hum número rao grande de mari-
nheiros, e d'Officiaes de difre.rentei

, graduações , que no dia seguinte esta-
va completa. a tripulação, que se jut.
gOll necessana,

No quinto dia estava tudo prom~
pto ) e. em termos de poder partir , e
determinou-se com effeiro a partida pa-
ra o dia seguinte. O navio era quasi
nov~, e hia tão bem apparelhado , e
sOrtld? de tudo quanto se julgou ne-
cessa no , que quando o Commissario
encarregado do ultimo exame foi fazer
a sua revista, achou que não f.deava
naQa , de t~do o que a natureza hu,.

Rla-
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mana podia prever I (!. previnir, Os Pi-
loros , e todos ps, outros Ofliciaes de
Marinha que çmbareárão neste navio
tinhâo grandes conhecimentos, tanto
práticos , como especulati vos , e os
Marinheiros conhecião perfeitamente a
manobra, e er âo ageis, ,e robustos. O
total da tripulação sobia a seiscentas
e vinte tres pessoas ; duzentos Mari-
nheiros , duzentos soldados ,duzentos
Arrilheiros , e vinte e tres Officiaes ,
pertencentes aos ires Corpos; mas a
maior parte do Corpo da Marinha. Eu
não achei proporção nesta igl~21dade
de divisões, reparando na tripulação
regular dos nossos navios, talvez que
a facilidade tia sua manobra, e outras
circunstancias que me são ainda desce-
nhecidas , fação prcporcional , e neces-
sacia esta igualdade, que parece rão
.apartada da proporção das nossas trio
pulações.

Eu fui ver este navio antes que
partisse, e suppoStO não tenho conhc-
cimentos alguns marítimos, nem pro.
pensão para esta sciencia tão necessa-
ria , não deixei por isso de conhecer
muitas cousas differentes das nossas, e
algumas Inteiramente novas. Taes ,sã~
as que se ·seguem , que eu examlnel

) com
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com mais attenção , por causa da sua
grande utilidade.

1: Hurna ordem de cancellas de
cada lado do navio em todo, o seu
comprimento, que unidas a elle no
t~~mpo da navegação, abrião na occa-
$Iao do combate, produzindo deus
grandes effeiros , o de livrar da abor-
dagem dos inimigos , e de poder ser
rnettido a pique pelos seus tiros. Estas
cancellas tinhão os seus eixos em todo ..
o comprimento do navio dons ou" ')rre~ pes acima da flor da agoa , e ti-
nhao huma ordem de cadêas de ferro
pell...dentes , que no tcmpo, em que es-
tavão abertas ,' embaraçavao o effeito
da artilheria inimiga sobre todo o cor-
p? do, navio. .Esra invenção desconhe,
cida ainda de rodos os Povos da Euro.
pa, he huma das que fazem mais hon,
ra, á humanidade , e a primeira que
nos deveríamos adoptar; para evitar-
mos estas grandes catástrofes com que
hurna unica bala priva algu:nas vezes
ela vida muitos .centos de homens se.
pulrando-os todos vivos n'uma só :um-,
ba,

~." Huma pequena camara, pen..
dendo do melo do tecto da camara do
J1liV~O, e sesura n'um só ponto, do

mo-
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modo que se conserva sempre perpen-
dicular. ainda que o navio se mova
com dífferentes movimentos. {No meio
desta camara está huma meza com baú-
cos á roda para escr~ver, e para co-
mer, com a singularidade de conser-
var os pratos com as comidas, e Di
copos cheios de vinho, c' rodas as qua.
Iidades de liquidos ,,,sem que Os diffe-
rentes movimentos do navio os entor-
nem , ou produzão a mais pequena
desordem, Os relógios das observações
vão dentro desta camara ; o que me
causou sobre tudo ,grande admiração
foi o ver huma pendula , que conser-
vavaa regularidade das oscillações com
tanta exactidão, como se estivesse em
terra.

3.'! A caixa da bússola , que' em
lugar dos differenres eixos de que nós
nos servimos ainda, pende d'um só pon.
to, como a pequena carnara de que
fallei ; o que a faz muito mais exacta

. do que a nossa.
4." Duas cozinhas hurna exterior,

'e ,3 outra interior, sustentadas ambas,
como a eamara ; a interior he construi.
da de modo que não deixa temor al-
gum a respeito d'incendios , e serve pa-
ra cozinhar em.occasiões de temporal,.

'Juan-
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se não póde cozinhar na dt

• I

quando'
féra,

).a As suas peças de artilheria são
dlfferentes das nossas. Em lugar de as
retirar .atrás como nós fazemos para as
carregar, carrcgão-as pela culatra; por-
que são vasadas d'urna até a outra ex-
tremidade, e tem fechos como as 'es-
pingardas. Dous Artilheiros em cada
peç'3, carregão e disparâo vinte tiros
por minuto; hum rnetre o cartuxo, e
escorva, e o outro fecha huma corre-
diça que tapa a culatra, e dispara. Co-
mo o ar passa nestas peças d'uma par-
te para a 'outra , não aquecem COIll.

tanta facilidade como as nossas; mas
elles tem não obstante isco grande cui-
dado de as refrescar.

6.'" As bombas com que tirâo a
agoa do navio, além 'de serem movi.
das com a mesma acção do navio sem
embaraçar a manobra , não elevão a
agoa a mais altura, do que a neces-
saria para a lançar no mar, o que di •
minue a columna de agol de toda a
altura, que ha do ni vel do mar até á
coberta, evitando lodo este pet. inu-
til.

7." ~lltrO bombas para tirar ago!
do mar para o nario , em caso de ia-

cen·~
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cendio , tão boas, e dispostas de mo-
do que apagão facilmente qualquer fo-
go em pOlICO tempo; o que evita as '
horrorosas catastrofes , que soffrern al-
gumas vezes as nossas ernbarcacões
não deixando aos miseráveis nav'egan:
res· outra alternativa, senão a de mor-
rerem reduzidos a ciozas , ou sepulta-
dos nas ondas do mar. "

8.& Hum instrumento para conhe.
cer 3S latitudes, e Iongitudes no mar
por meio das Esrrellas, Se eu tivesse ,
conhecimentos de Marinha poderia fal-
Jar de outras muitas cousas , que me
parecêrão diíferentes das nossas; mas
como os não renho não pude julgar
das suas vantagens, nem conheço os
termos com que se designão.

O navio sahio com effeito no dia
determinado , levando rarnbem Nico-
Iáo Hermogenes para lhes dizer as pa-
. ragens das Ilhas para onde se dirigi ao.

CA~
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C A P I T U L O \II.

Lance da crueldade'; e 'de desespere-
cllo dos Mouros do Chaveco..

TRes dias depois da sabida do na-
via de guerra para a expedição de

que fallei no Capitulo antecedente,
chegou hum dos navios ligeiros que o
Rei linha mandado a procurar o Cha-
veco , e esperando nós que trouxessem
os passageiros captivos, e os Mouros,
vimos. inteiramente frustradas as nossas
esper3nças. Eis aqui a conta que o
mesmo Capitão do navio deo ao Rei,
de tudo O que lhe tinha succedido,
desde o dia da sua sahida do Porto de
BalÍ. .

No primeiro, e 'no segundo dia
depois da minha sahida deste Porto,
disse elle , tive O vento muito fraco,
e algumas vezes calmaria. No terceiro
começou a soprar mais forte , e no
quarto ainda mais. No quinto acalrn ou
de todo, e nos dous sezuintes depo is
de dia::erentes mudanças ~ -principiou a
an~UI1Clar huma tempestade , que se
verificoil no oiravo dia . e no nono
foi tão furiosa , que vi~os algumas

TC-
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vezes o navio, quasi a ponto de se
despedaçar contra os .rochedos ; 'o que
teria sem dúvida succedido , se. nao .
rivessemos a fortuna de nos poder jtJ"

rroduzir na enseada da Ilha de Olirn.
No fim de cinco dias , vendo que a
tempestade se tinha já tranquilliza~o,
sahímos novamente ao mar, e uve-
mos em sete dias consecutivos hum
vento quasi sempre favoravel. Ao seri.
mo dia da sahida da Ilha, avistámos
.ao longe hurra embarcação , ~u,e pt;r

. ser quasi noite não pudemos distinguir
se era nacional, ou estrangeira ; mas
seguindo-a sempre , chegámos no dia
$eguinte tão perto della , que conhe-
cemos disrincramenre ser a mesma que

, procuravamos , tanto por ser d'uma
construccão differenre das nossas, co-
mo porque os sinaes erão em tudo os
mesmos, qne, me, tinhão dado para a
conhecer.

Apenas a reconheci, principiei a
dar-lhe ca~l, lisongeando-me de que a
alcançaria com muita brevidade , por
ser o meu, navio incomparavelmente
:mais ligeiro, mas enganei-me; porque
não calculei com a ignorancia , ou te-
meridade dos que a conduzião. Eu
apostaria com tecla a se!uran~a de ga-

nho,
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nb", que a havia de alcançar dentr.o
de poucas horas, se o mar fosse h-
vre • e desembaraçado de roc~edos , e
de baixos' mas como erarpengoso em
m'uitas pa.:tes, gast~i, doze dias '3 per-
segui-Ia sem a poder alcançar, por ser
muitas vezes obrigado a tornar o la:-
go , e a fazer grandes voltas para err-
tar os perigos que ella desprezava. No
fim do duodécimo dia cheguei tão per-
to della, que lhe fiz fogo , e diffe-
rentes sinaes para que se rendesse; mas
tudo foi inutil , porque os que a con-
duzião tinhão tomado a resolução des-
espera-da, de sacrificarem a vida ao ca-
pricho barbara de se não renderem. No
momento em que eu os tinha quasi al-
cançado, vi frustrar a m~nha espera~-
ça, pelos não poder seguir pelo cami-
nho perigoso que elles tomarão. E,~t
hia mudar de dirscçâo para ossegUlr

. mais de largo, quando ouvi gritos de
confusão, e observando de que serião
produzidos, conheci que o navio tinha.
batido em algum rochedo, e que fa-
zia muita agoa ; o que se conhecia
tanto pela precipitação , com que os
Mouros, trabalhavâo nas bom bas, co-
mo por ver que o navio hia mergu-
lhando cada vez mais. Vendo que 40)

pe-

,I
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.perigo era grande, mandei lançar logo
a lancha ao mar para os hir salvar d,o
naufragio. No tempo em que a mI-
nha gente h~ remando já para cs soe-
correr, vi que trouxerão acima ~r;s
'homens carregados de cadêas, e JUl-
gando eu que sena para os soltar na-
quelle terrível lance, em que a ap~o.
ximação da morte costuma tor,n~r pie-
dosa, e compassiva a mesma vIngan-
ça, tive a dor de os ver degoll~r cr~-
.elmente, Indignado de ver o mOGO alei-
voso, e infame com que estes bat~ba-
ros se conduzião , fiz novamente sinal
á lancha para que voltasse, com o de-
5ignío de lhe metrer gente ar mada ;
porgue a sua conducra , e o v~: e,u
'lue éllesse arrnavão tamberr~J erao Si-

naes certos de que se quen.lO defen-
der.
. Eu dei com effeito as ordens ne-.
cessarias para fazer embarcar gente ar-
mada, proporcionada á gra.,~deza ~a
lancha , a qual se" dispunha Ja para o
embargue, quando hum dos me~s or-
ficiaes me representou que lhe nao pa- ,
recia justo , que o~ combalessemos,
porque de o não deaarem dlt:!; a bo-
cRa fóra para se salvarem, e ...0 p~epa-
rarem·5e para a defensa ~ erao stn?elõ

eVl~
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evidentes de que estavâo determinad~s
a morrer, e que querião ajuntar mais
algumas victirnas ao sacrificio desespe-
rado ,que medit,avão; que em senJeIl~a~.
res Circunstancias , era melhor deixá-
los morrer sómcnte a elles : neste mes-
mo tempo observ ámos, que lançando-se
cinco, ou seis Mouro~ é!? mar, ao que
parecia com o designio de se salvarem
a nado, forão cruelmente perseguidos
pelos do navio , com hum fogo tão
vivo, que chegárão a matar tres , e
talvez <]ue conseguissem o matá-los
todos, se o navio não saltasse aos
ares, no tempo 'em que elles esta-
vão mais encarnipdos contra os in-
felices, que queriao salvar as suas vi-
das,

Eu, e toda a gente do meu na-"
viQ ficámos attonitos , e confusos deste
borriveI acontecimento, julgando que
teria succedido talvez por hum effeiro
~o acaso, ou que algum delles prefe ..
nndó o morrer antes por aquelle mo ..
do, do que affogado , tivel'se hido pôr
fogo ao paiol da polvor2. De todos os
Mol1ros que saJlárão do Chaveco ao
mar, não apparecêrão ultimamente mais
de dous , que eu mandei "buscar na
}ancha; mas como lhe não pude en:.

tell-
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tender hurna só palavra, não percebi
'o que elles me dizião. Como não ti-
nha mais q_ue esperar, voltei logo tra-
zendo estes deus Mouros comigo, e a
julgá. los pela ~uá con~ucra act~al, _e
pelas apparencl3s, creio que na o sao
culpados nos crimes dos seus compa-
nheiros.

Tal ,foi com pouca differença a
narração do Commandante do navio,
narração que deixou horrorizados , e
confusos os circunstantes que a Ol1vÍ·
Tão; porque esperando todo~ a ,chctLa-
da dos Mouros, e dos captl'-'os, nao
podião conceber corno aquelles barba-
ros , chegavâo o excesso ,da desespera-
çâo até o ponto de sacrificarem as pro-
prias vidas, á baixa , e v,il satisfação
da sua infame, e cruel vingança. O
Rei impaciente por saber mais a fun .., , d
do lodo o acontecimento, e as ver a-
deiras causas que o riohão motivado,
deo logo ordem para que se fizessem
vir os deus Mouros , para ver se al-
gum delles fallava alguma das lingoas
que eu entendia.

Donde vem. me pergulTt?u elle,
donde vem a estes misera veis huma
sede tão ardente de vingan-ça? Aca-
50 são antropofagos, que se sustentem

, com
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com a carne dos seus semelhantes, ou
obrãn deste modo por a'charem talvez
harmonia nos gritos das infelices victi-
mas que sacrificão ? Se os Póvos da
Europa, continuou elle , são tão hu ..
mallos, e tão civi lisados como vós di.
zeis , como he possível que cornrnuni-
cando-se estes Barbaras 'com elles , e
fendo tão visinhos conservem huma fe-
rocidade de costumes tão contraria ás
luzes da razão, e ás leis eternas da
Natureza? Q!le sociedades podem ser
as suas, se desconhecem a humanida-
de, este sentimento interno. que nos
faz naturalmente compassivos, 'para as
desgraças dos nossos -sernelhanres ? He
certo, lhe' respondi eu, que os Mou-
ros são naturalmente vil1gativos, quan-
do se suppõe offendidos; mas qual

-]1: a Nação, e qual he o Povo, que
nao trate do mesmo rnodô os seus ini-
migos? Os Mouros são na verdade
ferozes? mas a sua ferocidade tem ao '
menos alguma desculpa; porgue acos-
tumados debaixo de governes despoti-
cos , a ver tratar os homens como bes-
ras , e privá-los muitas vezes da vida
para satísfazer os caprichos dos seus
Tyrannos, Mo de habituar-se neces-
5ariamente aos cQstumes barbarQs com

Z'Qm. IV. B 'q.e
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que s50 educados. O algoz, ou exe-
cutor da alta justiça he hum em~rego
vil e infame entre todos os PI)VOS;

ma; nos governos despoticos dos Mou-
ros, são os Soberanos os mesmos

~ 'dque O execurao ; e que se poc e es-
perar dos vassallos , quando os que
lhes devião dar o exemplo de hu-
manidade, são os primeiros! que os
acostumâo a derramar o sangue huma-
no? Os Mouros , além destes meti-
vos tem outros ainda mais fortes pa-,
ra serem erueis, e vingativos. Estes
motivos consistem na diífcrença de Re-
ligião, e no costume da pirataria.
Olhando os outros Póvos como seus
inimigo3, fazem corsos, continuades
para os perseguir, e para os sUJelt~t'
aos ferros ínsupportaveis da escravi-
duo?

Eu lastimo o desgraçado velho
que me servio tantos annas, de pai,. e
os meus infelices companheiros de via-
gem detestando ao mesmo tempo os
infan;es algozes, que os degollár~o;
mas não deixo 11e conhecer por ISSO

quanto o espir ito d~ .crueldade, e ~e
vingança tem estendido o seu impeno
por roda a parte. Cl.ye importa, que
os Mouros se communiquem co~ os

,éU-
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Europeos, se a crueldade, a vingan-
ça, el o odio são igualmente communs
a todos. Os Mouros perseguem roda
a gente \ que não segue o seu culto ;
mas esta maldita mania he infelizrnen ..
te cornmurn a todos os Povos. O;
~o~ros não são nesta parte os mais
cruers , porque ao menos conrentão-se
reduzindo' á escravidão os qu~ não que-
rem abraçar os seus sentimentos, en-
tre tanto que outros muitos Povos ar.
rogando-se o direito de vin(Yadore; do
C I: r, eeo , razern expiar com a morte e

• , J
c~m terrivers tormentos a culpa de
nao pensar como elles, As guerras de
~eljgião fizer:l,o nadar. em sangue a
França, e multas Províncias do Nor-
te. Os Mexicanos sacrifica vão victi-
mas humanas aos seus Deoses ; e os
,Bespanhoes que os reprehendião desta
c0nducta barbara, fizerão morrer mui ..
tos, milhões de Americanos, remando
multas vezes a Religião por pretexto
~s suas infames atrocidades, Grande
,cos! Até quando consentirás que os

VIS mortaes continuem a profanar o teu
augusto nome, prerexrando a defensa
~a .tua causa para satisfazer as paixões
cd,gnas que os infiammão, Nâo,
reador Eterno da Natureza tu nao

B
,. ,
11 . pre.
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precisas de defensores tão fracos para
sustentar a verdade da tua causa. A
verdadeira Religião, e o clllt~ com .
que tu queres ser adorado, nao en-
rrão nunca' no coração do homem c~m
violencia. O exemplo, e a moderação
são os mais efficazes me~o,s de persua-
dir, e penetrar o espmto hUm3n?
A crueldade, a ,vingança, e o odio
não serão nunca ritulos para fazer, r~-
conhecer o Ministro do Deos de ,ml-
sericordia, e de paz ... Os. persegUido-
res da humanidade serao sempre o,Jh.a-
dos como fúrias do Inferno, e MInIs-
rros de Satanás, indignos de l?r~nun-
. o augusto nome do AhISSIIDO.,

ciar r. ilid due profanão com tanta 13Cl I a ,e.
~atisfáção muito embora os CO,nquls-
tadores as suas paixões , persegumd<;> a
humanidade para saciarem os seus ln-
teresses ; mas, ó meu Deos ..., não per-
minas· nunca que elles fação &e!Vlr, o

nome e a tua causa para [ustifi-
~:~ as suas' injustas atrocidades. À l;on-
dade he o prin1ci:o dos teus attribu-

e como se póde compadecer esta
tOS, I' ,

b da de infinita com as injustas perse-
on 1 . .- teuguições, que eles exerclt:&o em

nome? . hO amor aa humamdade tem, um
\ lm-
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imperio tão forre sobre mim, que me
eruhusiasrna , fazendo-rne perder algu ..
mas vezes e fio do meu discurso: eu
hia continuando a perder-me em excla-
maçóes inuteis , quando chegarão os'
dous Mouros. Hum delles era real.
mente hum' Mouro Argelino; mas o
outro era hum Francez, que tendo sido
captivo pelos piratas, sabia aproveitar ..
se da sua mesma infelicidade, confor-
mando-se sem inquietação com oca ..
ptiveiro: conformidade que devia ás sá-
bias lições d'um grande Filosofo que
o tinha educado. Este homem raro con-
tau abbreviadamente a historia da sua.
vida, depois 'de nos dizer a causa do
desastre do Chaveco.

Vendo os Mouros do tal Cbaveco
que não podiâo escapar á perseguição
do navio Balino , fizerão hum concelho
em que 'deterrninárão degollar os ca-
prives á vista dos seus inimigos, para
os provocar á vingança, e fingindo.
que se querlão defender, deixá-los en-
trar no Chaveco , e deitar fogo ao
paiol da pólvora para saltarem aos
ares todos jUntos. Para este effeiro ti-
nhão posto hurna sentinella com lume
ao pé Ida polvora, para lhe pôr fogo
"luólndo lhe fizess:m sinal de cima.

Taes
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Taes erâo ~s suas disposições , mas
como a sentinella da pólvora vio que
ella se principiava a molhar ao passo
que o Chaveco se ia mergulhando
quiz naturalmente por-lhe fogo ante;
que a agoa a embaraçasse, e fez sal-
tar os companheiros aos ares, sem con-
seg~ir ~ que' desejavão. Eis-aqui agora
a historia do tal captivo.

C A P I T U L O III.

Principias do Copli,vo Emilio in{agi.
narto,

O Meu nome he Emil!o, e Fran-
ça a minha Pátria. Não vos di-

go os nomes dos pais que me fizerão
nascer, nem as suas qualidades; por~
que se não são de todo inuteis , tarn-
bem nâo são essenciaes no objecto a
que me proponho, de VQS dar hurna
'idéa dos princípios da minha educa-
ção , e da historia' sentimental de que
forão seguidos. Esta historia não he
a, historia d'urn amante desgraçado, e
~rante:. qU,e obrigue a attenção pelo
extraorumano das suas aventuras, e
das suas infelicidades, nem a de hum . I

Via-

. ,
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viajante descubridor , ou d'urn guer-
reiro atrevido, que interessem Com a
narração de descubertas novas, e de
acções grandes, e hero;'cas. A minha
historia he a historia do homem fra-
gil, e sujeito a todas as fraquezas
da humanidade, mas que por amor da
virtude, e do seu proprio interesse se
conforma voluntariamente com o cur-
so irregular dos acontecimel1tos,' su-
.jeitando as paixões á razão, tanto coo
mo a natureza humana lho perrnirte.
Eu me despensaria de vos contar esta
hisroria , se vos não julgasse muito su-
periores a esta multidão insensata, que,
pouco sensível ao curso ordinário das
cousas, quer ouvir sempre aconteci-
mentos raros, e maravilhosos , que a
possão abalar.

Hum grande Filósofo , que tinha
estudado os homens para viver com.
elles, e que amava a virtude sem os- ,I

tentação, foi o Mentor que se encar-,
regou voluntariamente da minha edu-
cação, que a dirigio desde os meus pri-
meiros annos , até que me julgou em.
estado de me poder conduzir por mim
me~mo. O seu objecto foi de me ins-
tru~r em tudo o que suppunha neces-
sano ao homem, que deve ,viver na 50,-

, cie-
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ciedade J ensinando-me a pensar, e acos-
t~m~ndo-me a buscar com gosto o co-
nhecirnenro do justo, e do uril para
me fazer bom, e feliz ao mesmo tem-
po.

o meu desígnio não he de vos en-
treter com bum detalhe completo dos
'principios , e do mechado de que eI.
le se servio tanto na parte fysica, co,
ano na moral; porque n50 quero can-
çar a vossa paciencia com este dera-
Ihe extenso, que posso resumir a pou-
cas palavras. Em quanto á parte fysi-
ca conformou-se tanto como as circuns-
tancias lho permitdrâo com a Nature-
za, educando-me no campo, onde
me acostumou !l saltar, a correr, a
nadar, e a todos os trabalhos capazes
de me fazer agil, e robusto. Não oh-
stanre rer eu hum patrimonio capaz de
me sustentar com decencia sem preci.
são d'ourro trabalho, quiz que apren-
desse hum officio util , e os principias
geraes dos qu~ .julgava mais interessan-
tes á sociedade, para me livrar da sor-
te a que estão expostos os CJue por cau-
sa da sua inhabilidade , e do seu oclo '
não são capazes de subsistir do traba-
lho dos seus braços, quando passão
da opulencia J e do fasto á pobreza.. A I
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A parte moral foi ainda mais bem di.
rigida, porque me fez aprender pra.
eticamente os principias das sciencias ,
e os conhecimentos que julgou neces-
sarios sem se servir nunca de castigos t

á excepção de algum:ls privações que
fazia vir a proposito , como effeiros
necessarios da minha ignorancia, e
dos meus erros, para m'inspirar o
desejo de os evitar. Eu vos repito al-
guns dos seus discursos a meu respei-
to, para vos dar huma idéa mals cla-
ra da moral, e do methodo com que
me dirigia.

(*) Ainda que se assina com pou-
ca differença o maior termo da vida
humana, e as probabilidades que te-
mos de nos aproximar deste termo em
cada idade, não ha nada tão incerto
como a duraç,o da vida de cada ho-
mem em partfcular : os que chegão a
este ultimo termo são muito poucos.
Os maiores riscos da vida são no seu
princlpio ; por isso quanto menos se tem
vivido, menos se deve esperar de viver.
Apenas chega á adolescencia ametade

dos.

(') Este discurso, e o do Cap. seguinte que
principia com o mesmo sinal são tirados da mes-
Illa Educação. e os capitules S. 6. e 7, do Eta-
"rne{lto que a segue,
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dos meninos que nascem, e pó de bem,
ser que o vossa discipulo não chegue
a ser homem.

(hle se deve pensar desta. educa-
~ão barbara que sacrifica o presente a
hum futuro incerto, que opprirne o me-
nino com todas as 'sortes de consrrac-

"çôes, para lhe preparar ao longe, eu
nãe sei que perrendids felicidade, de
que clle não gozará talvez nunca ?
~ando se suppuzesse esta educação ar ..
razoada no seu objecto, como se po-
deria ver sem indignação o pobre infe-
liz ,ubmertido a hum jugo insuppor-
lavei, e condemnado como os força-
dos das galés a trabalhos contínuos,
sem segurança de que todos estes cui-
dâdos lhe. serão uteis ? Elle passa as.
sim a idade da. alegria, chorando cer-
cado de castigos , de ameaça., e da
escravidão. Arorrnentão o infeliz pa-
ra o seu bem , sem repararem em que
desafião a morte, 'que o vai talvez,
arrebatar no meio de todo este appa-
raro. Qyem sabe quantos meninos
morrem victimas da sabedoria extrava-
gante de hum pai, ou de hum mes-
tre? Felices por escaparem da sua cruel-
dade, a unica yaotagem que rirão dos
males que lhes fazem soffrer , he o

rnor-
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morrerem sem pezar de huma vida,
de que não conhecêrâo senão os tor-

I mento!;.
Homens t sêde humanos, eis-ahi

o vosso primeiro dever: sêde huma-
nos para todas as idades, para todos
os estados, para tudo o que I não he
estranho ao homem. Qye sabedoria ha
pata vós excepto a humanidade? Amai
a 'infancia, favorecei os seus jogos,
os seus prazeres , e o seu arnavel ins-
tinto. Qgem de vós não tem lido al-
gumas vezes saudades desta idade, em
que o riso se mostra a cada momen-
to no semblante, e em que a alma
goza de huma perfeita tranquillidade?
Para que quereis 'privar estes pequel)os
innocentes do gozo d'urn tempo tão
precioso, de que não podem abusar?
Para que quereis encher de amargll.
ras , e de dores estes primeiros a nnos
tão rápidos, que não hão de voltar,
para elles , assim como não podem vol-
tar para vós? Pais, sabeis vós o mo-
mento em que a morte espera vossos
filhos? Não prepareis os vossos arre-
pendimentos, tirando-lhes os poucos ins-
tantes que a Natureza lhes dá : faz~i
com que gozem o prazer da eXlstencla
logo que a conhecerem: fazei com ,9ue

pao
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não morrão sem ter. gpz:t.do avida j
em qualquer tempo que Ocos os cha-

( me.
, Qge vozes se elevão contra mim!

Eu ouço de longe os clamores desta fal-
sa sabedoria. que_nos lança incessante-
mente fóra de nós; que não faz nunca,
caso do presente, e que nos quer trans-
portar onde não havemos de estar nun-
ca, fazendo-nos perseguir sem relaxa-
ção hum futuro, CJue foge á porporção
que o perseguimos. .

Este tempo', respondereis vós t he
o tempo de corrigir as más inclina-
çôes do homem, porque como a in-
faneis he a idade em que as penas. são
menos sensíveis, devem multiplicar-se
pára as evitar na idade da razão. Mas
quem vps segura que este arranjamen-
tO depende inteiramente de vós, e que
estas bellas instrucções com que oppri-
mis o fraco' espirita d'urn menino,
lhe não serão algum dia 'mais perne-
ciosas do que uteis ? Qgem vos segu-
ra de que evitais alguma, Cousa com
as penas com que o opprimis P Para
que lhe fazeis soffrer tantos. males, sem
ter segurança 'alguma de que estes ma-
Ies presentes o livraráó dos futuros? E
como me provareis vós, que estas

_. más
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.más inclinações de que O pertend~is cu-
rar, lhe não vem dos vossos ,CUIdados
mal entendidos, em lugar de proce-
derem da Natureza? Infeliz preven-
ção , que faz hum ente actpalmente
desgraçado, com a esperança be~, ou
mal fundada de o fazer algum dia fe-
liz? Se estes discursadores vulgares con-
fundem a liberdade, com a licença, e
o menino que se insrrue_ c0lll: C? '1~e
se arruina, ensinemo-los a distingui-
los.

Para não correr atraz de quimé-,
ras , não nos esqueçamos do que con- ,
vérn a nossa condição. A humanidade I

tem o seu lugar na ordem das cousas,
e a infancia tem o seu na ordem da
vida; por isso devemos cons.i~erar O

homem como homem, e o memno co-
mo menino. Assinar a cada hum o seu
lugar, estabelece-lo nelle , e orden~r
as paixões humanas segundo a consu:
tuição do homem, he ludo o que nós
podemos fazer para a sua felicidade.
O resto depende de-causas estranhas t

Gue nós não poderemos regular nun-
ca.

Nós n'ão sabemos o que he a fe-
licidade. ou infelicidade absoluta. Tu-
~o he 'misturado' nesta vida de modo

,que
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que nao gostamos. sentimento algum
puro, nem nos conservámos dons !llC-

~enros no mesmo estado. As affeições
das nossas almas, 'assim corno as mo-
dificações dos nossos corpos estão sem-
pre em hum fluxo conr Inuo, O bem
e o mal, nos são comrnuns a todos'

\ m~s e!n differenres proporções; ornai;
feliz he sempre o que sofíre menos pe-
nas, e o mais miseravel,)o que sen-
te. menos prazeres. Sempre mais sof-
frirnenros do que gozos; eis-ahi a dif-
ferença comrnurn a rodos. A felicida-
de do homem neste mundo, he hum
estado negativo! que se deve medir pe-
Ia. menor Guanudade de males que sof-
fre, I

. Todo a sentimento de pana, he
Jnseparavel do desejo de a destruir e
toda a idéa de prazer he inseparave]
~o desejo. de ~ gozar; todo, o. desejo
suppõe pnvaçao , e todas as pnva"óes
que se sentem são peniveis . he ~por
conseguencia na disposição dos nossos
desejos, e das nossas faculdades que
consiste a nossa miseria, Hum ente sen..
sivel, cujas faculdades igualassem os
seus desejos, seria hum ente absoluta-
menre feliz. .

Em que consís te pois a sabedoria\
hu·

D' A L T I N A. 31
humana, ou o caminho da' verdadeira
fcl.cidade? Nâo he precisamente em
diminuir os nossos desejos; porgue hu-
ma 'parle das nossas faculdades ficaria
ociosa, se fossem inferiores ás nossas
forçus; o que nos não deixaria gozar
toda a nossa exisrencia, Não consiste
rambem em estender. as nossas faculda-
des; porque se os nossos desejos se es-
tendessem ao mesmo tempo mais, se.
r.iamos ainda mais rniseraveis, Esta sa·
bedoria consiste em diminuir o excesso
-dos desejos sobre as faculdades , e em
pôr em perfeita igualdade o poder, e
a vontade. A alma fica socegada , quaR-
do neste unico caso as forças se põe
todas em acçâo ; o que faz achar o ho-
mem bem ordenado.

He assim que o instiruio a Natu-
reza 'que faz tudo para melhor. Elia
não lhe dá immediatarnente senão os
desejos necessários para "a sua conser-
'~ção, e as faculdades sufficientes pa-
ra os satisfazer, deixando rodos os ou-
tros como de reserva no centro do seu
coração, para os desenvolver com o
curso' do tempo. He somente neste es-
t~d? primitivo, que se encontra o equí-
llbrio do .poder, e do desejo, e que o
homem não he infeliz. Logo que as

fa~
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faculdades virtuaes, se põe em acção ,
a imaginação a mais ,iva de todas
he a primeira q~e se desperta, e que
precede as outras. A Imaginação he a
que estende para nós a medida dos
possiveis , tanto no bem" '0010 no
mal, e a que por consequencia excira ,
,e nutre os desejos pela esperança de
os satisfazer. Mas o objecto que nos
parece no principio quasi debaixo das
nossas mãos, foge mais depressa do
que nós o podemos perseguir; e quan-
do julgamos <]ue lhe podemos chegar,
transforma-se para se mostrar ao lon-
ge diante de nós, Não vendo já o
paiz que temos corrido nós o julgamos
nullo; o que 110S fica para correr se
augmenra, e estende sem cessar: assim
esgotamo-nos sem chegar ao termo,
e quanto mais ganhamos sobre o go-
zo, mais a felicidade se aparta de
nós.

Ao contrario quanto mais perto
fica o homem da sua condição naru-
ral, menor he a differença entre as
suas faculdades, e os seus 'desejos; o
que o aproxima cada vez mais á fe-
licidade. ElIe não he nunca menos mi ..
seravcl , do que quando parece des ..
provido de tudo; porque a miséria

nao
\ J
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nao consiste na privação das' Cousas,
mas na precisão que se faz sentir dele
las. .

O mundo real tem $CUS Iirnires :
o 'mundo imaginario he infinito:· não
podendo estender hum diminuamos o
Outro; porque he somente da sua dif.
ferença, t1ue nascem todas as penas I que
nos fazem realmente infelices, Todos
os bens desta 'vida são de pura opi-
nião , excepto a saude , a força, e o
h091 testemunho de si mesmo; e, á
excepção das dores do corpo, e dos
remorsos da consciencia , todos os ma-
les são im3ginarios. Dirão que este.
principio he cornmum , bem o sei:
m~s. eu trato aqui da sua applicaçâo
prarica , á qual succede justamente o
contrario.. '

Que se quer dizer, quando se diz
- que o homem he fraco? Esta palavra
de fraqueza indica huma relação do
mesmo ente, 2 que se applica, Aquel-
1<:, cujas forças excedem ás suas pre-
Clsoes, ainda que seja hum insecto ,
he hum ente forte; mas o que tem
ruais precisões do que forças , ainda
que seja hum elefante, hum leão,
)!um conquistador, ou hum heróe , he
hl1m ente fraco. O Anjo rebelde que

- . Tom. IV. _ C des-
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desconheceo a sua natureza, era mais
fraco do que o feliz mortal -que vive
em paz , segundo a sua. O homem
he mui forte, quando se contenta de
ser, o que he , e muito fraco quan-
do se quer elevar acima da hurnani-
dade, Não imagineis que estendeis as
vossas forças , estendendo as VOF~as fa-
culdades , ao contrario vós as dirni,

I 1 .nuis , se 'o vosso orgq ho se eleva aci-
ma dellas.' Examinemos o raio da n05-'

sa esfera, e ficaremos no centro como'
J a aranha no .meio da sua têa : nós nos
soffreremos sempre a nós mesmos , e
não teremos que nos queixar da nos-
sa fraqueza; porque nunca a sennre-
mos.

Todos 0'1 animaes tem exactarnen-
. te as faculdades necessárias para se con-
servarem.' O homem he o unico cue
as tem suoerfluas. Não he bem ext~a ..
nho , que 'este superfluo seja .o mesmo
instrumento da sua miseria ? Os bra-
cos d'urn homem produzem em todo
~ paiz mais , do que o necessario pa-
ta a sua subsistencia. Se elle soubesse
desprezar este superfluo , teria sempre
o necessario; porque nao .teria nunca.
de mais. As grandes precisôes, dizia
Favorino, nascem dos. gràndes bens,

e
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e muitas vezes o melhor meio de con-
seguirmos as cousas que nos falrão J

he desprezando as que temôs : nós so-
. mos os mesmos que nos fazemos mi-
seraveis, á força de trabalhar para au-
gtlOentar a' nossa felicidade. Todo o
h~mem que não quizesse mais do que
v~ver, viviria feliz; por consequencia
v.lviria bom, porque não acharia uti ..
lidade alguma cm ser mão,

Se nós fossemos imrnortaes , seria ...
mos entes muito miseráveis, He na ver-
dade duro o morrer ; mas he doce o
e~perar que não vivirernos sempre, e
que huma vida melhor terminará as
penas desta. Se nos -offerecessern a iro-
mortalidade sobre 3 temi, quem seria
o 'que quizesse acceirar este funesto
presente? Q!_le recurso, que esperem •
ça , que consolação nos ficaria contra
~s rigores da sorte, e contra' as in.
jusriças dos homens? O ignorante que'
não prevê nada, conhece pouco ova"
Ior da vida , e teme rarnbem pouco
de a perder; o homem illurninado co-
nhece bens d'um valor muito mais coo-
t:ideravel, que lhes prefere. A falsa
~abedoria he a unica, quê prolongan ..
do as nossas vistas até á morte, e pa-
ra além da morr~, fflZ para nós o

C ii peor
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peor de rodos os males. A necessída-

~ de de morrer he para o sábio huma
razão para supporrar as perus da vi-

, da , que custaria muito a conservar,
se não rivessemos a segurança de a
perder. '

I Os nossos males moraes são todos
. de opin!ão, á excepção d'um só , qUI!

he o Crime, e este mesmo depende de
nós. Os nossos males, 'Se destróern , OLI

'nos destróem, O tempo, ou a morte
são os nossos remedios; mas nós sof-
fremos imuiro mais por não S3 berrnos
soffrer, e atormentamo-nos mais para
curar as n,ossas doenças , do que n09
atormentanamos para as supportar, Vi.
ve conforme a Natureza, tem pacien-
tia, e deixa os Medicos: tu não evi-
tarás a (norte; mas não a sentirás mais
do que huma vez, entre tanto q,t1e el-
Ies ~ levão cada di? á tua irnaginação
inquieta , e ~ue a sua Arte enganado-
ra te tira o gozo da vida em lugar
de ta prolongar. Eu perguntaria sem-
pre que verdadeiro bem tem feito es- .
ta Arte aos homens? Alguns dos que
eIla cura 19orrerião; mas os milh6es
deites que mata, vivirião. Homem sen-
sato, nao ,e,ntr,es ne9t~, loteria, em que
~s probablhdades do todas contra ti.

Sof·
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Soffre , morre, ou sara; mas vive até
a tua ultima hora.

Nas instituições humanas tudo he
loucura , e contradicção. Nós nos in-
q~letamos mais da nossa vida, á me-
<Ilda que ella perde mais o seu valor.
Os velhos a lasrirnâo mais do que os
moços ~ , porque não querem perder os
preparauvos que tem feito p?ra a go-
zar: custa morrer a sessenta annos an-
tes de ter principiado a' viver. Crê-se
que o homem tem hum vivo amor pa" '
ra a sua conservação • e isto he ver- .
dade ; mas não se vê que este amor
tal como nós o sentimos, he em gran~
de parte a obra dos homens. Natural~
mente, o homem não se inquieta pa-
ra se conservar, senão em quanto tem
em "seu poder os meios da conser-
vaçao; logo que estes meios lhe esca-
pão, tranquilliza-se , e morre sem
se, arorme~tar i..nutilrnente, A primeira
lei da reslgnaçao he sempre devida á
Natu[,eza. Os saIvagens, assim como
os antmaes , debatem·s€ muito pouco
Contra ,a morte, e sofFrem·a guasi sem
se quelur. Destrt:ida esta lei forma-
se, outra, produzida pela razâ~; mas
poucos a sabem deduzir e esta resi,.
gnaçao facticia, não h,e n'unca tão ple~

na~
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na , nem tão completa como a pri-
meira.

A preve~çâo , a prevenção que
nos leva connnuarnenre para além de
nós, e que nos quer por onde não
chegaremos nunca , he a verdadeira
origem de todas as nossas .miserias,
Q~e mania para hum ente tão transi-
torio como o homem, lançar sempre
as sua_:; vistas para hum futuro, que
vem tao raras vezes, para desprezar o
presenre de que elle está seguro! Ma-
nia tanto mais funesta, que cresce con-
tinuamente com a idade : os velhos ,
sempre desconfiados, prevenidos, e

. avaros, antes se querem privar hoje
'do necessario , do que, que lhes falte
daqui a cem annos, Nós nos ligamos
assim a tudo : os tempos, os lugares,
os homens , as cousas, tudo o que
existe, tudo o' que ha de existir nos
interessa de maneira, que o nosso in-
dividuo he o que faz a menor parte
de nós mesmos. "Cada hum se estende
por assim o dizer sobre toda a terra
fazendo-se sensível sobre toda a SlU;
grande superfície. Devemos admirar-nos
á vista disco que os nossos males se
,multipliquem por toda a parte, onde
\lOs podem s~r sensiveis ] q_yaDtos Pr~n..

el-
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cipes se desolâo pela perda, d'urn Paiz
que. nunca vírão ? Quantos Cornrner-
cianres gritao em París pelo mal que
lhes fazem nas I rrdias ?

He acaso a Naruteza quem con- \
duz os homens tão longe de si mes ...
ln?? He elIa a que quer que cada hum
calha o seu destino dos outros, e que.
seja algumas vezes o ultimo que o sa-
be , de modo que póde morrer feliz,
ou de~graçado sem o saber? Eu vejo
hum homem de saude , vigoroso, e
,al~gre; a sua presença inspira a ale-
gna , e os seus olhos annuncião hom
contentamento, que mostra a imagem
da felicidade. Chega-lhe huma cana
pelo correio, este homem feliz a abre,
e lê. O seu ar muda no mesmo ins-
tante, desmaia, e cahe opprimido de
abatimento: rolrando a si , chora, agi-
ta-se , geme, arranca os cabellos , faz
soar o ar -com os seus gritos, e pare-
ce atacado de horrorosas convulsões,
Insensato! Qye mal te fez este 'papel ?-
<l!Je membro te quebrou? Qye crime
te fez comrnetrer ? Qye mudou em ti
mesmo para te reduzir ao triste estado.

---em que estás?
Se .a carta se tivesse desencaminha-

do , ou alguma mão caritativa a ti·
ves-
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vesse lançado no fogo, a sorte deste
morra I , ao mesmo tempo feliz, e des-
graçado "teria sido .hurn estranho pro-
blema. A sua desgraça , direis vós,
era real. Muito bem: mas em que
-consisria esta desgraça se elle a não
sentia ? Direis tambern que a sua feli-
cidade era imaginaria : mas eu vos
pergunto da minha parte ~ se a S3 u-
de, a alegria , a sarisfação , e o sp.
cego do espirito são purai visões?
Nós não existimos onde estamos, pa-
ra existir onde não estamos. Em raes
circunstancias : não devemos ter rão
grande medo da morte ; com tanto
que 'fique 'a cousa em que' nós vive-
mos? I

O', homem! Concentra a tua exís ..
tencia dentro de ti" se não queres ser
miserável. Conserva-te no lugar que a
Natureza 'te assina na cadêa dos ena
tes , se queres que te não possão tirar
do teu lugar. Não te opponhas á. ~u.
ra lei da necessidade, e não esgotes
para lhe resistir, as forças que' o Ce~
te não deo para estender; e prolongar
a tua exisrencia ; mas sómenre para a
conservar corno elle quizer, e pelo tem-
1'0 que quizer, A tua liberdade, e o
teu poder não se estendem mais longe

\ "do

(

,
/
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D' A L 'I' I N A~ 4I
!

GO que as ruas forças, naturaes; tudo
o mais .he Blusão, prestigio, e escra-
vidão. A mesma dominação he servil,
quando está ligada á opinião; porque
tu dePTndes dos prejuizos dos que con-'
cinzes por eIles.

.o unico que faz a sua vontade,
he o gue não tem precisão dos braços
de Outro para a fazer: donde se se-
gue, que o primeiro de todos os bens
não he a autboridade , mas a liberda-
de. O homem verdadeiramente livre
~ão quer senão o que pôde, e faz por
lSSO mesmo o que quer. Eis-aqui a
minha máxima fundamental; basta ap-
pli,cá~l~ á infaneia , para ver que he o
pnncrpio geral, donde se dcrivão to-
das as Outras regras da educação.

A sociedade tem feito o homem
mais fraco, não somente tirando-lhe o
direito das suas proprias forças; mas
fazendo-lhas sobre tudo insufficientes,
~i::-ahi, porque os seus desejos se mul-
ttplicão com a sua fraqueza, e els-ahl
o qU,e faz a fraqueza da infancia , com.'
parada com a idade do homem. .Se o
bomem he hum ente forte , e o meni-
no, hU,m ente fraco, não be porque o
pnrneiro tem mais força absoluta do
que o segundo; mas porque pode bas-

tar

,I
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tar naturalmente para satisfazer as suas
precisões ; .o que o outro não póde fa-
zer.. O homem deve ter mais vontades
e o menino mais fantasias .; pàlavra:
por 9~,e :ll ente~d...o todos os desejos
que nao sao precisoes reaes, e que se
não podem satisfazer sem soccorro de
outro.

A Natureza provê pela amizade
do pai , e da mãi a fraqueza dos fi.
lhos; mas .esta amizade póde .ter ex.
cessos , defeitos., ou abusos. Os pais. ,

, que VIvem no estado civil, transrnit-
tem o filho para este mesmo estado
antes da idade proporcionada para es~
te fim. Longe de alliviarem a sua fra-
queza, elles lha augmentao, dando-lhe
mais precisões , do que elle tem. EI.
Ies augmentão esta mesma fraqueza
pedindo delle o que a Natureza na~
pedia, submettendo ás suas vontades a
pouca força que tem para servir as suas
proprias , e. mudando d'urna , e d'ou-
tra parte em escravidão a dependencia
reciproca, onde o submecre a sua fra-
queza , e onde os liga a elles o amor
paterno.

O homem sabe ficar no seu Iugar ;
mas o menino não pôde conservar ~
seu ~ porque <? não conhece. Esta igno ..,. .

ra~
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I \ rancia deve ser supprida pelo conheci-
mento dos que o governão; mas de
modo que o não pervertão. ElJe não
deve ,ser besta, nem homem, mas me-
nino: he necessário, que sinta a sua
fraqueza, e não que a soffra, que de-
penda, e não que obe.ieça , que. pe-
ça, e não que mande. Elle não he su b.
rnenido aos óutros , sena o por causa
das suas precisões , e porque elles coo
nhecem melhor do que elle o que lhe
he uril , e o que póde contribuir para
o conservar. Ninguem , nem o mesmo
pai rem direito de determinar ao me-
nino o que lhe não póde serv ir de .na-
da

C A P I T U L O IV.

.A mesma continuação. ) ,

VEndo chegar o tempo , em que
o complemento da nossa orga ni·

zação natural nos faz sentir os primei-
ros effeitos do amor, buscou os meios
de, rn'inspirar os primeiros sentimentos
~esia .paixão para Sofia, hurna virtuo-
sa donzella que destinava para minha

I esposa, no caso que a sympathia dos
nossos corações não contrariasse esta

, al-



I
I

. r

44 V I 'A G E N S

liança : meio que julgou indispensavel
para me livrar da seducção , que regu-
larmente envenena á mocidade o cora-
S~~ falto de toda a expériencia , prin-
cipiando a cõrrornpe-Io quando se de-
ve forma:. Que farias to, me disse etr
Ie h~m dia, vendo que 'esta paixão me
dominava , Cj\le farias tu a quem te
désse a noticia da morte de Sofia: o
que faria não sei, lhe respondi eu en.
furecido , mas sei que o não tornaria
a ver mais na minha "ida : resposta
que lhe deo motivo para me fazer a
falla ~e.Q'uinre.

,) IA felicidade, a mado Emílio )
" he o primeiro desejo que a Naru-
" reza n~s inspira, e o único que nos
" não deixa nunca. Mas onde está es-
" ta felicidade que todos buscâo tão
" inutilmente? Casta-se toda a vida a
" procura-la , e morre-se sem a ter a-

. " chado, Eu não sabia a que me su-
" jeirava , meu amigo, quando te to.
" rnei nos braços na occasião do teu,
" nascimento, arrestando o Ente Su-

I " pre~o da obriga_çao com que consa.
" grei a minha vida á felicidade da
", ;~ua. Eu sabia sómenre que fazendo-
" te feliz, fazia ao mesmo tempo a
" minha felicidade; e qu.e f.uendo es-

, " ta

I

I '

, J,
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H ta mil 'descoberta para ti, fazia com
)) que nos fosse igualmente commum
" a ambos.

A sabedoria consiste em ficar-" ." mos 'na inacção, cm qua~to Ignora-
» mos o que devemos fazer. Esta ma-
" xima he. entre todas a mais neces-
" saria ao homem, e a que e1le sabe

sezuir menos. Buscarmos a felicida-
" b I h" de sem saber onde a podemos ac 1Jrt
, he expôrrno-nos a fugir-lhe : e a, ,

,', correr tantos riscos contranos como
os caminhos que nos podem apartar

:: della. Mas quanto esta inacção he
difficil aos homens! No desasocego

" d c li .em que nos tem o ardor a re rei-"" da de • antes nos queremos enganar a
" procura-Ia, do que não fazer nada
" para a achar" e sahindo huma vez
" do lugar onde a podemos conhecer,
" nâo sabemos vcltar a elle 'Para a go~
" Izar •

, " Com a mesma ignorancia pro.
" curei evkar ' O mesmo erro. Os teus

.~, primeiros annos não ,forão s~crifica-
" rdos aos que os devlao segUIr: til
" gozaste de todos os bens que a Na-
" tureza te .havia dado. Entre os ma·
" les a que ella te sujei~ou, e ,de que

'" eu te pude livrar, nao sentiste }~.
n nae

/

(
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" não os que te podião acostumar aos
,J ~ut~os; e não ,soffresres nun~a algum
" .:oao para evitar outro malar. Tu
" nao. c~nheceste ° adio, nem a es- .
,,~ravldao. Livre, e contente ficaste
" J~s~o , : bom , por9ue a pena, e o
" VICIO sao mseparaveis , e porque o
" homem não he nunca máo, senão
" quando' he desgraçado. Ainda que
" a lembrança da tua infancia se es-
" tenda .até á ma' ultima velhice, não
" temo que ° teu coração se lembre
", nunca della , sem abençoar a mão
" que a dirigio.

" ~u te livrei da opinião dos ho-
?' mens , quando entraste na idade de
" ~azão; e preservei o teu coração do
;" imperio das paixões, quando conhe«
" ceo à sensibilidade. Se eu pudesse
" prolongar este socego interior até o
" fim da tUa yida, teria posto' a mi ..
" nha obra J em segurança, e tu serias
" sem pre tao feliz como o homem o
H póde ser; ,mas por mais que metti
~J a ,tua a,ln a no lago Estygio , , não
;, fOl 'pO~Slvel faze-Ja por todas as par.
" tes IOvulneravel. Appatece agora hum
" n~vo Inimigo, que não aprendeste'
"a~nda a ve.l1cer" e de '<joe eu te
,~ nao posso Já salvar. Este inimigo

" és

'I,
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),és tu mesmo: a Natureza, e a
"f~rtuna te deixarão livre ; tu po-
" dias soffrer a miseria, podias sup·
" P?rtar as dotes do corpo, desconhe-
" eras as da al ma , e não esta vas em
" fim ligado a nada. senão á condi-,I )ã.o humanha ; mas agora, estás su-
" Jeito aos novos vinculas cue tu mes-,
" mo procuraste, e que ensinando-te
" a desejar , te tornarão o escravo dos
" teus desejos. Sem que nada mude
" na tua exisrencia , sem que nada te
), offenda , e sem que nada te toque,
" quantas dores podem atacar a tua
" alma! (bIe males podes sentir sem
" estar doente ! Qye mortes podes
" soffrer sem morrer! Ruma mentira,
" hum erro, hurna dúvida bastão pa-
" Ta' te poder chegar á desespera-
), ção.

" Tu vias os Heróes no theatro
" entregues 'a dores' extremas, fazen':
" do sôar a scena com os seus insen"
" satos grito6, affiigindo-!e como as
" mulheres, chorando corno as crian-
" ças, e merecendo assim os applau-
" sos públicos. Lembra-te do escanda.
" lo que te causavâo estas lamenta-_. , '" çoes; estes gntos, e estas queixas
» 'em homens, em quem se não de-

" vião
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" vião esperar senão actos de COI1~.

" taneia, e de firmeza. Que! dizias
" tu indignado , são estes os exern-
" plos que 'nos querem fazer !'eguir
" e os modelos que nos guer('J1) 'fa~
" zer imitar! Teme-se que o homem
" ~1ío seja aSf3Z pequeno, aSl=ai infe-
" liz , e assaz fraco, se se não incen-
,i sa a sua frcqueea debaixo -da falsa
" imagem da virtude? Meu' amigo
" aprende a ser daqui em diante rnai;
,., indulgente para a scena : tu és ago-
" ra hum dos seus herées, Tu sabes
" soffrer , e morrer: tu sabes soffrer a
" lei da necessidade nos 'males fysi-
n COS; mas não impuzestes ainda leis
;, aos apperires do (eu coraç~o, sen-
"d.o ..mais ~s affeiçõe; do que a "pre-
" Clsao as que causao 3S desordens
" da nossa vida. Os nossos de~ejos são
" e~temos; mas a n~ssa força he qu~.
" SI 1Iull(l. <? homem, que por' si mes." n:o nao está lig~do a cousa alguma,
" vive pelos H:'US dt:sejos sujeito a mui.
" tIas , e multiplica as suas penas á
" propor~âo que augmenta os vincu-
,,' los que o ligão ás cousas do mun~
" do. Tudo se ~uccede, e passa rá-
" 'pidamente sobre a terra ; rodas as
H cou~as que amamos' nos lião de ~s"!

" ca..

"

"
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" capar, e nos ligamos a ellas , (0-
" mo se devessem durar eternamente,
" Qye horror te não causou a única
" ira dsuspeita a morte de Sofia? Pensavas'
" ac~so que ella ,deve viver sempre?
" Nao se morre na sua idade? Ella
" de,ve ,morrer, meu filho, e talvez
" prImeiro do que tu. ~Iem sabe se
" ella vive neste momento? Sujeito pe-
" la Natureza a hurna só morte tu te, " ,
, sujeuasre a outra; e estás agora no
" caso de morrer duas vezes.

" Submenido ás tuas paixões des-
" ordena,da_,s, \ tu te fizeste digno de
" compaixão ! Sempre privações, sern-"
" pre perdas; e sempre temores' sim
" tu não gozarás nem do me'sm~ qu;
" te for deixado. O temor de perder
" tudo, será ° mesfi,o que te não dei.
"xe goz!lr de nada; e o afferro ás
"tuas paixões, ° pri~eito que te
" embarasse de as satisfazer. Buscarás
" sempre o descanço, e o descaoço
" fugirá de ti: serás miseravel, e por
" consequencia máo, e como deixarás
~' de o ser, não tendo mais lei do
"que a dos teus a-pperires desenfrea.'
~, dos! . Como poderás imp6r-te vo"
" h'lOtanamente privações, se não és
h capaz de soffrer as iovoluntarias ~
Tom.Ir. D " Co-
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" Como saberás sacrificar as inclina-
" ções aos deveres, senão sabes resis-
" tir ao teu coração para attender á
" razão? Se tu não queres ver mais
" quem te annunciar a morte da tua
," -arnante , como verias quem ta qui-
" zesse tirar viva, e quem ousasse di-
" zer-te , que he morta para ti; e que
" a virtude re separa della? Tu queres
'.' viver 'Çom ella, succeda o que sue-
" ceder , que Sofia seja casada, ou sol-
" teira, que tu sejas, ou não livre,
" que ta concedão , ou recusem, não
" importa, tu a queres possuir seja
" qual' for o partido, ou a condição
" que te fação, Dize-me a que crime
"se dilata o que .não iconhece mais
~, leis do que os appetires do seu cora- .
" ção , c que não sabe resistir a cousa
" alguma do que deseja.

" Meu filho, não ha felicidade
" sem animo, nem virtude sem com-
." bate, A palavra' 'Virtude vem de
" forç« = \ a força he a base de toda
" a virtude. A virtude só pertence
" a hum ente fraco por sua natureza,
" el forte por sua vontade. Eii-ahi em
" que consiste o merecimento do ho-
" mem justo: e, ainda que nós cha ..
" mames a Deos bom, não o chama~

~, mOi
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" mos virtuoso; porque não tem precí-
" são de esforço para obrar o bem. Pa-
-" ra te explicar esta palavra tão pro ..
" fanada esperei, que estivesses em es. ...--
" tado de me entender. Em quanto a
" virtude não custa a praticar, ha pou-
" ca necessidade de a conhecer, Esta
" necessidade vem quando as paixões
~'se despertao: eIla chegou já para
" ti.

" Educando-te em toda a símpli-
" cidade da Natureza, livrei-te dos
" vicios que fazem os deveres pení-
" veis, em lugar de te prégar destes
" deveres, quiz mostrar-te antes a men-
" tira' inutil do que odiosa, e em lu- I

~" gar de te ensinar a dar a cada hum
" o que he seu, acostumei-te a guardar
" somente O que 'te pertencesse. Ensi-
" nei-te mais a ser bom, do que vir-
" ruoso : mas quem he s6 bom, não
" fica tal; senão em quanto tem prazer .
" em o ser: a verdade perde-se debai-
" xo do choque das paixões humanas:
" o homem que be só bom, não he
" bom senão para si.

" Quem he pois o homem vir-
" tuoso ê He o que sabe vencer os
'J seus desejos, porque segue a razão,
" e a sua c:onscicncia, Cõumprindo os

D ii I) seus
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" seus deveres, e conserva ndo-se na
" or~em, donde ninguem o pode se-
" parar. Tu não eras até agora livre
" senão ' em apparencia ; porgue não
"tinhas senão a liberdàde precaria
" d'um escravo, a quem se não tem
" determinado nada. Agora sê livre
" com effeito : aprende a ser senhor
" de ti mesmo: vence o teu cora-
" ção , ó Emilio , se queres ser vir-
" tuoso.

" Eis-aqui outra liçao que he mais
" penivel do que a "primei ra ; porqlte
"a Natureza nos livra dos males,
), que M~ impõe , ou nos ensina a sup-
" porra-los ; mas não nos dá meios pa-
." ra nos separar dos que nós forjamos.
"ElIa nos entrega pelo contrario a
" nós mesmos sobre estes males, dei-
". xando·nús succumbir ás nossas vás
), dore_s, ,victimas d~s nosssas paixões ,
" e 'glorificar-nos ainda das lagrimas
"de que nos deveríamos envergo ..
" nlrar.

" Esta he a primeira paixão, e
" talvez a unica que seja digna de ti.
" Se tu a ~abes reger' corno ho.mem,
" será a ultima: tu subjugarás rodas as
" mais. obedfçel1do á da virtude.

" Esta paixão longe de ·ser .crimi ..
" no..

"I.
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" nosa , he tão pura como as almas
" que a sentem. A honestidade a for-,
" mo ,. F, u ; e a innocencia a sustenta. e-
" lices arnantes l Os encantos da virtu-
" de augmentão para vós os do arnor ;
" e o doce vinculo que vos espera
" s -" " '. e. a o justo premio da vossa união.
",;Mas dize-me, homem sincero: esta I·
" paixão tão pura deixou de te suhju-
" gar? Não te fizeste tu seu escra-
" ~o? E se deixasse. de ser ámanhã
" inn..ocenre , suífoca-la-hias tu áma-
"nha m~smo? Eis-aqui o momento.
" de ensaiar as tuas forças: nunca he
" tempo, quando se querem empre ..
" gar; porque ~stes ensaios perigosos
"d~,vem ser feitos fóra do. perigo •
" Ninguern . se exercira para o com ..
" bate ~ian:e {lo inin;igo: he preci-
" so prImeirO, o ensaio da paz an:"
'I tes de o ir combater na guer-
" ra. '

'.' He hum erro distinguirmos as
:;, palxóes em· permittidas, e prohibi-
" das, para abracarmos humas e re ..
, II' " ,, pe Ir as o~tras. 'fodas ião' boas'
" quando as sabemos v'encer e más'
" quando ellas nos dominão~ O qu~
" nos he prohibido he o estender as" .' .nossas VIstas mais long_e do que as

" nosee
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l' nossas forças; o que nos he prohi-
" bido 'pela razão, he o querer o que
'" não podemos alcançac ; e o gue nos
" he prohibido pela consciencia , não
" he de ser tentados, mas \de nos não
" deixar vencer das tentações. Não de-
" pende de nós o ter, ou não ter pai.
" xões ; mas depende de nós o dorni-
" nar sobre ellas, Todos os sentirnen-
" tos que nós dominamos são legiti ..
" mos j todos os que nos dominão são
"criminosos. Hum homem não he
" culpado de amar a mulher de ou-
" ·tro, se sabe sujeitar esta infeliz pai-
" xão á lei do dever: elle he culpado
" de amar a sua própria mulher ,até o
" ponto de sacrificar tudo por amor
" della.

"Nâo esperes de mim muitos
,. preceitos de Moral: eu não tenho
" para te dar senão hum; mas este
" cornprehendera todos os outros. Sê
" homem, e encerra-te nos limites da
" tua condição. Estuda, e conhece bem
" estes limites; porque ainda que se-
"jâo estreitos, não serás infeliz em
" quanto te souberes cingir a eIles. A
" infeli.cidade principia, quando que-
" remos exceder estes limites com OS

" nossos insensatos pesejos ~ pondo na
or-
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" orde-m dos possiveis o q ue o l1ao he ;
" e esquecendo-nos do nosso estado de
" homens para forjar outros imagina-
" nos , donde volta mos outra vez ao
" nosso. Os unicos bens, de que a pri-
" vação nos he sensivel , são aquelles
" a que julgamos ter direito. A im-
" possibilidade evidente de os alcançar
" aparta os nossos desejos delles , sem
" esperança, nem tormento. Hum
H simples não he atormentado do àe ..
" fejo de ser Rei; e hum Rei não.
" quer ser Deos , senão quando dei-
" xa de se julgar homem.

," Ag illusões do orgulho são a
" origem dos nossos maiores males' ,
" mas a contemplação da rniser ia hu-
" mana -faz o sábio sempre modera-
" do. "Tranquillo no lugar que occu-
." pa, sem se agitar para o deixar, el,
" le não gasta inutilmente as suas for-
" ças para gozar o que não póde con-
" servar; e empregando-as todas a
" possuir bem o que tem, he com ef ..
" feito mais poderoso, e mais rico de
" tudo o que' deseja menos que nós.
" Ent: mortal, e rransirorio , perten-
" derel eu formar nós eternos sobre
" esta ~erra onde tudo muda, onde
" tudo passa, e donde eu devo sahir

" la~
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" logo? O' Emilio, ó meu filho t

" perdendo-te que me ficaria de mim ?
" E n50 obstante he necessario que eu
" me conforme a huma cousa, que
" me ha de slIc.çeder sem saber quan-
" do.

" ~JereSl tu viver sábio, e-feliz ~
" Não ligues o teu coração senão
"á helleza permanecente, limita os
" teus desejos á .rua condição: ante-
" põe as inclinações aos deveres: es-
" tende a lei da necessidade ás COIJ-

" sae moraes : apren8e a perder tudo
" o que te podem tirar; aprende a
" deixar tudo, quando a virtude o
" ordena, a fazer-te superior aos acon- .
" tecimentos , a separar o teu coração
"sem que elles o offendao, a ter
" animo na necessidade a fim de não
" ser misera vel , a ser. firme nas tuas
" obrigações para não ser nunca cri-
" minoso, Então serás feliz a pe-
" zar da fortuna, e sábio a pezar
"das paixões, Então' acharás hum
" prazer na mesma posse dos bens
" frageis, qtle ninguem te poderá in-
" quietar:' tu os' possuirás s~m que
" el!es te possuão, e conhecerás que
" o homem a quem tudo e~capa , não
"goza senao do que sabç perder~

" He
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,~ He verdade que não terás a illusão
" dos bens imaginarios; mas tarnbem
" não terás as' dores que. ella costu-
" ma produzir, Ganharás sem dúvida
)J muito nesta troca; porque estas do-
" res s50 frequentes, e reses, e estes
" prazeres são raros, e vãos. Vence-
), dor de tantas opiniões enganado-
" ras , tu o serás tambem da que dá
H hum valor tão grande ávida: tu
" p3is~rás a tua Sem inquietação, e
" termiua-Ia-has sem horror, dei xan-
" do-a como todas as outras Cousas.
" Q!.le os outros arrebatados de hor-'
" ror pensem deixando-a que cessão
" de existir; instruido do seu nada
" tu julgarás começar. A morte he ~
" fim da vida do máo J e ti principio
" da do [usto, .

" J~Ifgas tu, meu amado Emílio,
" que hum homem possa ser em al-
" guma situação mais feliz do· que
" tu o és ha rtes mezes? Se o jul-
" gas, enganas-te. Tu tens esgotado
" a felicidade antes de gostar os pra-
), zeres da vila. Não ha nada que
" exceda a fJlcUade que tu tens sen.
"tido. A felicidade dos sentidos he
" .passageira; e o estado habitual do
" coração perde sempre no seu gozo.

" Tu
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" Tu tens gozado mais pela esperan-
c, " ça, do .que, não has de gozar nun-

" ca pela realidade. A imaginação que
" engrandece o que. deseja, abatido-
" na~o na posse,,' A' excepção do Ser
" existenre por SI mesmo, não ha na-
"da bel~o, senão o que não existe,
" Tu renas achado a suprema felici-
), dade, se este estado pudesse durar
" sempre; mas tudo o que está ligado
" ao homem se sente da sua caduci-
" d3d~. Tudo ~e finito, tudo he pas-
',) sageiro na Vida humana, e ainda
" que o estado que nos faz feJices du-
" rasse ,sem_pre, o costume de o gozar
" nos tirana o gosto. Ainda que não
" mude nada fóra de nós, muda o co-
" ração;' ou a felicidade nos deixa
" ou nós a deixamos. '

" O 'tempo que tu .não medias ,
'" corria durante o teu delírio. O Vc-
" rão acaba, e chega o Inverno. Aia-
"da que nós pudéssemos continuar
" as nossas jornadas n'um tempo tão
" áspero, talvez que as não soffres-
" sem sempre. He necessario ainda
" qU'e n05 custe, mudar o nosso modo
" de viver; porque nao póde durar.
"Eu conheço nos teus impacientes
" olhos J qu~ ~~ta ~ifficLildade te nSo

I •

" em..
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" embaraça: a 'con6ssâo de Sofia, e
"os teus próprios desejos te sugge-
" rem o casa menta, para evitar a ne-
I' ve, e não precisar fazer jornadas
" para a ir ver, O expediente he na
"verdade córnmodo; mas chegada a ,
" Primavera derrete-se a neve, e fica o
"casamento. He preciso pensar para
" todos os tempos. .

" Tu' queres receber Sofia, e não
" ha sinco meies que a conheces !
" Queres recebê-Ia, não porque ella
" te convém; mas porque te agrada,
" como se o amor se não enganasse
,) nunca sobre as suas conveniencias ,
" e ..que os que principião 'amando-se
,. nao acabassem nunca aborrecendo-
" se. Elia hevirtuosa, eu o sei;
" mas julgas que isso basta? Basta
" que duas' pessoas sejão boas para I

" conviverem entre si? He do seu ca-
" racrer , e não da sua virtude, que
" eu duvido. Julgas acaso que se pó-
t, de conhecer o d'uma mulher em
), hum dia ] Sabes tu em quantas si-
), mações he preciso tê-la visto para
" julgar do seu humor? Qgeres' <jue
)) quatro mezes de conhecimento te
" respondão de toda a vida? Talve'L '
), que dous mezes d'ausencia te façao

" es·
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" esquecer deJla. Talvez que outro
" não espere senão a rua retirada pa-
" ra te fazer riscar do seu coração,
" e talvez que na tua volta :o aches
" tão indifferente , como à achaste
" sensivel até agora. Os sentimentos
" não' dependem dos principios : elIa
" póde continuar a ser boa, e deixar
" de, te amar. ElIa será consrante ,
" e fiel , eu me inclino a cre-Io ; mas
" quem te responde deIla, e quem 1h 'e,
" responde de ti, em quanto não ten ..
" dei: provas hum do outro? Esperais
" para esta experiencia o tempo, em
" que ella vos será já inutil ? Esperais
" para vos conhecer o tempo, em
" que vos não será já possivel separar-
" vos?

"Sofia não tem ainda dezoito
" annos, e tu chegas apenas a vinte,
" e dous ; esta idade he a do amor,
" mas não he a do casamento. ~e
" pai, e que mãi de farnilia ! Ah!
" Para saber educar. os filhos he pre-
" cisa huma idade em que se não pre-
" cise de educação! Sílbes tu a quan-
" tas pessoas os incómmodos da pre-
" nhez supportados antes da 'idade COI1:-
" venit;nte, enfraguecêrão a constitui-
" ~ao J oarruinár'ão a saude, e ,abbre-

"",

" viá-,
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',:; viá.ao a vida?' Sabes quantos me-
" nines tem ficado Janguidos, e fracos
" por não terem sido nutridos n'um
" corpo bem formado? ~ando a
" mãi , e o filho crescen} juntamente ,
)) e que a substancia necessária para
'? Ó augrnento de cada, hum delles se -;
" reparte, nem hum, nem outro tem
" o que lhe destinava a Natureza:
" como he possível que não soffrão
" ambos? Ou eu conheço muito mal
" Emílio, ou elle preferirá huma mu-
"lher e filhos robustos, ao prazer
" ,de contentar a sua irnpacíencia , á
." custa da sua vida, e da sua sau-
" de.

" Fallemos agora de. ti. Aspiran ..
>, do ao estado de esposo, e de pai
." tens meditado bem sobre as obriga- .
" ções a que te sujeitas? Fazendo-te
" chefe de 'fsrnilia , vais fazer-te rnem-
" bro do Estado; e sa bes o que he
" ser membro do Estado? Conheces
" o que he o Governo, O que são

r ), as Leis, e o que he a Patria? Sa-.
" bes ã que preço te he permittido
" vi ver, e por quem deve6 morrer?
" Tu julgas que sabes já tudo, e nao
" sllbes ainda nada. Antes ·de occupar
" hum lu~ar na ordem civil he neeei-

H sa-
"
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" sario conhece-lo, e conhecer de que
" ordem te convém.

" Emilio, he preciso deixar Sofia,'
eu não digo abandona-la: se tu fos-

:: ses capaz disso, ella seria 'f~Ji'Z p~r
te não ter recebido: he precIso dei."" xá-la para ser digno della. Não sejas

" tão vão para suppôr QUe já a mere-
" ces. 011 quanto' tens ainda que fa-
" zer ! Vem encher esta 'nobre tax,a ,

vem aprender a supportar a 211senCl3 ,
:: vem ganhar / o premio da fidelida-
" de, a fim de te poder honrar de al-
" guma cousa ao pé della na tua vol ..
" ta, e pedir a sua mão, não como
" hurna graça, mas como hurna re-
" compensa.

4. paixão que eu tinha concebido
para Sofia era na verdade grande; mas ,
como me tinha habituado desde a

' infancia a vencer os meus dese-jos, pu-
de submetre-los facilmente á razão,
quando a idade os tornou' em paixões.
Conhecendo quanto os judiciosos con-
selhos do meu Mestre tendiâo para me
fazer feliz, deixei a minha amante para
me ir instruir das Leis, e dos cosru ..
mes dos Póvos, em quanto nâo chega~
va o rempo proprio em 'lue me liga,s-
se IcgitimamelHe com dIa, por melO

do

k
'~,,,',,.

'I

"

I
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do casamento. Como eu não viajara
para vir ostentar entre os meus com ..
patriotas, com discripções pomposas
de pra~as, d'edificios, e ?'outras cou-
Sassuperficiaes, ou muteis , estudava
os homens com atrenção para co~h~cer
as differencas geracs, e caractensucas
que distinguem as Nações humas das'
outras. A maior parte dos homens
viaja para' se divertir, e recrear com
fi variação continuada de cousas novas,
e como não observa os Póvos com
olhos filosoficos , para fugir dos seus
vicias, e adoptar as suas, virtu~~ ,
volta carregada, de modas, e V!~IOS
esrrangeiros , e Julqando ter adqulr~do
grandes conhecimeríros , traz comsigo
bum fermento pernicioso de corr,upção,
que origina muitas, v:zes a ~U1na da
sua Partia. O pnmeIrO objecto do
viajante he o adquirir conhecimentos
úteis que o tornem melhor, e se be
P9ssivel, que possão c~nco!rer para a
felicidade dos seus concidadãos, O que
viaja com outro fim, faria melhor se
não viajasse; mas a corrupção dãO np~-
so Seculo tem feito progressos t o. ra-
pidos entre todos os Póvos, que çhe-
ga a fazer objectos d'os.tenra~;o, e ~e
luxo J ail vía~ens, que devorI,ao servIr

sÓ-,
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sórnente para os illurninar , e, instruir J

'fommunicando-sc reciprocamerne huns
aos outros, os seus conhecimentos,
as suas descobertas', e as suas virtu-
des.

Eu não tenho a ridicula vaidade de
. supp6r,que voltei para a minha Parria ,
'com todos os conhecimentos que póde
adquirir hum viajante Filosofo; ad-
quirindo os que os meus talentos, e
as circunstancias me permirt írjln , vol-
rei ao menos com a satj~'fação de me
não ter deixado corromper, pelos vi-
cios dominantes, que corrompem a
maior parte dos viajantes.

Pouco tempo depois de chegar
bi I·das minhas viagens , rece I a virtuosa

Sofia, com quem vivi por algum tem-
po, gozando de todo? prazer que po-
dem gozar os verdadeiros amanres , na
companhia de hum filho; e de hurna
filha, que 'tivemos logo nos primeiros
dous annos.

.'

I

'I

CA.
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'lJistoria sentimental do captiuo Emi-
lio escrita ao se» Mestre.

Eu era livre, eu era fel iz , ó meu
Mestre! Vós me formastes o co-

ração proprio para gostar a felicida-
de , e ,deste~-me depois di$t? Sofi}.
As caricias de meus filhos 3jUntava.o
a sarisfação do amor pa terno ás deli-
cias do amar, e ás consolações da a.
rnizade , tudo me annunciava hurna vi-
da agrada vcl , tudo' me promettia hu-
ma velhice suave, e huma morte tran-
quilla nos braços de meus filhos. AI~!
Em que se tornou este tempo feliz
de gozo, e de esperança, em que o
futuro embellezava o presente, em que
o meu corado cheio de conrentarncn-
lo se resaciava cada dia, com hum
seculode felicidade? Tudo se desva ..
neceo Como hum sonho: eu perdi tu-
do nos primeiros annos da mccida.de,
mulher, filhos, amigos, tudo em tim ,
até o mesmo cornrnercio dos meus t:t:-
nlclll'antes. O meu coração consterna-
do para tudo o que o satisfazia, n50
respira já ~enao para o frio amor du-
Triln. IV. E ma
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ma vida sem prazer, mas isenta de re ..
rnorsos, A minha sorte se eu sobrevi-
ver muito tempo ás minhas perdas,
he d- não tornar a ver a face dos ho-
mens; a providencia será a unica que
me cerre os olhos. ~e cousa me pó-
de fazer tomar cuidado desta triste vi ..
da em semelhante estado, "tendo tão, .
poucos motivos de a prezar? Alem ..
brança e a consolação de occupar al ..
guma parte na ordem do Mundo me
subrnerrern sem fnurmurar )a05 decre-
tos eternes.' Eu sou morto para tudo o
que me era amado, e eSFera sem irn-
paciencia , e sem ternor , ''l}Je o que me
resta ainda de num se ajunte ao Sue
perdi.

Mas vós, meu amado Mestre,
;iveis ainda ? Sois ainda 1110rtJ!? Es-

I

tais ainda sobre esta terra de desterro,
com o VOSEO. Ernilio , ou habitues já
com Sofia a Parria das Almas justas?
Ah ! Onde Guer que estejais estais mor-
to para mim, os meus olhos não ror"
naráõ a ter o gosto de vos ver; mas
o meu coração não cessará nunca de
se occupar de vós. Eu não conheci
nunca .rão bem o valor das vossas' h ..
ções , como quando ~ dura necessidade
me fez sentir os seus crueis golpes,

ri-
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tirand~.me tudo, excepto a mim mes-
mo. Eu estou só, e perdi tudo; mas
como me tenho ainda a mim" tenho,
Guanto me basta para me não deixar
abater pelo excesso da desesperação.
Estes papeis não chegaraõ naturalmen-
te ás vossas mãos , e pcreceráõ talvez
sem que ninguem 05 lêa: não ímpar.
ta, elles estão escritos, eu os à junto,
eu os ligo, eu os continúo , dirigidos
para' vós; porque sois vós a quem eu
'lucro dizer estas preciosas lembranças
qlle nutrem, e retalhão ao mesmo tem-
po o meu pobre coração, e a quem
quero dar conta de mim, dos meus
sentimentos, da minha conducra , e
deste mesmo coração , que vós me ren-
des dado. Eu direi tudo, O· bem, o
mal , as minhas dores, e os meus er-
ros; mas creio que nada de tudo is-
80 será capaz de deshonrar a vossa
obra.

A minha felicidade foi anticipa ...
, da ;: principiou com o meu nascirnen-
(O, devia acabar antes da minha mor-
re: todos os dias da minha' infancia
fo~âo dias felices, passados na liber-
dade, na alegria, assim como na in ..
n,0cencia; eu não aprendi nunca a, dis-
. tlnguir as minhas instruccões dos meus

E ii" pra-

,



\ .

68 V I A G E N S

prazeres. Todos ?s homens se.lemb~ão
com ternura dos Jogos da sua infancia ;
mas eu sou talvez o unico que. não
mistura a esta doce Iernbrança , a das
Iagrimas que l~e fizer~o derr~J.ll~r: Se
eu tivesse morrido enrao , teria J3 go-
zado da vida, sem conhecer os seus
revezes! .

Eu cheguei, a ser h?mem sem ce~-
sar de ser feliz. Na Idade das pai-
xões , formei a minha razão pelos meus
sentidos; e o que serve para eng~nar
os outros, foi para mim o caminho ,
da verdade. 1,\ prendi a julga r ~aa.met1'"
te as cousas que me cei cavao, 7 a
que ponto me deviáo interessar, Jul-
gando-as por principias ver,dadeiros, e
simples f sem que a aurhorJ~a?(.'-, ou a
opinião alterassem os meus JUIZOS. Pa-
ra conheceras relações das cousas en-
tre si estudava as relações que cada
huma 'dellas tinha comigo. Por dous
lermos conhecidos aprendia a achar o
terceiro: I para conhecer o Universo
por tudo, o que me podia inte,res-
sar bastou-me o conhecer-me. a mim ;
a·ssigll3do o meu lugar, achei tudo o
mais. ,

Deste modo conheci que a pn- '
/meira sabe40ria consiste em querer ser

. o.
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01 que somos, e em regular o nosso
COraçao pelo destino. Eis-ahi o que.
depende de nós, tudo o mais he de ne-
cessidade. O que luta mais .contra a sua
sor~e) he o menos sabio, e sempre o:na1s , infe~iz I o allivio que procura á
sua Sltuaçao he menor do que a. desor-
dem) 'que lhe causão as agitações com
que o busca. Consegue raramente o seu
fi~, e não ganha nada em o conse-
ginr, Mas que ente sensível poderá vi.
ver sempre sem paixões, e sem arn]
zades P O homem não he cerramente
este ente; ou , he hum bruto, ou hu-
ma Divindade. Não me podendo livrar
de todas ~s affeiç&,s que nos ligão ás
COU53S, vos me ensinastes ao menos' a
escolhê-las , a abrir a minha alma 'só-
~~ntc ás t~ais ,nobres, a ligá-Ia aos
objectos mais d!gnos della , que são os
meus semelhantes, ,3 estender por
assim dizer, ,o meu humano sobre to.-
da, a humanidade, e a preservar-tne
aS~lln das vis paixões , que o concen-
trao.

Qyando os meus sentidos, desper-
tando . Com a idade., me pedirão hu-
ma, ,companheira, vós apurastes a sua
~Ctlvldade pelos sentimentos ensinan ...
Q·l11ea suhj ugã-los pela m:sma ima-

gl"_

I '
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ginação que os animava. Eu amei So-
fia ainda antes de a conhecer: este
amor perservava o meu coração dos la-
ços do vicio, introduzindo-lhe o gosto
das 'cousas bellas , e honestas, e as san-
tas leis. da virtude. Q9ando eu vi em
fim este digno objecto de meu culto,
quando senti o império dós, seus encan-
tos, tudo o que pode entrar de suave I

e arrebatador em hurna alma, penetrou
a minha d'um sentimento exquisiro 1

que eu mesmo não posso exprimir. Dias
felices de meus primeiros amores, dias

'. deliciosos, por que não podeis vir prin-
cipiar novamen:e , e encher daqui em
diante todo o meu ser! Eu não dese-
jaria mais nada.

Vãos pezares l Desejos inuteis ! Tu-
do desappareceo para sempre ••• ' De-
pois 'de trio ardentes suspiros, consegui
o premio que póz o cumulo a todos
os meus votos. Marido, e sempre a-
mante, eu achei mi posse da minha es-
posa huma felicidade d'outra especie;
mas tão real, como nb delírio dos de-

, 'sejos. Meu Mestre vós julgastes ter co-
nhecido esta encantavel pessoa; oh
quanto vos enganastes! Vós conheces ..
tes a minha amante, a minha esposa,
mas não conhecestes Sofia. Os seus en-

can-"I
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caót?s de roda a espécie erão inesgo~
taveis : cad à instante parecia renová-
l?s, e eu conheci por fim, que os não
[Inha conhecido.

Já 'pai de OOU!! filhos , eu repartia
o }empo entre huma esposa adorada
c os amados Fructos da sua ternura ~
vós me ajudaveis a prepaíar hurna e-
ducação Fara meu filho semelhante á
!1~,~)ha, e minha filha teria aprendido a
irrutar sua mãi debaixo dos seus .olhos.
Esquecend~-me ,da minha fortuna pa-
ra gozar (ia n:wha felicidade, rodos
os meus negócios se limiravâo ao cui-
dado do parrlmonio de Sofia. Felici-
dade enganadora ! Tres vezes senti a
tu~ inconstancia, O teu termo he hum
\lOICO perito,' donde he indispensável-
mente preciso descer depois que se
chega a tocar, Era por vós Pai cruel
~ue devia pri~cipiar esta 'declinação?0: que fa talidad vos resolvestes a
d.eil:ar esta sociedade tranquilla que fa-
Zlamos todos, e que razão tivestes pa-
ra vos ~ançar da nossa amizade ( Vós
\'?s satisfaz ieis d a vossa obra eu o
\'Ia e c I . ', .. oO,lec13 com segurança. Vós
pareClelS feliz com a minha felicidade '
as ternas. caricias de Sofia parecião li:

..songea~ ~ vosso eoraçãc paterno, vós
nos

'!
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nos amaveis , vós acháveis prazer na
nossa companhia, e vós 110S deixastes.
Eu seria a inda felia , se vos não ti ves-
seis retinido: meu filho viviria talvez
ainda, ou eu teria ao menos fechado
os seus olhos. Suam5i virruosa , e
amada -viviria ainda nos braços do seu
esposQ. Retirada funesta que me entre-
gou para sempre aos horrores da mi ..
nha sorte! . Não, o crime, e as rerr i-
.veis consequencias que o seguirão não
teriâo penetrado entre a minha famil.a ,
debaixo da vossa visra ; abandonan-
do-a, vós me fizestes' mais mal do que
o bem, que me tinheis feito em toda a
minha vida.

O Ceo cessou logo de abençôar
hurna casa que vós não habitáveis. Os
males que a afAigirão farão successi-
vamente seguidos huns dos outros. Nós
perdemos .em po~o tempo o pai, ea mãi de Sofia, ~. por fim sua filha,
esta filha que ella tinha desejado ran-
to, que idolatrava, f e que queria se-
guir ao sepulchro. A sua constaçcis
já abalada acabou de a abandonar C001
este ultimo golpe. Pacifica, e .cons(ao-
te na sua sol idâo ate este tempo, ella
tinhà ignorado as amarguras da vi..
da, e não tinha anilado ainda a, sua

al-
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~1ma ser.si vel contra os terri veis golpes
da sorte, Ella sent io estas perdas Com '

. a sc.n"ibilidade, com que se cosrumão
sentir sempre as. primeiras desgraças;
c estas perdas erâo preliminares d'ou-
tras mais terriveis que lhe succedêrão.
Nada podia esgotar as suas lagrimas;
a morte da sua filha lhe fez sentir mais

- vivamente a de sua mãi: dia chama ..
va continuamente huma, ou outra ge.
mendo , e fazia resoar os seus nomes. 'e os ~el\s ais em lodos os lugares,
onde tlll.ha recebido em outro tempo
as suas innocenres caricias. Vendo que
a sua dor se irritava com a vista .dos
objectos que lha fazião lembrar re-
solvi. o apartá-Ia destes tristes lugares.

. E_.u rl~ha ncgocios na Capital, de que
nao tinha feito algum acaso até então;
mas vendo que podião servir de pre-:
texto para a separar dos tristes luga-
res, 'Iue irritavão '.',ada vez mais a
sua dor., propuz-Ihe O acompanhar hu-
ll~a.amlga que ella tinha adquirido na
VIslOhança, e que se hia lá estabelecer
com seu marido. Elia estimava muito
a sua mesma afflicção para a querer
soc:egar por este modo' mas como~ . ,
nao . penetrou os meus . motivos, con ..
senuo para ~e ijão apartar de mi~ ..

. To-
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Tomar parte no seu sentimento, e cho-
rar com ella era a unica consolação que
se lhe podia dar.

A proxirna ndo-rne da C~ piraI,' eu
presenri hum a impressão funesta, que
nau tinha experimentado nunca ames.
'o meu peito era agirado de presenri-
mentes rristes : tudo o que eu tinha vis-
to., e tudo o que vós me tinheis dito
das grandes Cidades, me fazia tremer
a respeito da habitação desta. Eu me
horrorizava d'expôr huma união tão pu-
ra a tantos perigos que a podião alte-
rar; e gemia vendo a triste Sofia , por
me lembra-r. que eu mesmo conduzia
tantas virrudes , e encantos a este abvs-
mo de prejuízos, e de vicios , onde a
felicidade , e a innocencia se vão perder
~e toda a pa rte. '

Seguro della , e. qe mim, eu des-
prezava este ,aviso da prudcncia , que
tomava por hum v?"o preseutimenm ,
tratando-o de quiméra, Eu n30 suppu-
nha- vê-lo t5ó dcpressa , e rão cruelmen-
te justificado; e não pensava que hia

• buscar o perigo á Capital, Irias o peri-
go me seguia.

Corno vos poderei falIar de dous
annos que passámos nesta fatal Cida-
de, e dó cruel effeiro que fez sobr'

a
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a minha alma, e sobre a minha sorte
esta habitação envenenada? Vós sou-
bestes estas tristes carastrofes cuja lem-
brança esquecida em dias mais felices,
'Vem hoje dobrar .os meus pezares ,
conduzindo-me á.sua origem, Cl9<i mu-
dança produzia em mim a minha com-
placen~ia para comrnunicações muito
amaveis , que o costume começava a
tornar em amizades l A imitação, e
o exemplo contra os qU:les vós tínheis
armado lambem o meu coração , pu-
derão conduzi- lo insensivelmente 3 es-
tes gostos frivolos, que eu tinha sa-
bido desprezar em outro tempo, Q!,lan-
to he differente o ver as cousas distra-
hidos por outros objectos, ou occupa-
dos somente dos que nos rocão l Não
era já o tempo ,em que a minha ar-
dente imaginação buscava só Sofia,
desprezando tudo o mais.. Eu já a não
buscava, possuía, e o seu encanto em-
bellezava então tanto os objectos, co ...
mo os tinha desfigurado em outro tem-
P?' .. Estes mesmos objectos enfraque-
cer~o os meus gostos, logo que ro-
mel parte nelles, Usado pouco a pou-
co por estes entrerenirnerxos frívolos,'
o meu coração perdia, insensivelmen ..
te a sua primeira acção, tornando-se

in-
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incapaz. de ,energia, e. de força. Eu
vagava mquierarnenre d um prazer a ou-
tro; buscava tudo, e tudo me enfa-
dava; e gosrani:() de estar sómenre .on-
de não.estava , illudia-rne pára me en-
treter .. Eu . sentia huma revolução de
que me não queria convencer, e. não
queria entrar em mim mesmo, com
o temor de me não achar. Todas as
minhas amizades se tinhâo relaxado:
rodas as minhas affeições se rinhão es-
friado = eu tinha apenas huma sombra
de sentimento, e de moral, em lu-
gar da realidade. Eu era hum homem
galante sem ternura , h~m Estoico sem
'virtudes, hum sábio occupado de 10u.
curas , de sorte que não tinha do V051'

~ .Emilio senão o nome, e' alguns
discursos, A minha franqueza, a mi-
nha liberdade, as minhas obrigações,
os meus prazeres", vós, meu filho, a
mesma Sofia., e tudo b que animava
.em outro tempo o meu espiriro e
enchia a minha exisrencia , separa;do-
se pouco a pouco de mim parecia se.
parar-me de mim mesmo, e não dei-
xava na minha alma enfastiada , senão

\ o ~entimento, imeortuno d'unr insup-
portavel vasto, Em fim, eu não a-
mava , ou julgava que não' amava.

. Es-
, I
, .,
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Este terrível fogo que parecia quasi
extincto , lavrava debaixo das cin-
zas para se incendiar com mais fu-
ror,

Inconcebivel mudança! Como fez
a minha vergonha, e 2 minha deses-
peração aquella mesma, que fazia 'a
gloria, e a felicidade da minha .vida?
Como poderei eu descrever hum erro
tão deploravel? Nâo , este horroroso'
detalhe" não sahirã nunca da minha pen-
na, nem da minha boca : he muito in-
jurioso para a memoria da minha es-
posa, muito horrível para 'Ii minha lemo
brança , e pouco vantajoso á virtude;
eu morreria cem vezes antes de o aca-
bar. Moral do Mundo, laços do vicia,
e do exemplo, traições d'uma falsa
amizade, inconstancia , e fraqueza hu-
mana, quem he o que está seguro de
vós? Ah! Se Sofia manchou a sua vir-
tude, que mulher se poderá julgar se-
gura da sua? De que tempera singular
precisaria ser burla alma. para voltar
de tão longe a tudo o que tivesse si-
dG antes?

Como vos fano de vossos filhos
regenerados, cujos erros vos são bem
cOf.1hecidos ~ direi sémenre o que per-
tence ao seu arrependimento; o que

ser-
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para . lig~r os acontecime~-
tos. , .' hid' Sofia consolada, ou distra I a' pe-
la sua amiga, ou, pelas, sociedades on-
de ella a conduzia, tinha perd!d? o
gosto da vida privada , e do remo,
e parecia esquecida das suas perdas,
e do . que lhe ficava ainda. Seu filho,
principiava a ser menos dependente del ..
la, á proporção que hi? crescendo, e
ella a acostumar-se a viver sem elle,
Eu mesmo não era já o seu Emilio;
não era mais' do que seu marido, e
o marido. d'uma mulher de bem nas
grand~s Cidades hc h~~ .homem, q~e
se trata com grande civilidade ~m pu-
blico, e que se não c(}mmun~~a em
particular, As nossas companh 13S .fo-
rão muito tempo as mesmas; mas mu-
dárâo I insensivelmente. Cada hum de
nós procurava viver ~ sua v0.nt~de. :.011-
ge da. pe~S{Ja ·que t~~ha ~direito d IO,S;
pecçâo sobre SI. Nós nao éramos p
hum só, erarnos dous: o tom do
Mundo nos tinha separado, e os nos-
sos coraçoes não procllra~:=ío outra vez
a união. Os nOSSQS amigos do cam-
po, ·e. visinhos . na ~idad~ era o os
unicos que nos 3Junrav:1O algumas v~-
zes. A mulher depois de me ter fel"

, to
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to moitas vezes" grandes affagos, de
<jUC eu n~o fazia algum caso , ces~ou
ue os continuar para se voltar Intcl:a-
menre para Sofia, ele quem se fez l~.

separavd. O marido vivia muito uni-
do Com a sua esposa, e por consequen-
cia com a minha. A sua conducta ex-
terior era regular, e deeenre ; ,mas as
SUai: maximas deverião horrorizar-me.
A sua grande união vinha n:enos ,da
verdadeira amizade, do que duma. 10-

differença reciproca sobre. as obriga-
ções do seu estado. Pouco zelosos dos
direitos que rinhâo hum sobre o -ou-
tro, julgavão que se amavão I!ais,' sof ..
freado cada hum sem constrangunen-
to e sem offensa, que o outro buscas-
se hum novo objecto _que satisfizesse o .
seu prazer. Eu vivo satisfeita, dizi,a
a mulher, com ramo; que meu man-
dr, seja feliz, e eu viverei contenr~,
dizia o marido, com ,tanto que mi- '
nha mulher seja minha amiga. Os,
nossos senrimentos , continuavão elles ,
Jlâp dependem da nossa vo~tade, mas
os nossos procedimentos sim: cada
hum deve concorrer da sua parte pa·
Ta a felicidade do outro. Pode-se am~r
mais o que nos hc amado, do .que
querer a satisfaçâo dos se'us deseJO!>?

De,..

• I
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Deste modo evitamos a cruel nccessi ..
dade de f~gir hum ~o outro. Este sys·
tema exposto repentinamente com tan-

- ta clareza cama horror , mas o cPS-
rume da amizade faz com que adopte-
mos muitas cousas, que nos escanda-
lizariâ o antes disso. A Filosofia que
faz com que dous corações. oppostos
subsriruão a franqueza, a liberdade ,
a confiança , as çon.descendencias, e
as atrenções 30S deveres o.cculros que
nos atorrnentão , -e aos sennrnentos que
não p-odemos ter, he a Filosofia mais
conforme aos vicies do coração hurna-
no , e a mais propria para seduzir ain-
da os melhores naruraes ; por causa
93S virtuosas apparencias com que se
disfa rça, A mesma razão teria gra ode
difficuldade de a conhecer , se a cons-
ciencia lhe não. prestasse socorro. Eis-
aqui o que sustentava hurna certa'v~r-
gonha entre mim, ~ Sofia pua' fingir-
mos o que não sennamos, OpalY que
nos tinha subjugado, ultrajava-se sem
ccnstrangimento , julg3ndo que se ama-
va; mas hum antigo respeito que nós
conservavamos hum para o outro, e
que não podiarnos vencer , fazia co;n
que nos separassernos , para nos nao
ultrajar face a face. Parecendo mutua·

men ..
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mente pezados hum ao outro, nós es-
ta vamos mais perto de nos reunir j do
que elles , que se não separavão nun-
ca. He impossivel , que duas pessoas
que se cornmunicão no mesmo tempo
em que se offendern , se possão reunir.

udo mudou d'urn modo exrraor-
dinario , no mesmo momento em que
a nossa indifferenqa parecia mais for-
te. Sofia, deixando a sua dissipação
ordinaria, mudou repentinamente para
huma vida sedenraria , e retirada; e o
'seu humor, que não era sempre igual,
se tornou constantemente triste, e som-
brio. Encerrada todo o dia na sua ca-
mara , sem fallar , sem chorar, sem
se lhe dar de nioguem , ella não po-
dia soffrer que a interrompessem. A
sua mesma 'amiga lhe era insupporta-
vel , o que ella .Ihe disse, recebendo-a
mal; mas sem conseguir o affugenra-
la. Elia me pedio muitas vezes que a
apartasse, de semelhante companhia ;
Illas em lugar de a satisfazer, tratei a
COUsa de capricho, e de cisme , em
tom de brinco para a não escandali-
Zar. Não , me disse ella d'um ar frio,
e resoluto, eu não sou ciosa ; mas
aborre~o esta mulher, e estimava que
llle fizesseis o favor de me apartar pa-
Tom. IVo I F ra
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ra sempre delIa. Movido destas para-
vras, desejei saber a razão do seu odio;
mas não pude conseguir fazer com que
me respondesse. Elia tinha já fechado
a .porta ao maridoj eu a fechei á mu ..
lher , e não nos communlcárncs mais.

Eu principiei a inquietar-me com
. a continuação da sua tristeza; mas co-
mo poderia saber a causa, se dia se
obstinava a callar-ma? A sua alma ti ..
nha huma cerra fereza , que a fazia
superior á imposição de aurhoridade.;
e como tinhamos cessado ha tanto tem-
po 'de ser confidentes. hum do outro,
não me admirei, de que ella me não
quizesse abrir o seu coração. Enterne-
cido da sua triste melancolia, esperei
tomar a merecer a mesma confiança,
e alcançar com os meus affàgos , e com
a minha conducta , que venceria o seu
silencio.'

Fiz-lhe depois disto huma campa.
nhia continuada , mostrando-lhe com
as mais ternas caricias, hum, arrepen-
dimento sincero do passado; mas isto

, não servia , senão para me fazer co-
nhecer com dor, que não tinha adi-
antado' nada. Por fim quiz restabelecer
os direitos Ide esposo, tanto tempo des-
prezados; mas experimentei huma re-

sis-
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sistencia iâvencivel, Esta resisrencia não
era cornç em outro tempo hurna resis-
tenda terna, e modesta para dar mais
vale- ao que se concede; era huma re-
sistencia L'séria, absoluta, e determina-
da. Vós' podeis punir-me; dizia ella,
mas não me podeis constranger, e ten-
de a certeza de que não soffrerei nun-
c~ os vossos constrangimentos, Qye po-'
dia eu fazer, senão procurar O abran-
dá-Ia, e vencer a sua obstinação á for-
ça de perseverança. Estes vãos esfor-
. ços irritavão ao mesmo tempo o meu
amor, e o meu amor próprio, As dif-
ficuldades "inflammavão tanto o meu
coração , que me fazião olhar o .ve'n-
cimento como hum ponto de honra.

A paixão d'urn esposo não des-
\ perrou nunca tão viva, e tão ardente
Corno a minha , depois de dez annos
de casado, e no fim d'uma indifferen-
ça tão dilatada. Eu 'não verti nunca
tantas lágrimas a seus pés, no tempo
dos meus primeiros amores, como nes-
ta occasião; mas tão inutil mente que
a deixarão cada vez' mais firme. .

Eu estava espantado, e afflicto ' I
por conhecer que esta dureza de co-
raçâo não era propria do seu character,
Com tudo isto não cedi, e ainda que

F ii não

J
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não pude conseguir. o vencer a sua
contumacia , consegui moderar 3 sua
aspereza. Alguns sinaes de afflicção ,
e de piedade ternperavão a dureza, da

) sua resistencia, fazendo-me j.ul_gªf, al-
gumas vezes, qu~ lhe custava , e os'
seus olhos deixavão cahir algumas vis-
tas sobre mim, não menos tristes ;
mas me~os ferozes, e que parecião in-
clinadas á ternura. Eu pensei que a
vergonha ' rn capricho tão extraordi-
narro , era a mesma que lho fazia sus-
tentar, e qu~ esperava sórnente por al-
gum constrangimento para parecer que·
cedia á força, o' que não ousava ce-
der de boa vontade. Entregando-me a
hurna idéa que lisongeava os meus de-
sejos, eu quiz ter com ella a com-
placencia de a livrar do embaraço de
se render, depois de ter resistido tau-
to tempo.
o Hum dia em que, arrastado pelos
meus transportes, ajuntei as mais. ter"
nas súpplicas ás mais ardentes caricias,
conheci que ella dava sinaes de ceder,
e quiz completar a victo: ia. Opprirni ..
da J e palpitante , ella estava a ponto
de se .render , quando" mudando re-
pentinamente de tom, de ar, e de sem-
blante, me repellio com huma pro?,~

pu"
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ptidao , e com. hurna viole'rícia incrí-
vel ; e olhando-me com hurna vista,
que o furor , e a desesperação torna-
vão horrivel, suspende , Emílio, me
disse ella , e sabe que já me não és.
113da. O teu leito. foi manchado por
outro, eu estou pejada , e tu ,não tor-
narás mais nunca a tocar-me : depois
disto entrou precipitadamente no seu
ga binere , e fechou a porta. Eu fiquei
.monito... .•

Meu Mestre,. eu n~o escrevo a
historia, dos acontecimentos da minha
vida, nem eIles valem o trabalho de os
escrever ; o que eu escrevo he a histo-
ria das minhas paixões , dos meus seno
tirnentos , e das minhas idéas, Eu de-
vo estender-me sobre a ma is terrível
revolução , que o meu coração experi-
mentou nunca.' .

As maiores chagas do corpo , e
da alma não 'sangrão no instante 'em
·que são feiras , nem imprimem logo
as maiores dores. A natureza se re-
Concentr~ para 'sustentar toda a vehe-
meneia, e o golpe mortal penetra in-
nurneraveis vezes muito tempo antes
CJue a ferida se faça sentir. Eu fiquei-
anniquiJado, e immovel com esta sce-
na inesperada) e com estas palavras,

que
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que os meus ouvidos queriã o repel1 ir.
Os meus olhos se cerrão ,'hum frio
mortal corre nas minhas vêas ; sem ler
desmaiado sinto rodas as minhas func ..
ções suspensas, e os meus sentidos sem
acção. A minha alma transtornada fi-
ca em huma desordem universal, se-
melhante ao cáos da scena no rnornen ..
tO em que mudá , no momento em
que tudo foge, e vai tomar hum no-
.vo aspecto. (

Eu ignoro o tempo que fiquei nes-
te esrado, de joelhos como estava , e
sem. ousar mover-me, com o medo de
me certificar, que o que se passava
não era' hum sonho. Eu teria deseja-
do que este estado durasse sempre; I mas
despertando a meu pezar , a primeira
jmpressão que senti, foi hum grande
horror para tudo o que me cercava.
Eu me. levanto de repente; saio para
fóra da camara, C descendo a escada
sem ver nada, e sem dizer nada a nin-
guem, saio, e corro apartando-me
com a rapidez d'um veado, que julga
que foge com a sua ligeireza á bala
que leva enterrada cm seu corpo.

Eu COffO assim sem me .dilatar ,
e sem abrandar o passo até hum jar ..
,gim público, Não podendo soffrer o

as·
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aspecto do dia, c o do' Ceo , buscava
oU obs-curidade debaixo das arvores j e
Como hia cançado deixei-me cahir meio
morto sobre a rel VJ •••• Onde estoul
Em' que me tenho tornado'! ~e ou-
vi.! ~e catastrofe ! Insensato! que
quime-a tens perseguido! Amor, hon ..
ra , fé, virtudes, onde estais 1 A su-
blime " a nobre Sofia he huma infa-
rue! Esta exclamação , que o meu
t~ansporte fez estrondosa, foi seguida
d uma tal compressão do coração, que
opprimido pelos suspiros não podia ge-
mer, nem suspirar. Esta compressão
me teria sem dúvida suffocado, se a
raiva, e o furor ql)" se succedêrão a
n~o. ti v7ssem vencido. Qyem poderia
distinguir , e exprimir esta confusão de
sentimentos diversos, que o amor, a
vergonha, o furor, a pena , a ternu-
ra, o ciume, e a horrorosa desespera-
ção me fizerão experimentar todas ao
mesmo tempo! Não. esta situação. c:
este tumulto não são possiveis de des-
crever •. A extensão da extrema alegria,
que parece estender, e rareficar todo
o .nosso ser , com, hum movimento
Utl1f~rme, he facil de conceber, e d'i-
~agtllar ; mas quando a dor excessiva
aJUnta no seio d'um miseravel todas

as
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as fúrias do Inferno; quando mil ror-
mentes oppostos o atenazão , sem po.
der distinguir hum 'só; quando se sen-
te despedaçar por diverças .forças que
o puxão em sentidos contrarias, sof-
fre rodo em' cada ponto de dor, e pa ..
rece multiplicar-se para soffrer. Tal era
o meu estado , e tal foi por muitas
horas; como me seria possível pintá ..
lo I: Eu não diria em muitos volumes
o que sentia a cada instante. Homens
fel ices , que em huma alma estreita,
e n'um coração frio não conheceis ou-
tr s infelicidades senão as da fortuna,
nem outras paixões senão as d'um vil
interesse, permittão os Ceos que tra-
teis sempre de quiméra este horrivel
estado , e que não experimenteis mm-

I ca os crueis rorméntos , que experirnen-
tão os corações sensiveis com rompi-
mentos de semelhante natureza.

As nossas forças são limitadas e
• J 'os transportes vio entes tem todos in-

rervallos. N'um destes momentos d'aba-
timento em que a' Natureza parece que-
rer tomar alguns momentos de descan-
ÇD para continuar a soffrer, pensei re-
pentinamente na' minha mocidade, em

, vós, meu Mestre, e nas minhas li-
~óes; 'pensei que era hum homem , Q

per-
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perguntei-me lo go a mim mesmo, que
~n~l recebi eu na minba pessoa? <:lge
Cl'lttle commetti ? ~e perdi de mim ?
Ac~so seria eu infeliz se cahisse agora
dás nuvens em hum estado, tal como
o ~m que me vejo? Esta reflexão,
ruais prompta do que o relampago ,
lançou na minha alma hum instante
de luz, que se perdeo logo, mas que
h~stou para me reconhecer. Eu me vi
então claramente, e o uso deste mo.
menta de razão servio para me fazer
conhecer, que eu era incapaz de dis-
correr, ~ horrivel agitação que reina-
va na minha alma, não dava tempo
. a nenhum ..objecto para se fazer perce-
ber; eu nao estava em estado de ver,
de .comparar , de deliberar, de resol-
ver , nem de julgar de 'nada. Qyerer
pensar no que devia fazer, era ator-
menrar-me , e irritar sem fruto o meu
mal : o meu unico cuidado devia ser

/ ~e ganhar tempo para socegar os sen- "
tidcs , e tranquillizar a imaginação. Eu
creio que seria 'o mesmo meio de CJue
vó~ mesmo, vos servirieis , para me
gUiar, se esrivesseis ainda comigo.

Resolvido a deixar exhalar o fo-
go dos transportes que não podia ven-
Cer ) eu me entreguei' a huma furia,

mi5~
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misturada .não sei de que especie de
prazer, que deixava d'algurn modo a
minha dor á sua vontade. Eu me le-
vanto precipitadamente, e principian-
do a andar como antes sem seguir ca-
minho determinado , corro, vago d'u-
ma para outra parte, e abandono o.
meu c.orpo â todas as agitaçóes do meu
coração, seguindo as suas impressões
sem constrangimento. Continuando ao..
sim a correr, canço, e misturando 05
meu~ s~spiro~ com a minha apertada
resplfaçao, sinto-me algumas vezes em
termos de me suffocar,

Os movimentos deste meu andar
precipitado produzião o effelto de me
entontecer, e alliviar alguma cousa. O
ínstincto dieta nas paixões violentas
gritos, ge~os, e movimentos que dão
algum 'curso aos espiritos , e divertem
a paixão. A agitação , e o movimen-
to . ~roduzem por isto ~nesmo algum
allivio ; mas o melancólico silencio ao
contrario he mais temível, porque se
approxima da desesperação, Eu fiz es-
ta mesma noite huma experiencia visi-
. vel desta differença, se tudo o que mos-
tra a loucura , e a miséria humana
não fosse mais digno da compaixão ,

do
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G.o que do riso dos que podem expe-
runenrar '3 mesma sorte.

Depois de fazer mil voltas sem re-
parar por onde , vim a achar-me no
meio da Cidade, cercado de carrua-
~e~s á hora dos espectaculos , em hum
sino, onde os havia. Estando a ponto
d~ ~er atropelado, por amor da minha
dl~tracção, senti que me puxavâo por
hum ,braço para me avisar do perigo j

, e retirando-me a hum Café visinho
a~hei algumas pessoas do meu conhe~

. CImento que me fallárão , e que me
conduzfrão sem eu saber onde. Toca-
do, do ruido ·dos instrumentos , e do
brilhante das luzes, torno a mim, abro
os olhos, e conheço que estou -n'urna
casa de comedia • apertado pelo po-
vo, sem poder sahir, em hum primei-
ro dia de representação.
_.Vendo-me nestas circunstancias, ge-

. mr ; mas tomando a resolução de me
esc,apar, não disse nada, e fiquei tran-
quillo , a ,pezar do grande constrangi-
menlro que esta tranquWidade me cau-
sava, Fizerão ruído, .fallárão muito,
fallárao-me tambem a mim' mas 'que
podia eu responder se não p;rcebia na-
da? Hum dos que me rinhão conduzi ..
do) tendo pronunciado por acaso o no-

; me /
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me de minha mulher, dei hum grito
tão forte, quando ouvi este nome fu·
nesta, ·que foi ouvido de toda a as-
sernbléa , .e causou algum rumor.' Eu
me tranquillizeí prornptamenre , e tu-
do se apaziguou; mas tendo atrrahido
por este grito 3 atrenção dos que' me
cerca vão, busquei o meio de me esca-
par, e chegando-me pouco .3 pouco
para a porra, sahi antes que a come-
dia se acabasse. - I .

Logo que me vj na ma tirei ma-
quinalmente huma mão do seio , on-
de a tinha conservado todo o tempo
da representação, vi os dedos cheios ~
de sangue, e julguei que o sentia cor-
rer tarnbern do peito. Abrindo-o achei
que estava ferido , e ensanguentado,
como ° coração que elle encerrava. He
fácil ..de suppôr -que hum espectador
tranquillo a este preço, não era hum
bom Juiz da pe~a que se representa-
va,

Eu me apressei de fugir, temen-
do ser ainda encontrado ; e como a
noite me favorecia corri as ruas, co-
mo ,quem se queria recuperar da viu"
Iencia que acabava de experimentar.
Eu corri muitas horas sem descançar
hum só momento: mas vendo que me

não
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nao podia já sustentar , e achando-me
perto do meu bairro, entrei em minha
casa ~om huma horrivel- palpitação de
Coraçao. Eu pergunto o que faz meu
filho, e respondem-me que dorme ca-
lo~me, suspiro, e vendo que alguns
cnados me querem fallar, imponho-
lhes silencio, e lançando-me sobre hu-
m~ ~ma, determino ...lhes que se vão
deitar. Levantando-me algumas horas
antes de amanhecer, depois de hum
repouso peior do que a agiraçâo da ves-
pera, atravesso a casa sem ruido , che-
go ao pé da camara de Sofia ; mas
não me podendo reter 1 vou com hu-
~na detestável frôxidão cobrir de bei-
JOs, e banhar de lagrimas o limiar da
sua porta. Esca panda-me depois disto
com o temor , e com as precauções
d'um ladrão , saio subtilmente de ca-
sa , com ~uma firme resolução de não
tmrar mais nella em toda a minha vi-
~l \~

cs-
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ContinulJçãoda mesma Historia:

A ~i acaba a ominh,a ~i~a , mas
curta loucura, e prinCipia o tem-

po em que entrei outra vez no uso
,da minha razão. Eu penso 9ue~z ~
o que devia fazer , ceden~o prlll~elrO a
força da paixão que nao podia ven-
cer repentinarnente , para a vencer de-
Pois de a ter deixado desaffogar. En-

, t querer necendo-rne com o ~OYlmen o o

acabava de seguir, a raiva que me ti:
nha transportado até então , cedeo a
ternura deixando-me conhecer a pro-
funda ~ffiicç10 , que via ~rav~Ga cm
ca ra creres indeleveis no 1ntenor, do
meu consternado coração. Eu cam,lnha.
va a pareando-me do lugar ternivel J

com menos pressa do que na vcspera,
mas sem fazer alguma volta., Lo,go que
sahi da Cidade segui a primeira es-
trada hindo com hum passo lcnro ,
emal seguro,· que mos!rava a tIllnh~
fraqueza, e o meu aharirncnto.. Pare.
cla-me que via outro Ceo , 01 na rer
ra ~ e outro Universo, á medida que
a luz do dia hia crescendo .. , e allu-

mian ..
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miando os objectos. Eu não era já o
mesmo da vespera , ou verdadeiramen-
te não era nada, e tinha de chorar a
minha morte. Oh quantas ,Iembra~ças
deliciosas vierão cercar o meu afflicro
Coração, para o affogar em novas pe-
nas, com a contemplação destas do-
ces imagens ! Todos os meus, gozos
passados vinhão irritar o sentimento
das minhas perdas, causando-me mais
tormento~ do que os prazeres 'que me
tinhão dado. Ah! Qgem he que co-
nhece o horroroso contraste de passar
repentinamente do .excesso da felicida-
de ao excesso da miséria , e de cor-
rer este intervallo imrnenso , sem ter
hum momento para se preparar ! Hon-
tem, honrem mesmo era eu feliz aos
pés d'uma esposa adorada; era o amor
quem me J sujeirava ,ás suas leis , e
quem me tinha na sua dependencia ;
o seu tyrannico poder era o efFeito
da, minha ternura , e eu gozava dos
.seus mesmos rigores. Eu desejaria pas-
sar o curso dos seculos neste estado
-amavel, a estimá-Ia, a respeitá-la , a
gemer da sua tyrannia , a querê-la
a,brandar sem o conseguir , a pedir,
a implorar, e a desejar continua-
IUente sem alcançar nada. Estes tem-

pos J
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pos, estes tempos encantadores d'uml
volta esperada ;: e d'urna esperança en-
ganadora valião quasi tanto', como
aquelles mesmos em que a possuia,
E ::rgora aborrecido, trahido, deshon ..
rado, sem esperança , e sem recur-
so não tenho, nem ao menos a con-
solação de ousar formar desejos •••.•
Eu me dilatava horrorisado do obje-
cto que me era preciso substituir, ao
que me oecupava com tantos encan-
tos. Contemplar Sofia envilecida , e
despresivel ! (l11e olhos poderiâo sof-
frer esa profanação! O tormento mais
cruel que me atormentava, não era o
occupar-rne da minha miséria , era o
misturar-lhe a vergonha daquella que
a tinha causado. Este' horrivel quadro
era o unico , que eu não podia SLlp·
portar. .

Livre na vespera desta idéa hor-
rorosa, por causa do furor, e da ve-
hemencia da dor, eu não pensa~a se-
não em soffrer, mas á medida que o
sentimento dos meus males se arran-
java, por assim o dizer, no fundo do
meu coração , forçado a subir á sua
origem , não podia deixar de fazer
na minha Imaginação a pintura des-
te fatal objecto. Os movimentos que

D1C
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me tinhâo escapado ao sahir , fazião co-

. nhe~er a indigna inclinação que me con-
duzía. O adio que eu lhe devia cus-
tava-me muito menos do que o d;sdem
que era obrigado a ajuntar-lhe; e o que
rne...despedaça va mais cruelmente o co-
raçaó lião era ta mo o perdê-lo, como
a necessidade de a desprezar.
. ~s minhas primeiras reflexões a seu
respeHO forão amargas. Se a infidelida-
de d'uma mulher ordinaria he hum cri.
Ílle, que nome se deve dar á sua? As
almas VIS não se abatem fazendo bai-
lezas, ficão no seu estado, e não ha
pata ellas ignomínia, porque não tem
elevação. Os adulterios das mulheres do
mundo são simples galanterias; mas
Sofia adultera lte o mais odioso de to-
dos os. monstros. A distancia do que
elIa he ao que foi he immensa: não
~ão ha abatimento, nem crime iguai
ao seu.
'. Mas eu que a accuso , continuava
eu, e que tenho direito de a accusar
porqlJe me offendeo , porque me de~
iA ~orte, com que justiça ouso julgá-
• 1 tao severamenre , antes de me ter
~u gado a mim mesmo, e antes de sa-
c= a parte que me pertence no seu
rl~e? Tu a accusas de não ser já

.L (1m. IP. G a

,
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a mesma, ó Emilio, e tu não mud3So-·
te tarnbem-? <l!Iao differente te vi eu
com ella nesta grande Cidade, do que
foste em outro tempo? Ah! A sua
inconsrancia he o frucro da tU3. Ella
tinha jurado de te ser fiel, e tu não
tinhas tambem .jurado de a adorar sem-
pre? Tu a abandonas , 'e queres que
ella te fique sempre fiel; tu a despre-
zas, e queres ser honrado! A tua frie-
za, o teu esquecimento, e a tua in ..
dífferença forão as que te expulsárão
do seu coração. He necessário comi"
nuar a ser amavel , quando se quer
ser sempre amado. Ella violou os seus
juramentos , mas ella, os violou com
o teu exemplo; não a devias despre-
zar se querias que te fosse sempre
fiel.
. <l!Ie objectos de queixas te deo

ella no retiro onde a achaste, e 00"
de a devias deixar sempre? Chte fde:
za notaste na sua ternura? Acaso fOI

ella quem te rogou que a tirasses des"
te lugar feliz? Tu sabes, que ella o
deixou com hum mortal pezar. As la'
grimas que alli derramava, erão para
ella muito mais doces, do que os lou"
cos divertimentos da Cidade. Ella pas•
sava a sua innocente vida a buscar a

fe"
;
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felicidade da tua, 3;nava-te ma do
qu~ a sua mesma tránquillidade e de-
pOIS de te querer reter" deixou tud
para te seguir. Tu foste quem do sero
da paz, e da virtude a arrastaste no
abysmo de vicias, e de miserias ,
o~de tu ,me~mo r/e ~os[e precipitar.
AI! De ti so dependia que clla fos-
se sempre virtuosa, e que te fizesse
feliz. .

O' Emilio! Tu a perdeste, tu
deves aborrecer-te, e lastimá-la i mas
que direito tens tu de a desp:ezar ?
Acaso ficaste tu irreprehensivel ? He
verd~,de , ,que nto tornaste parte na
sua Illfidelt,dade; mas não a desculpas-
te tu, deixando de honrar 3 sua vir-
tude? Não a excitaste, vivendo em
lugares, onde tudo o que he honesto
he escarnecido, onde as mulheres se
en~ergonhão de ser castas, e onde o
UnlCO valor das virtudes do seu sexo
11e a zombaria, e 3 incredulidade. À
fé que tu não violaste foi por ventu-
ra exposta aos mesmos riscos? Rece-
beste tu, como ella, este ternperamen-
t? ardente, que produz as grandes
fraquez .as" assim corno as grandes vir-
t'~des? Tens tu este corpo " formado
pelo amor, exposto aos perigos pelos

G ii . seu.

•
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seus encantos, e ás tenrações , pelos,
seus sentidos? ~a nto a sorte d'urna
tal mulher, he digna de compaixão!
OlJe combates não tem ella a dar sem
descanço , e sem cessar ~ contra outro., 'e contra SI mesma. Q.ye animo in-
vencivel , que contumaz resisrencia, e
que firmeza heroica, lhe não são ne-
cessarias! Qye perigosas victorias não
precisa ella ganhar rodos os dias, sem
outra testemunha dos seus triunfos
senão o Ceo , e o seu próprio cora-
çã'o ,! ,E depois de tantos annos passa-
dos a soffrer , acombarcr, e ~ vencer
incessantemente I hum instante de fra-
queza, hum só instante de 'rclaxacãc
de esaueci h I ~,e e esquecimento mane a para sempre

esta vida irrcptehensivel , e deshonra
tantas virtudes. Mulher infeliz! O er-
ro d'urn momento causa todas as ruas
desgraças I e as minhas. Sim o seu co-
ração, íicou puro, tudo mo segura: eu
o conheço bem para me, deixar abu-'
saro E quem sabe que astutos laços,
3S pedidas astucias de huma mulher
cheia de vicios, e ciosa das suas vir-
rudes, arrnarião para surprehender a
5U~' innocenre simplicidade? Não vi eu
nds seus olhos a sua afflicção , e o
seu arrependimento? Não foi a sua

tris-
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(ristez:1 a que me conduzio aos seus
pés? Náo foi a sua tocante dor, a

, que produzio toda a minha ternura?
Ah !,Esta 'conducra não he a conducra
artificiosa de hurna infiel, que engana
seu marido, e que se satisfaz com a
sua traição!

Reflectindo depois mais circunstan-
ciadamente sobre a sua conducta e
s~bre a ~ua 'espantosa declaração , que

, nao senn eu, vendo esta mulher tími-
da , e modesta. ~encer a vergonha pela
franqueza , reJel~ar .huma estimação,
que a sua consciencia lhe desmentia
desdenhar a conservação -da minha con:
fiança, e da sua reputaçâo , occultan-
do hum erro que .ningu~m a obrigava
a eonfess,lr, cubrindo-a das caricias
que rejeitou) e temer de usurpar a mi-
nha ternura de pai para hum filho,
que ~ao era ?o-meu sangue? Que for-
~a nao admirava eu nesta invencível,
fereza de animo, que se não deixava a ..
bater pela falsidade, nem pelo preço
d.a honra , e da vida, e que mostrava,
a~nda 00 crime a inrrepida audacia da
\'lrtude ?- Sim, me dizia eu a mim
nlesmo, com hum applauso secreto:
eSla alma forte conserva ainda toda a
SUa for,ça, no seio da mesma ignomí ....

nia :.

I
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nia : ella he culpada sem ser vil, e pô-
de commetter hum crime, mas não hu-
ma laxidâo.
, Eis-aqui como o meu coração me
conduzia pouco a pouco em seu favor
a juizos ma is moderados, e mais su P"
porta veis. Eu a desculpava sem a jus-
tificar, e approvava os seus bons pro"!
cedirnentos sem perdôar os seus ultra-
jes• Eu me comprazia com estes sen-
timentos, e corno me não podia des-
fazer, de. todo o meu amor, parecia-
me cruel o conservá-lo sem estimação.
Logo que conheci, que lhe devia ain-
da alguma, senti hum allivio inespe-
rado. O homem he muito fraco par<\
poder conservar muito tempo movi-
mentos extremos. A Providencia nos
procura muitas vezes consolações , no
excesso da mesma desesperação. Não
obstante o horror da 'minha sorte, eu
sentia huma espécie de alegria a re-
presentar-me Sofia estimavel , e infe-
liz; I porque queria fundamenrar assim
o interesse que não podia deixar de
tornar, por ella. Eu tinha a doçura de
me 'enternecer até chorar, em lugar
da dor secca que me consumia antes

. disto. Elia está perdida para mim, eu
o sei, dizia. eu; mas ao menos pos-

so
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50 pensar ainda nella , posso lastimá-Ia,
c gemer algumas vezes sem me enver-
gonhar. "

Eu 'tinha proseguido o meu ca-
minha, e andado todo o dia sem o
perceber" ,disrrahido por estas idéas ,
até que tornando em fim a mim , e
não sendo j.i sustentado pela anirnosi-
dade da vespera, me send tão fraco.
e cançado , que precisei de sustento,
e de descanço, Graças a05 exerci cios
da minha mocidade, eu era robusto,
e forte, e não temia a fàdiga, nem
a fome; mas o meu espirito enfermq
tinha atormentado o meu corpo, e as
vos~as lições tinhâo servido mais para,
me livrar das paixões violentas, do
que para me ensinar a supporrá-las.
Custou-me muito para chegar a hum
lugar que estava ainda a legoa e meia
de distancia. Como havia perto de
trinta e seis horas, que eu não tinha
çomido , cêei com appetite , e deitei-
me livre dos furores que me tinhão
atormentado ta nto , contente de ousar
pensar em Sofia, e quasi contente de
a imaginar menos desfigurada, e mais
digna .da minha cornpaixão , do que
eu o tinha esperado •

Eu dormi socegadamente até o
- dia
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dia seguinte. A tristeza, e a desgraça
respeirão o somno, e deixa o descan-
çar ~ alma: os. remorsos são os únicos
que lhe rirão o descanço, Depois que
me levantei ,. senti o espirito socegado ~
e e'_n estado de deliberar sobre o que
devia fazer. Mas esta época. era a ma is

\ '-memoravel , e a mais cruel da minha -
vida. Todas as minhas affeisóes esta-
vão perdidas , ou alteradas J todos os
meus d.ever~s rinhão '\Iudado; eu não
estava Já ligada a nada C0O10 antes;
o que .me tornava, por assim o dizer,
hum novo ser. Vendo que era impor-
tante pezar maduramente o.,.p3rtido que
devia tomar, tomei provisoriamente Q
de esperar que o restabelecimento do
socego me deixasse reflectir. Eu acabei
de andar o caminho que me faltava
para chegar á Cidade mais proxima,
onde entrei em casa d'urn Mestre pa-
ra trabalhar pelo meu officio, cm q~an~
to a fermentação dos meus espíritos se
não apazigoava, para me poder dei-
X31' ver os objectos raes como elles
erão.

, Eu não conheci nunca tão bem a
força da educação, como nesta cru.el
circunstancia. Nascido com huma alo:
~a f.raca) t~rna 'l todas qS imp~e~sõês,

_ fa~
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fácil de desordenar, e tímida' para me
resol ver depois dos primeiros rnornen-

r tos, cedidos á natureza, eu me achei
senhor de mim mesmc j e em estado
de considerar a minha situação com
tanto sangue friç como a de outro. Ce-
dendo ~ lei da necessidade, deixei as
minhas vás murrnurações , submetrendo
a minha vontade debaixo do seu inevi-
tavel jugo ; e suppondo que principia-
va a nascer , olhei o passado como es..
trangeiro , e tirei as regras da minha
conducta do meu estado presente, pon-
do-me a trabalhar com tanto socego ,
como se estivesse : completamente sarís-
feito da minha vida.

. Eu· não. aprendi nada tambem .de
vós na minha infancia , como a lição
de me occupar inteiramente do que
fazia, e a de. não p~nsar nunca n'uma
cousa fazendo outra, o que falIando
com propriedade he não fazer nada,
e não estar cem attenção ao que se

. faz. Eu estava de dia arrenro ao tra-
balho, e continuava de noite as mi-
nhas reflexões; rendendo assim o cor-
.po, e o espirito hum com ourro, ~i-
raya a maior vantagem possível sem <;>s
~ançar.

Seguindo na pnmelrl~ noite' o, fio
das
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das minhas idéas da vespera, exami-
nei se tomava talvez muito a peito o
crime d'urna mulher, e se o que, me
parecia hunia catástrofe da minha vida,
era hum acontecimento muito comrnurn
para se dever tornar tão gravemente.
He certo, me dizia: eu a mim mesmo,
que as infidelidades das mulheres des-
honrão os maridos, em toda a parte
onde se estirnão os costumes; mas ram-
bem he certo, que em todas as Cida-
des considera veis , e em toda a pane,
onde' os homens mais corrompidos se
julgão mais illurninados , se trata esta
opinião de ridicula , e pouco sensata.
,/\. honra d'urn homem, dizem elles ,"
depende de sua mulher? A ma infeli-
cidade deve fazer a sua vergonha) 'e
pôde elle ser deshonrado dos vicias de
outro? Ainda que a outra moral he
mais severa, esta parece mais confor-, ..me a razao.

De outra parte qualquer que fosse
o juizo I que os outros fizessem dos
meus procedimentos, não era eu pe-
los, meus principias superior da opi-
nião pública? Qye me importava o
que se pensaria de mim, com tanto,
qu~ eu não cessasse de ser bom, c
justo no meu proprio coração? Era

hum
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hum crime o ser compassivo r Era hu-
ma Iaxidão o perdôar hurna offensa?
Sobre que deveres me devia eu pOIS

regular? Tinha eu' desprezado por tan-
• to tempo o prejuízo dos ho~en5, p~-
ra lhe sacrificar por fim a minha feli-
cidade?

Mas, ainda ,que este prejlli~o ti-. .
vesse fund~mento, que influencIa de-
via ter n'urn caso rão differente dos
outros '? Que relação podia haver en-
tre hurna infeliz mulher desesperada,
a quem Os remorsos faziã o confessar
o seu crime , com estas pedidas, que
cobrem o seul com a mentira, e com
a fraude , ou que chegão o' desaforo
ate o ponto de se jactarem da sua des ...
honra? Toda a mulher viciosa, toda
a mulher que ,despreza ainda ~ajs o
dever do 'que o offende , he lOSUp.

porta~el; tolerá-la, he então tomar
parte no seu crime. Mas, aquella a
quem se reprehende mais hum ~rro do
que hum vicio, e qu~ o, expia pe,lo
arrependimento, he mais digna de pIe-
dade do que de odio, e pode-se las-
timar, e perdôar-Ihe sem vergonha:
a mesma infelicidade que se lhe re-
prehende, he .hum garante que a af-
fiança para o futuro. Sofia) ficando es-

ti-
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rimavel até no mesmo crime, serã res ..
peiravel no seu arrependimento, será

"t,lOto mais fiel, que o seu coraçãc
feiro para a virtude, conheceo o que
custa o offendé-Ia ; e terá ao mesmo,
tempo a firmeza que a conserva , e ,a
modestia que a faz amavel. A humi ...
lhaçâo dos remorsos a,brandará esta a!-
ma orgulhosa, e fara menos tyranní-
co o império que o amor lhe, deo so-
bre mim; não terá commetrido hum
erro, senão para se curar d'um de ..
feiro.

Qgando as 'paixões nos nao po.
dem vencer sem rebuço , tornão a mas-
cara da prudencia para ,nos surpren-
der, e imita'ndo a lingoagem da ra..
zão fazem com que 'nós a renuncie-, ,~

mos. Todos estes sofismas me pareciao
argumemos demonstrativos, porque Ij-
songeavão a' minha inclinaçãp. Eu que-
ria voltar a Sofia infiel, e ouvia Com .
eomplacencia tudo, ~ que parecia. au-

. thorizar a sua Iaxidão ; mas a minha
razão menos tratavel , do que o meu
coração, nao p&de adop~a~ eSI?s ,Iou-
'curas. Não me era passivei dlsslmw- I

lar-me a mim mesmo, que eu discor-
ria assim para me .abusar, e não pa.
ra me instruir, e aclarar a verdade ..

Eu
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I Eu dizia comigo com hurna dor ener-

gica, que ,as máximas do m~ndo não
fazem lei para quen: 9uer. viver p.a~a
si mesmo, e que preJulzos por preJu~"
zos os dos bons costumes tem mais
hu~ que os favorece; \que se impura
Com razão a hum marido a desordem
de sua mulher, seja pela ter escolhi-
do mal, ou pela não saber governar;
que eu mesmo era hum exemplo d,a
justiça desta imputação, e que se Emi-
Iio tivesse sido sempre prudente, Sofia
não teria sido infiel; que temos direi-
to de slIpp~r, que aquelIa ,que se não
respeita a SI mesma;. respeita seu ~a.
rido se elle se faz dJgno de respeito,
e se' sabe conservar a sua aurhorida-
de; que a culpa de não prevenir a
desordem d'urna mulher, he aggrava-
da pela infamia .de a sofrer; que as
consequencias da impunidade são hor-
rorosas) e que esta impunida~e ~m se-
melhante caso mostra huma IIlddferen.
ça no offendido. para ?S ,costumes, e

. hurna baixeza d alma indigna de toda
a honra. \

Eu conhecia, que o que fazia Sofia.
;ainda eSlimavel era de maior desespe-

, 'dração para min,l, porque se po ~ SUs
tentar huma alma fraca, conduzlOdo-a

pe-\
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pela razão; mas como se poderá re-
duzir a que conserva todo o séu ani-
mo peccando , que sabe ter' virtudes no
crime, e que .não faz o mal, senão co-
mo lhe agrada? Sim, Sofia he culpa-
da ~ porque ella o quiz ser •. Q9ando
esta alma altiva pôde vencer a vergo-
nha , podia vencer I qualquer outra pai-
xão: não lhe teria custado mais o ser
fiel, do que lhe custou a declaração do
seu crime.

Eu voltava em vão para .a minha
esposa, ella não podia voltar já para
mim. Se a que me amou tanto, e. que
me era tão amada .me pôde ultrajar,
se a minha Sofia pôde romper os pri-
meiros nós do seu coração, se a ma i
do meu filho pôde violar toda a fé
conjugal, se os fogos d'urn amor que
nada tinha ainda offendido, e se o no-
bre' orgulho de huma virtude, que
não tinha sido alterada) não puderão
prevenir o seu primeiro erro, quem po-
deria prevenir as recahidas que não
cusrão nada? O primeiro passo para o
vicio, he o unico penivel , proseguem-
se depois os outros sem reparar no
que se faz. Elia não tem já amor;
virtude, ou estimação, que queira con-
servar , não tem que perder offenden-

do..
. r
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do-me I nem' o mesmo sentimento de
me offender; e como conhece o meu
coração, e sabe que me fez tão des- /
graçado como eu o podia ser, não lhe
custará agora nada o concluir a sua
obra.

I Não, eu conheço o seu; Sofia náo
amará nunca hum homem, a quem el-
la tenha dado o, direito de a despre-
zar ••• Ella não me ama já ••• a in-
g~,lta não mo disse ella? A .perfida
nao me ama! Ah! He o seu maior
crime; ~u poderia perdôar-Ihe tudo,
excepto isto,

Ai! Continuava eu com ~mar-
gura , para que fallo tanto de perdão
sem me lembrar de que o offendido
perdôa muitas vezes; mas que o of.
fensor não perdôa nunca. ElIa me de- •
seja sem dúvida tono o mal que me
fez. Ah! Q9anto me deve ella abor-
recer! '

Emílio, tu te abusas quando jul-
gas o fUI,uro ,Pelo passado! T.udo mu-
dou; e ainda que tomasses a VIver com
ella, não verias volrar os dias fdices-. . 'que passáveis antigamente Juntos. Tu
não acharias já a mesma Sofia nem
Sofia acharia o mesmo Emilio. 'As si-
tuações dependem das affei~óes, que

5~
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se tem: tudo muda, quando os cora.
ções mudão, Ainda que as cousas fC-
jão as mesmas" não se podem ver co--
mo antes, quando se não clhão corri
os mesmos olhos.

Os seus costumes não estão perd j ..
dos, eu o sei: ella pôde ser ainda d i-
gna de esrimação , póde merecer roda
a minha ternura, e dar-me o seu co-
tação; mas não pôde deixar de ter si-
do infiel, nem me póde tirar a lem-
brança da sua infidelidade. O amor,
a virtude, a felicidade tudo pôde vol-
tar, menos a confiança, e o casamen-
to sem confiança não produz senão des-
gosto, tristeza, e enfado. Tudo está
perdido, Sofia não póde ser já feliz,
quer eu me retire, quer. me deixe fi·
car , e eu ainda menos; porque não /
posso achar a felicidade sendo ella des-
graçada. Isto só me decide: antes que-
ro soffrer longe della, do que na sua
cornpanhia , porque a não quero ator-
mentar. ,

Sim, todos os nossos vincules es-
tão quebrados , e estão quebrados por
ella. Violando os seus jura~efltos,
eximia-me tambem dos meus. Não mé
he nada, dia mo disse, nao he minha
mulher, e pede ria eu. vt>la C01110 es..

tra ..
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tranha? Nilo, eu não a verei mais. Eu
so~ 1iv~e, ou ao menos devo sê-lo, e
estimarIa que o meu coração o fosse ran,
to, como a minha fé.
. Mas que! A minha affroma ficará
lmpune? Se a infiel ama Outro Gue
mal lh.e faço eu livrando-a de ~im ?_
O punido sou eu, e não ella , porque
completo os seus votos á minha custa.
~e esre o resentimenro da honra ultra-
jada ? Onde está a justiça, onde está
a vingança (

.Ah I Infeliz, de quem te querei
tu . vmgar? Daquella de quem a tua
maior d,esesperação he pela não , poder
fa~er feliz? Ao menos não sejas a vi.
cuma da tua vingança. Ha hurna cer-
la natureza de crimes, que se deve
8ba~donar aos remorsos dos culpados;
puni-los ~e quasi aurhoriza-Ios. HUm
rnao ~arJdo merece acaso huma njl.
Iher F.el? , De mais, com que direito,
~ a que tHulo. a q~eres tu punir? Po-

es ser seu J~I~,na.~ sendo já seu es-
p..oso? Os direitos ce mulher, cessá-
rao , qua?d<;>.. violou os devere~, que
1110s conSCItUlao. Desde a instante em
que fon~ou outros nós , rompe~ os
teus? e nao to occulrou, tingindo buma
fidelidade que nâo tinha; nao te entre-

TfJm.,Ir. H gou ,

'I
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gou nem te mentio; deixando de ser
, J dfÓ tua declarou que te nao era na a,

que authoridade te pôde ficar .sobre ~l-
la? Se te ficasse ainda alguma devias
abdicá-la por amor do teu próprio in-'r teresse. Crê-me, sê bom por pruden-
cia e clemente por vingança. Descon-
fia da colera, e teme que te conduza
aos seus pés. }

Tentado assim pelo amor qu.e me
chamava ou pela coIera que me que·, , bria iIludir sofrei multas com ates an-
tes de -m~ determinar, e ainda de-
pois que me julguei determina~o, es-
tive em termos de ver destruir tudo
por causa d'uma reflexão nova. Esta
reflexão foi a lembrança de m:~ filho,'
cue me enterneceo para sua rnai , maisdo que tudo o que me. tinha c?terne-
cido antes disso. Daqui conheci , ql~e
este ponto de reunião, a embaraçaria
sempre de me \ ser estranha; que os
filhos formão hum nó verdadeirame~-te indissolovel, entre o~ que .lhe dao
o ser =- razão natural, e invencível con-
tra o' divorcio. Objectos tâo amados
de, que nenhum ~os dois se dev~ apar-
tar, devem reuni-los ; he hum lOtere~-
se commum tão terno, que l~e P?dla
servir de sociedade, quando nao tlves-

SJm
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sem Outra. Mas cm qut:_se tornava es-
t,a razão , que litigava a favor de meu
filho, 'applicada á d'outro filho, 'que
não era o meu? Qye! A natureza au-
tborizará ella mesma o crime, e mi ...
nha mulher será obrigada a repartir a
sua amisade com os pais, repanindo-a
Com os filhos! Esta idéa , mais horri-
vel do que todas as que me tinhão
lembrado, abrazava o meu peito com
huma nova raiva; todas as furias vi-
nhão retalhar o meu coração , quando
me lembr~va desta horrcrosa reparti-
ção. Sim, eu queria ver antes meu fi-
lho morro, do que ver -outro a Sofia
.~e differente pai. Esta imagiflaçao ir-
, rltou-me, e apartou-me ainda mais dei-

I la; .do que tudo o que me tinha aror-
menrado até então. Eu me decidi nes-
te instante para sempre,' e para me
não expôr mais á duvida cessei dJ de-
liberar.

Esta decisão extinguio todo o meu
r:senti~enro. Morra para mim, não a
VI mais culpada; rnas tarnbem a não
vi estimavsl, e infeliz , e lembrando-
l1~e ~om rernura de tudo o que a fa-
21a. digna de compaixão, não pensei
mais nas suas offensas. Por huma con.
sequenda desta disposição, assentei em

H ii pôr
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pôr 'na minha condoera lodos os bons
procedimentos, que podem consolar hu-
ma mulher abandonada; porque não
.obstante o que elIa tinha dito. na sua

I desesperação, e o que eu tinha pensa-
do na minHa colera, não duvidava de
que me' amava aiil.9a no fundo do seu
coração, e de que sentia a minha per-
da.• O primeiro effeito da minha sepa-
raçâo devia ser de lhe tirar meu filho:
-idéa que me fazia .gemer, e que me
custava a supportar. Por mais que eu me
dissesse, irritando-me, que este meni-
no seria substitui do logo por outro, por
mais que sustentasse este cruel supple-
{Dento com toda a força do ciume,
tudo se desvanecia com a lembrança
da 'desesperação de Sofia, vendo que
lhe arrebatavâo seu filho. Não obstan-
te tudo isto, formei esta resolução bar-
bara, e olhando-a como huma conse-
quencia necessária da primeira em que
estava, de ter discorrido bem, cena-
mente a teria executado a pezar da mi.
nha repugnancia, se hum 'acontecirnen-
to 'imprevisto m'a não fizesse examinar
melhor.
, Restava-me fazer outra delibera-
çao, que eu reputava bem pequena

. comparando-a com esta. A minha de'!
ter-

'/
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terminação e~tava tomada a respeito de
Sofia; mas faltava ..me torná-la a meu
respeito, . e ver o que faria vendo-me
só. Havia muito tempo que eu não
era hum ente isolado sobre a terra:
o meu coração ligado t como vós o
predissestes a objectos que elle mesmo
tinha buscado, não fazia mais do que
]ltlm só com a minha família: era ne..
cessario separá.lo ao menos em parte, ,
e ,ISSO ~esmo era mais penivel para
rmm , ~o que, o separá-lo, todo. A
nossa exisrencia solfre hum horrivel ra-
cuo , quando ficamos, SÓS, depois de
perder ~s grandes amizades que tinha,
mos feito, ou o. que he ainda peior
quando ficamos ligados aos objecros ,
que no-Ias fazem lembrar. Eu tinha
de buscar, se era ainda este homem"
que ~abe encher o seu lugar na sua
especre , quando não. interessa os ou-
tros. .

Mas 9ual he este lugar para o ho-
, mem, CUJaIl relações se desrruírão ou

mudárâo? Qye devia eu fazer onde
havia de dirigir os passos, e que ha-
v!a de fazer d'uma vida que não po-
dia fazer a minha felicidade nem a
do objecto que me era arr:ado, o'
que até me privava da csperan~a de

\ pc-
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poder contribuir pai-a a felicidade d'
algt\em? Se tantos instrumentos pre-
parados para mim, não tinhão feito
senão a minha miseria, podia eu es-
perar de' ser mais f~liz para os ou-
tros, do que vós' o tinhais sido para

, mim? Não , eu respeitava ainda o meu
dever, mas sem saber onde o podia
achar. Recordar .os principios, e as
regras deste dever, e applica-Ias ao
meu novo estado, não era Q objecro
d'um momento, e o 'meu espirita fa-
tigado tinha precisão de descanço pa-
ra se poder entregar a novas medita-
çÕes. "

Eu tinha dado hum grande passo
para o repouso. Livre da inquietação
da esperança, e seguro de perder pou-
co a pouco a do desejo, vendo que
o passado não era nada para mim,
procurava de me pôr inteiramente no
estado' d-um homem que principia a
viver, Eu me dizia a mim mesmo,
que nós não fazemos outra cousa, se-
não começar sempre, e que não ha
outra ligaçáo na nossa existencia , se-
não huma successão de momentos pre.
sentes, dos quaes he sempre primei-
ro, o que está em acto. Nós morre-
~os, e nascemos cada instante da nos..

sa
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sa ' vida, e que interesse nos póde dei-
xar a morte? Se não ha nada para nós "
senão o que ha de vir, não podemos
ser fel ices , ou desgraçados, senão pc-,
lo futuro: atormentar-nos com ,o passa-
do he tirar os objectos da nossa mise-
ria do nada. Emílio sê hum homem
novo, e não ,terás mais razão para te
queixar da sorre , do que da natureza.
As tuas infelicidades são nullas , o abys-
mo do nada as engulio todas; mas Q

que he real, o que he existente para
ti, he a tua vida, a tua saude , a tua
razão , os teus talentos, as tuas lu.
'zes, e por consequencia a. tua felicida ..
de.

Eu continuei o' meu trabalho, es..
perando que huma melhor ordem das
minhas idéas me ensinasse o que devia
fazer, e comparando ao mesmo tem ..
P? o meu estado ao que O tinha pre-
cedido vivia 'tranquillo : he avantagem
que independentemente dos aconteci-
mentos nos procura toda a conducta
conforme á razão;' Se a fortuna nos
não deixa ser fel ices J vivemos ao me-
nos/ tranquillos , contra 'os mesmos de-
cretos da sorte, quando sabemos sus-
tentar ,o coração na boa' ordem. He
facil entrar nesta ordem; mas he ex-

tre,:
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trernamente diflicil O conserva-la. Eu
estive a ponto de ver transtornar to ..
das as minhas resoluções, no mesmo
momento em que as julgava mais s~.
guras,

Como eu tinha 'conservado nos'
meus vestidos a simplicidade a que vós'
me acostumastes, entrei em casa' do
Mestre sem' me fazer notar. O com-
portamento do homem que se acha bem
em toda a parte, he menos notado
em casa d'um marcineiro, do que em
casa d'um Grande. Conhecia-se com
. tudo facilmente que o meu traje não
era o d'urn obreiro; mas julgarião na-
turalmente pelo desembaraço com que
trabalhava, que o tinha sido, e que
elevado depois a algum ~equeno em ..
prego, teria decahido, e entrado ou-
tra vez no meu primeiro estado. Hum
'homem destes não inspira d'ordinario
grande -consideração : eis-aqui o que
me fazia talvez tomar por hum ver-
dadeiro obreiro. A família mudou to.,
da repentinamente de tom a meu res-
yeito, sem que eu pudesse conhecer a
causa desta mudança. A familiarida- !
de tomou mais reserva, olhando-me
com huma espécie de espanto no tra- \
balha : eu os excitava á admiração

com
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com tudo o que fazia, e fazia tudo
melhor. Todos me' parecião attentos a
observa s meus gestos, e os meus
movimentos; e não obstante procura-
rem o trátar-me como antes, conhe-
cia-se com facilidade que. o não fazião
sem esforço. As idéas que me occu-
pavão embaraçárão, que eu percebes-.
se esta mudança tão depressa, como o
teria feiro em outro tempo: he cerro \
que eu me tinha tornado para esta gen-
te hum objecto de curiosidade que a
interessava,

O que notei mais, foi que a mu-
lher não tirava os olhos de mim. Es-
te sexo tem huma espécie de direitos
sobre os aventureiros, que lhos faz
d'algum modo mais interessantes. Eu
não dava hum fiÓ golpe de enxó, em
que eIla não parecesse tirnorara., re-
'rnendo que me ferisse. Senhora, lhe
disse eu h~lma vez ~ reparando no seu
temor, parece-me que vós me julgais
ainda aprendiz no meu officio, Não,
Senhor, me disse ella, eu vejo que
Vós sabeis Tao bem o nosso.J que pa-
rece que tendes trabalhado toda a vi..
da IneIte. Por esta resposta conheci que
era conhecido, e quiz saber o COI)10.

Depois de muitos mysterios soube que
se.
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se tinha vindo apear huma Senhora á'
porta do Mestre dois dias antes, ~ que
·querendo.me ver, sem consentir que
me_ avisassem, se tinha posto atraz d"
hurna porta de vidros, donde me via
trabalhar, sem qUi! eu a visse ; que se
tinha posto de joelhos, com hum me-
nino ao pé de si, que abraçava com -
transportes por intervallos , dando 5US-

piros meios' suffocados , derramando
torrentes de lagrimas t e dando diversos
sinaes d'uma dor tão viva, que cau-
sava compaixão a todos os que avião;
que a rinhão visto muitas vezes a pon-
to de correr para mim, e suspenden-
do-se repenrinamente , suspensão que
parecia fazer com esforços violentos
sobre si mesma; que depois de me ter
observado ultimamente com grande ar-
tenção , se tinha levantado de repente,
e que juntando o semblante do menino
10 seu, 'tinha pronunciado em voz bai-
xa estas palavras: Elle não te quererá
tirar nunca tU4 mõi , oamos , que não
temas aqui nada que fazer. Ditas es-
t~1i palavras, tinha sahido com preci-
piração , e' depois de conseguir que me
não dirião nada, tinha entrado outra
vez na carruagem, e voltado pelo mes-
mo caminho tão veloz como o relam-
pago. El·

I·

"
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EH~s acrescentárão , que o grande

.iqtere$~c que tinhâo tomado por esta
arnavel Senhora , os tinha feiro fieis á
promessa que, lhe tinhâo feiro, e que
ella tinha. pedido com tantas instan-
cias , que lhes custava muito o ter-
lhe faltado ; que conheciâo facilmen-
te pela sua equipagem , e ainda mais
pela sua figura, que era huma Senho-
. ra de grande qualidade. e que nâo
podião presumir daquella acção, e
do seu discurso, senão que era minha
mulher.

Julgai do que se passaria dentro de
mim em quanro ouvia este discurso!
<lllC cousas suppunha tudo isro! Que
inquietações, e que diligencias lhe
não teria sido necessario fazer para des-
cobrir o meu destino? Isto póde ser
tudo d'urna pessoa que não 3m3? <:2.!le
viagem! ~e motivo lha unha feito
emprehender l Em que occupaçáo me
tinha achado! Ah! Não era a primei-
ra vez que me tinha viSIO trabalhar;
mas então não estava de joelhos, nem
chorava. Oh tempos, tempos felices!
Que succedeo a este anjo do Ceo ê ••

Mas que vem fazer aqui esta mulher. •
ElIa traz seu filho • •• meu filho •••
e para que? •• Se me queria vir fal-

lar,
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lar , para 'que foje?.. Se me queria
desprezar, para que chora? Qye me

, quer a pedida, vem eIla insultar a mi-
nha miseria ? Esqueceo-se talvez de que
me não he já nada? Eu buscava d'al ..
gum modo o irritar-me desta viagem,
para vencer a ternura que me causava ,
e par;1 resistir ás tentações que me in-
citavão a correr arraz della contra mi-

o nha vontade. Eu fiquei, e reparando
em que esta acção me provava, que
ella me amava ainda, assentei em se-
-guir a mesma deliberação à que me ti-
nha determinado.

Examinando então com seriedade
todas as circunstancias desta viagem,
e reflectindo sobre tudo nas ultimas
palavras, que ella tinha pronunciado
ao sahir, julguei que percebia o mo-
tivo que a tinha conduzido, e o que
a tinha feito partir com ,tanta preci-
piração ~ sem se deixar ver. Sofia fal-
lava simplezrnenre; mas ludo o que I

ella dizia, tinha huma certa clareza,
que entrava com fllcilicÍade no meu
coração. como succedeo a estas ulti-
mas palavras: Elle nã(} te tirará lu"
mãi, O temor de que lha tirassem era
o que a tinha conduzido, e a persua-
são de que isso ~o su cederia, :1 que

a
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a tinha feito retirar. Donde tirava el-
la esta persuação? E que tinha visto?
Emilio em paz, e trabalhando. Qge
prova podia. ella tirar desta vista, se-
não que Emitia neste estado -não era
subjugado pelas paixões , e que não
formava resoluções deearrasoadas ê • A
de a separar de seu filho era desta na-
tureza, segundo o seu modo de pen ...
sar , ainda que o não era segundo o
meu; mas quem dos dous era o q~e
tinha razão? As mesmas palavras de
Sofia decidião este ponto; porque se
não podia pôr a cousa em düvida, re-
parando no interesse do menino. Eu
não tinha razão , porque olhava se)..
mente o menino tirado a sua mãi , de-
vendo olhar tarnbern a mãi [irada ao
menino. Tirar' hurna mãi a eeu filho, ,
he tirar-lhe mais do'que o que se lhe
póde dar, principalmente nesta idade;
he sacrificar o menino para se vingar
da mâi ; he hum acto de paixão, e
nunca de razão , excepto se amai he
barbara, ou louca. Mas Sofia he a
mesma que eu desejaria para meu fi-
lho, ainda que elle tivesse outra.' ~o-
mo o não podemos educ~r_ ambos Jlln·
ros , he preciso que o.. eduque e~la,
OIJ eu, ou fazê-~ órfão pau ~.tJsfa-

zer
•
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zera minha col era. Mas que faria eu
em semelhante estado com este mení-
no? Ainda, que a paixão me não dei-
xa ver o qUê devo fazer, conheço mui-
to bem,? que posso, ou não posso.
COndUZJrl3 eu hum menino desta ida-
de a paizes estrangeiros, ou conserva.
lo-hei debaixo da vista. de sua rnãi ,
para desprezar hurna mulher de quem
devo fugir? AlI! Para a minha segu-
rança devo apartar-me delle quanto me
for possivel ! Deixemos-lhe o filho de
medo que lhe não conduza por fim o
p~l. Este filho será o mesmo que me
vingue , fazendo lembrar a cada mo-
mento a infiel da felicidade de que el-
Ie foi penhor, e do Esposo que per-
deo,

He cerro que a 'resolução de tirar
meu filho a sua mãi , tinha sido o ~f..
feito da minha colera. A paixão me
tinha cegado só mente sobre este pon-
to, e foi. lambem o único sobre que
cu mudei de resolução, Sofia teria
creado elite menino, se a minha fa-
milia seguisse as minhas intenções e
então talvez C)ue elle vivesse ainda'
mas p'?de. bem ser que ella se esque~
cesse lIltelramente de mim, porque
consolando-se com esta amada metade

de

! '

I
I
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de mim mesmo, não pensaria natu-·
ralmente mais na outra 'metade; eu
teria perdido os melhores dias da mi-
Ilha vida. Por quantas dores devíamos .

I nós expiar .os nossos erros , antes que
a nossa reunião no-los fizesse esque-
cer.

Nós nos conhecíamos tão bem, que
me não foi preciso para adivinhar a
motivo da precipitação da sua retirada,
senão lembrar-me de que ella previa o
Gue nos teria succedido se nos visse-
mos. Eu era razoavel , mas fraco; el-
la o sabia, e eu sabia ainda melhor
quanto esta alma sublime, e altiva con-
servava a inflexibilidade até nos seus
mesmos defeitos. A idéa de Sofia 011-

tra vez em graça era para ella insup-
portavel ; porque conhecia que o seu
crime era daquelles que se não podem
esquecer; e preferia o ver-se punida ao
perdão, por achar menos abatimento
no soffrimenro .do que n'urn perdão de
semelhante natureza, EUa julgava que

. não podia ofluscar o crime, senão ex-
piando-o, nem, cumprir com a justiça,
senão soffrendo todos os males que ti-
nha merecido. Eis-aqui porque ella
confessou intrepidamente o seu' crime,
occultando com obstinação o que a

des-.
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desculpava , e o 'que a podia talvez
justificar.

Segura além disto do temor de
perder seu filho, ella não tinha mais
nada que desejar de mim. Abrandar-me
teria sido envilecer-rne , e ella era tão.
zelosa da minha honra, que a olhava
como a unica que podia conservar pa-
ra si. Sofia podia ser culpada; mas o
esposo que dia tinha escolhid; devia I

ser incapaz d'urna )axidâo. Estes refi-
namentos do seu amor próprio só lhe
'poJião convir a ella I e talvez que não
houvesse outro tão capaz de os penetrar
como eu.

Eu lhe devi a obrigação ainda
depois de me separar della , de me
aparrar d'uma determinação que a vin-
gança me, tinha feito tomar. Elia se
tinha enganado neste ponto, na boa
opinião que tinha formado de mim;
mas este err? ,ficou desv~n:cido Jogo
que eu pensei livre de paixao, Consi-
.derando unicamente o interesse de meu
filho I conheci. que o devia deixar a
sua mãi , e olhei esta deliberação co.
mo a melhor, e a mais segura. Con-
firmado a- respeito do mais nos meus
sentimentos, resolvi d'apartar seu in-
feliz pai dos riscos que acabava de

cor ..
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correr. Esta sábia' líçao era devida á
su~ viagem; importava-me para a se-
gUlr, de me não pôr em circunstancias
de a receber duas vezes.

O m~~ principal interesse, e por
Consequencl3 o dos meus discursos pre-
ced~nres , er.a, o fugir. Mas para onde
Itavla de fugir ? Nada me era tão in.
djff~rent~ como o lugar para onde me
d~Yla retirar, com tanto, que me apar-
tasse. E que necessidade ti nha eu de
balançar sobre o lugar do meu retiro
S J , ,

e me nao, restava m~ls do que viver,
e morrer, o que podia fazer em' toda
a parte? Que .rolice do nosso amor
proprio" o mostrar-nos sempre a na..
tur~za interessada nos pequenos acon-
tecimenros da nossa vida? Poderia di ..
zer-se vendo-me deliberar sobre a mi.
nha habitaçâo , que importava muito
ao genero humano, que eu fosse habi-
tar tal ~ ou tal lugar I ou que o pezo
d~ meu corpo hia destruir o equili-
brIO do Globo. Se eu não estimasse a
\~inha existencia , senão pelo que ella
interessa para os meus semelhantes', se-

- guramenre me não havia de inquietar
a ~r buscar os deveres, que devia cum.
pnr , porque os posso achar' sempre
em qualquer parte que esteja ; e diria
T,m. IV. I co-
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comigo mesmo , em qualquer parte
que eu viva, e em qualquer situação
Gue me ache, acharei sempre a minha
taxa de homem para cumprir, e que
ninguém teria precisão dos outros se
ca.da. hum vivesse convenientemente pa-:-
ra SI.

O Sábio vive do que ganha 'cada
dia, e acha ao redor de si" todos os
seus deveres quotidianos. Não tente-
mos nada além das nossas forças, e
nau nos conduzamos nunca a diante
da nossa exlstencia, Os meus deveres
'de hoje são a minha unica tarefa, os

_ de manhã ainda não chegárão. O que
eu agora devo fazer, he apartar-me de
'Sofia , e escolher o caminho que me
apartar mais directamente della. Dilate-
mos-nos a isto.

Tomada esta resolução puz a or-
dern que dependia de mim a tudo o
que me ficava para traz Eu vos escre-
Vi, escrevi á minha familia, e tarn ..
bem escrevi a Sofia. Regulei tudo sem
me esquecer senão do que me perten-
cia. particularmente a mim , porque
não precisava de nada. Eu parti só, e
a pé sem criado, sem dinheiro, sem
equipagem; mas sem desejos, nem
cuidados. Entre os Povos onde vivi J

so·

d:
I
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sobre os mares que corri, nos des~r.
,lOS que' atravessei errante por multo
tempo, não tive nunca saudade senão
de humá unica cousa, e esta cousa era .
a mesma de que fugia. O meu corpO" -
não teria experimentado alguma falta t

se o meu coração me deixasse viver
$ocegado. .

C APl T u L O' VII.

.11. mesma cOnJinllllfão.

PRopondo-me I hum esgueci!l1e?to
completo do passado, eu deixei a

minha patria ., e os seus triz habiran ..
tes , que me fazião envergonhar, ex-
pondo-me ao opprobrio , não rendo eu
cessado de 'ser feliz, e digno de hon-
ra por mim mesmo. Rompendo os vin-
culas que me ligavão ao meu paiz ,
cu os estendia sobre toda a terra, fa-
zendo-me mais digno do nome de ho-
mern , ao passo que perdia o de Ci-
dadão.

Eu notei sempre fias minhas lon-
gas viagens, que a distancia do termo
he a única causa que nos faz parecei
a passagem difficiJ. A jornada d'um'
dianao espanta nunca, e para que

1 ii qlAe-
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queremos fazer mais, se de dia em dia
se; póde r ir ao fim do mundo i Com ..
parando os extremos espantamos-nos do
intervallo , como se o qulzessernos fa-
zer d'um salto; por não repararmos,
que podemos chegar ao termo do des-
tino, dando passeios. Os viajantes oc ..
capando-se sempre dos seus U5011', dos
seus costumes, dos seus prejuizos , e
das suas precisões fictícias tem, por
assim o dizer,' huma atmosfera , q.ue
os separa dos lugares onde estão, co-
mo se fossem mundos differentes do

_ seu. Hum Francez quereria levar com-
sigo toda a França: lbgo que lhe fal~
ta alguma cousa do que tinha , coma
os equivalentes por nada julgando-se
perdido •. Comparando, sempre o que
acha como que deixou, julga que es-
tLmal , quando não está do mesmo
modo , e não poderia dormir nas ln-
dias, se a sua cama não fosse feita ao
modo de Pa riz.

Eu seguia a direcção contraria ao
objecto de que queria fugir, sem me
inquietar com as bacatelias que ator- ,
mentâo os outros, A resolução firme
que, eu fa~ia de não retroceder, com·
pensava' o vagaroso das minhas jorna-
das. O intervallo de dous dias de jor-

na..
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nada era já hum grande obstáculo ena
tre mim , e o 'objecto de que, fugia;
porque me deixava todo o tempo da .
rolra para reflectir , se a tenta~o me
fizesse retroceder. Eu parecia mais des-
affogado com a distancia, e rnareha-:
va mais á minha vonrade , á propor-
ção que me escapava do perigo, Li.
mirando .rodos 01 meus projectos uni.
camente ao que executava, eu seguia
sempre, a mesma direcção do ven_to
por uruca regra , marchando humas
vezes depressa, Outras de vagar, se-
gundo a minha commodidade, a mi ...
nha saude , o meu humor, e as m ..
nhas forças. Provido, não comigo mas
e~l mim, de mais recursos do qu; pre.,
cisava para viver, não me via emba-
raçado a respeito de cavalgadura nem
de subsistencia, Não temia os ladroes:,
a ..minha bolsa , e o meu passaporte,
er~o os meus braços , e os meus mó-
YeIS consistião no meu vestido, que
era commodo , e bom para hum obrei-
r~, e que renovava ao passo que se
hia usando. Como não marchava com
o ap-pa.r~to, ne~ com ~' lnquieração d'
hum vrajanre , nao eXcitava a auenção
d'alguem, e passava em roda _a parte
por hum habitante do pais. Era. latO

'tue
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,que me,dilatassem nas fronteiras, c a] ..
guma vez que isso me succedia irnpor-,
lava-me pouco -; porque ficava sem im~
paciencia ; trabalhando como em .ourra
parte, Eu teria passado com facilida-
de toda a minha vida , em qualquer
dós lúgares onde me dilatavâo ; e a
minha 'pouca pressa, de passar a diante,
era a mesma ,que me facilitava as pas.·
sagens. O ar a ffadigado. , e cuidadoso
he 'sempre suspeiro ; mas hum homem
tranquillo inspira confiança : todo o
mundo me deixava livre, vendo que
podia dispôr de mim sem me inquie.,
l~.· •

~lando não achava em que traba-
lhar pelo meu offício , o que' succedia
raras vezes , trabalhava em outros ; por"!
que tinha adquirido o in~trumento uni-
versal. Humas vezes paisano, outras
artista, e outras homem de talentos"
eu. tinha em toda a parte algum co-
nhecimento uril , que se fazia. mais es-.
rimavel t pela pouca ostentação com
que õ mostrava. Hum dos frutos da
minha educação €ra o de poder. sus-
tentar ,com a experiencia o que dizia
sobre 'os meus talentos : circunstancia
que me fazia fic~r sempre bem; e ,co-
mo me contcmava çom o neceSS3no "

. nâo

I~'!,
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n50 deixava nunca huma occupação pa-
ra perrender outra.

Se adoecia , accidenre bem raro
a hum homem do meu temperamen-
to J. q:\c não faz excessos de alimen-
to, de afflicções , de trabalho , 0:1 de,
descanço, ficava tranquillo sem me in-
quietar -da cura, nem me horrorizar
da morte. O animal doente fica em
hum lugar, e sâra ou morre; e eu
fazia o mesmo, e não tive nunca cau-
sa de me arrepender. Se me tivesse in-
quietado da minha situação teria en.
fadado a gente com as (ninhas afilie-
ções , e COO1. as minhas queixas: o que
teria. inspirado menos cuidado para me
soccorrerem , do que inspirava com a
minha paciencia, Vendo que eu nâo
inquietava ninguem , e que me não la-
mentava, prevenião-me com soccorros,
que me terião talvez recusado se os pe·
disse.

Eu observei sempre , que quanto,
mais pedimos aos outros, mais os dis ..
pomos para no-lo negarem ; porque
quando são bons q.uerem obrar livre-
mente, e ter todo o merecimento do
que concedem. Pedir hum beneficio he
adquirir hurna espccie de direiro a el-
le ; concedê-lo he então quasi hUJl1 de~

ver,
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ver, e o amor proprio gosta mais de
fazer hum dom gratuito, do que de
pagar hurna divida.

Se eu me perguntava algumas ve-
zes a mim mesmo nas minhas peregri-
. nações ; que faço? onde vou? que fim
he o meu? Respondia, que fiz eu nás-
cendo , senão principiar huma via-
gem, que não devo acabar até 'mor-
rer? Eu cumpro a minha tarefa de ho-

I mern , usando a vida com innocencia
e simplicidade , e faço hum grand~
bem pejo mal que não faço aos meus
semelhantes, Prôvendo as minhas pre-
cisões , prôvo também as delles , ser-
_vindo-os sem os offender 2 e dando-
lhes o exemplo de serem bons sem pe~
na , e sem difficuldade, Deixei o meu
'parrlmonio , e vivo: não faço nada in-
justo) e vivo: não peço esmola, e vi-
vo: sou por consequencia util aos ou-
tros á proporção da ~joha subsiste,,-
cia ; .por~ue os homens não dão nada
sem interesse,

Como não emprehendo a historia
completa .~dasminhas viagens, conta-
rei unicamente a que me fez cahir em
poder de Mouros , por ser a causa
que originou a minha vinda a estes
mares, Eu cheguei a Mafselha, e ps ..

, ra
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Ta seguir sempre a mesma direcção,
mbarquei para Napolcs: em lugar

de pag~r a passagem, recebi ainda
soldada ; porque como sabia a ma-

" nobra, embarquei por marinheiro. O
Capitão do navio era hum arrenega-
do, que se tinha tornado a recolher
.á sua parria , dizendo, que se tinha
escapado sem ser conheci~o, depois
de ter cahido segunda vez em poder
de Corsários, O navio pertencia a dif-
ferentes Negociantes Napolitanos; e
esta viagem era a segunda que elle
fazia depois do seu restabelecimento.
Contava a sua historia a quem lha que-
ria ouvir, e' tinha tal arre que sabía
entreter, e ganhar a confiança dos qué
o ouviâo, Os seus divertimentos eráo
tão extraordinários como as suas aven-
turas: não cuidava senão em divertir
a equipagem, dando tiros de dia com
dous máos pedreiros que tinha a. bor-
do, e lançando foguetes de noite: eu
nao 'vi nunca hum patrão de navio tão
,alegre.

O meu divertimento era o de .me
exercitar na marinha, e vinha muitas
vezes ao leme, ainda quando não es-
tava de quarto para fazer as minhas
observações , supprindo a eJCperiencia

com
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com a atte~çao. O rumo, segundo ~
d~rnonstfaçao da ag lha, era o conve-
l'le,nte; mas ,o curso do Sol, e das es-
rrellas parecia contrariar tanto esta di-
r,'<.:çâo "que me fazia suppôr que a '
agulha ~tInha, huma declí,naçao prodi-
glOsa. Eu o disse ao Capitão; mas el ...
le metreo a cousa a bulha zornban-
do ,de mim', "C corno () ma~ levar;IOtl
n~.ulto, e o Ceo se cobrio de nuvens,
tl~O pude verificar as minhas ob .erva-
çoes. Hum vento forre nos lançou mui-
to, ao mar, durou dous dias, e no ter-
cerro percebemos terra á nossa esquer ..
da. Eu perguntei ao Patrão que terra
era, ao que el,l~ me respondeo, que
era terra de Igrejas. Hum marinheiro
sustentou que era a Costa de Sarde-
nha, dito de que todos zombárão, fa-
zendo-Ihe pagar com a vergonha' o
atrevimento de se metter a fàlIar do
que não conhecia. Este homem era
hum marinheiro antigo; mas esta via.
gem era a primeira que elle fazia nes-
tas pafagens.

Não me importava que o na vio
fosse ,ter a tal, ou qual parte; mas o
que C1l1hJ ouvido a este homem ex-
ci ou de tal modo a minha c~rjosi-
dade,. que fui examinar a bitacula,

pa·
,
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~ara .ver: 'se algum ferro deixado por'
cesculdo fazia declinar a agulha. Qyal
foi o meu espanto, achando huma pe-
dra Íman escondida a hum canto! Ti.
rando-a para fóra vi a agulha em mo-

I vimento tomar a sua verdadeira di.
recção, No mesmo instante ouvi gri-
tar :, véla, O Capitão olhou com o
oculo, e disse CjlJe era hum pequeno
navio Francez ; mas como vinha da
parte da proa, e nós nos n50 retira-
vamos chegou logo tão perto que co·

, nhecemos ser hum navio barbaresco.
Tres negociantes Napolitanos que le-
vavão a bordo todo o seu cabedal,
derao gritos horríveis. Eu conheci en-
tão o enigma com roda a clareza, e
chegando-me ao Capitão, disse-lhe ao
ouvido; Patrão conta seguro com a
morte se formos tornados, Eu tinha,
parecido tão poucQ inquieto , e, disse
isto -com ta nto socego, que se não ale-
mor.isou , e até, fingio que o não linha
oU,vido.

ElIe deo algumas ordens para a
defensa, mas não se achou huma só
arma em estado de servir, e tínhamos
~astado lama polvora , que quando
foi necessária não a havia para mais
de dous' tiros. ElIa nos teria sido in·

utii,
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util , porque logo que os Mouras che-
gárão ~ tiro , l~~g;de se dignarem de
nos amar, gntarão que. chegassemos ,
e fomos abordados em hum instante.
O Patrao andou até então com os olhos'
em mim, fingiAdo que me não obser-
vava; mas depois que via os piratas
a bordo, não fez caso de mim, e foi
para elles sem precaução. Eu me jul-
guei neste momento Juiz executor pa-
ra vingar os meus companheiros d'es ..
cravidão, purgando o genero huma--
no d'um traido!'» e o mar d'hurn
dos ~eus monstros. Eu corri 'para ele
Ie gmando-Ihe: EiI te eempr» IIgorll
Il palavra do que te- promelti, o que
executei , cortando-lhe a cabeça com
huma. cutilada. Vendo que o Chefe
dos barbarescos corria impetuosarnen-
te para mim, esperei-o a pé firme , e
entregando-lhe o traçado pela guarni-
ção. disse-lhe em lingua -franca : To.
ma Capitão, ell acaho de fll.zer justi-
fa , tu podu fazê-Ia tombem agorll-.
E!le pegou no traçado que levantou
sobre a minha cabeça : eu esperei a
cutilada em silencio: elle se surrio ,
e estendendo-me a mão determinou ,
que me não pusessem a ferros com 01

outros companheiros, mas não me fal-
lou
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lou da expedição que me tinha visto
fazer ; o que me confirmou em que
elle sabia a causa. Esta distincção não
durou senão até o porto de Argel, on-
de fomos mandados para o banho,
prezos dous a dous, como os cães de
caça. '

Attento até então a tudo o que
se passava', 'eu cuidava pouco de mim;
mas desde que a passagem da primei.
ra agitação me deixou tempo para re-
llectir sobre a minha mudança de es-
tado , disse comigo mesmo: que me
tirará este acontecimento? O poder de
fazer alguma loucura. Eu sou mais li.
vre do que antes. Emilio escravo!
Continuava eu , e em que sentido?
~e perdi da minha liberdade primi-
tiva ? Não nasci eu escravo da neces-
sidade? <l!Je novo jugo me podem
impôr os homens? O 'trabalho? Não
trabalhava eu quando era livre? A fo-
me ] ~antas vezes a supporrei eu vo-
luntariamente! A dor? Todas as for-
ças humanas juntas , não s~o capa~es
de ma dar maior do que a que me fez
sentir hum grão de arêa. O constran-
gimento? Será elle mais duro do que
o dos meus primeiros ferros? destes
ferros que eu queria conservar. Sub-

met-
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merrido por meu. nascimento ás pai-
~ó~s humanas, que o ~eu jugo me se-
Ja .Imposto por outro, ou por mim,
he Igualmente preciso soflrê-lo ; e quem
sabe de que parte me será mais 'Sup·
portavel ? Eu terei ao menos, roda a

J minha razão para as moderar em ou-
tro , .quantas vezes me. não tem ella
abondonado nas minhas? Qyem me po-
derá fazer soffrer dobradas cadêas?
Não ha serv idão real, senão a da Na-
tureza. Os homens não são mais do
que os seus instrumentos. Qye hum
senhor me assassine, ou que hum ro-
chedo ttte mate he o mesmo aconteci-
mento para mim , e o peior que me
pôde succeder na escravidão , he de
não poder abrandar mais hum tyran-
no do Gue huma pedra; em fim que
flrra eu se tivesse a minha liberdade?
Qlle posso querer no estado em que
estou ? Ah! para não cahir n'um an-
niquilamenro , preciso ser 3r\irnado pe-
la vontade de outro, na falta da mi-
nha. ,

Destas reflexões tirei a consequen"
cia de que a minha mudança de es-
tado era mais apparente, do que
real ; que se a liberdade consiste em
fazer o que se quer, nenhum homem

5e~
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sena livre; que todos sãe fracos, de-
pendentes da dura necessidade : que o
que sabe querer. rnelhorrudo o que
e~a ordena, he o mais livre; porque
n~o he nunca obrigado a fazer u que
nao quer.

~im , eu ~ posso dizer, o tempo
da minha servidão foi o do meu rei-
nado, e nunca tive tanta aurhoridade
sobre mim, como quando soffri os fer-
ro~ ,~os bárbaros. Submettido ás suas
paixoe~ sem tomar parte nellas, eu
aprendi a conhecer melhor as minhas.
Os seus erros farão para mim insrruc-
ções mais vivas do que as da arte e
posso segurar que aprendi com es'res
duros senhores hum curso de Filosofia
muito mais mil , do que o que tinha
aprendido com os Mestres,
. '"' Eu não e~pf;rimentei na sua servi ...
d~o t~dos os ngores que esperava. Sof-
frl maos tratamentos, mas menores do
que elles teriâo talvez soffrido entre
nós: () que me fez conhecer que estes
n~rne_s de Mouros, e de Piratas rra-
21ao comsigo prejuizcs , de que eu mes-":0 me' unha deixado iIIudir. EIJes n1ío
sao ~ompa$sivos, mas !=:íojusro~ ; e· se
se 'nao póde esperar delles clemencia
lambem se não póde temer o capri: .

cho,
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cho e a maldade. Q,lerem _que se fa ..

, 'd r. _,ça o que se po e lazer, rt_13S nao pe-
dem mais e nos seus castigos punem
a má vontade e não a impossibilida-
de. Os Negro~ da America serião fe-
lices se os Europeos os' tratassem com
a mesma equidade; mas ...com~ não
vêm nestes desgraçados senao os Instru-
mentos do trabalho, a sua condu~t.a
para elles depende unicamente da urili-
dade que lhes produzem ; o que lhes
faz medir a justiça pelo interesse. Eu
mudei muitas vezes de Patrão: chama-
va-se a isto vender-me, como se se pu.
desse vender hum homem. Vende.se.o ~
trabalho das minhas mãos ; mas a mi-
nha vontade, o meu incendimento, e
toda a minha existencia , não podem
ser vendidos, e a prova disto he que I
a primeira vez, que eu quiz o cont.ra- I,
rio do que queria o. meu pertendido ,
senhor, fui eu quem venceo, Este acon- t
tecirnento merece ser contado.

Eu fui tratado no principio com
moderação; ;sper~yão que me resgatas-
sem e vivi multas mezes em huma
inacião, que me teria enfadado , se I
eu me pudesse enfadar. Vendo em fim ~
que eu não intrigava ao pé dos Coo ..
~uJes Europeos, e dos Frades , .que

I' nm~,

'\',
I'
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ninguem fallava no meu resgate, e ~ue.
rendo tirar alguma utilidade de mll~,
fizerão-me trabalhar. Esra mudança nao
me surprehendeo , nem me en~ad~u.
Eu -remia pouco os trabalhos pernveis .•
mas gostava mais dos que me ent,rell-
nhão, Achei o meio, d'entrar em huma
loja, onde o Mestre conheceo , que eu
sabia o officio, Como este trabalho era
de mais lucro para o meu Parrão , dCJ
que o em que me tinha occupado , es•.
tabeleceo-me por sua canta, e achou-
se bem.

Todos os meus camaradas do ba-
nho esravão dispersos, e alguns tinhão
sido resgatados. Os que ... não tinhâo
quem os resgatasse, soffnao com.o :u
o ca ptiveiro ; mas nem todos tinhão
achado a m;sma brandura. Dois ,Ca-
valleiros de Malta entre outros erão
dos que tinhão ficado na escravidão!
porque as suas farnilias erão pobres.
A Religião não resgata os seus cap-
tivos e os Frades não podendo res-, .. '
gatar todo o mundo, davao assim co-
mo os Consules huma preferencia mui-
to natural áquelles , cujo reconhecimen-
to lhes podia ser mais util. Estes
dous Cavallelros, hum moço, e o
OU;ro velho, tinhão, instruc~âo, e me-
Tom. IV. K re-
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recirnento ; mas este mereci mento .era
perdido na sua situação. Elles sabião
Engenheria , Tactita , Latim, e Bel-
las letras. Tinhão talentos pllfa bri-
lhar, e' para commaudar , que erão
perfeitamente inúteis a escra vos. Pa Ta
cumulo de desgraça vsoflrião o capti-
.veiro com irnpaciencia , e a Filosofia
de que se jacravão extremamente , não
tinha ensinado estes pobres Fidalgos a I

servir com paciencia os bandidos. e
pés chatos. Taes erão os nomes com
que elles designavão os Mouros. Eu
lastimava estes dous infeliccs: tendo
renunciado por sua nobreza ao estado
de homens. em Argel não erão abso-
}ocamente nada ; porque entre os Cor-
sarios , hum Corsario inimigo feito es-
cravo, he menos do que nada. Eu não
pude servir o velho senão com os 'meus
conselhos, qu~ lhe érão superfluos ;
porque mais sabia do que eu, ao me-
nos nesta sciencia d'os~entação, sa91a
a fundo' roda a theorica da Moral,
mas tão pouco concorde com a pra-
tica, que não era' possível soffrer com
mais [mpaciencia o jugo da necessi-
dade. O moço ainda mais irnpaclen-
te , mas ardenre , activo, e intrépido
todo se perQia_ em projectos de revol- I

tas,
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ras , e de conspirações impossíveis de
executar, e que sempre descobertos
não servião senão para aggravar a sua
tniseria. Eu tentei de o conformar ao
meu exemplo, a tirar vantagem dos
seus braços pa ra fazer o seu estado
mais supportavel ; mas elJe desprezou
os meus conselhos, dizendo-me com
fereza, que sabia morrer, ao que eu
lh~ respondi que seria melhor saber vi-
ver. Eu cheguei a procurar-lhe alguns
allivios, que clle recebeo de boa von-
tade, e com huma alma nobre ç .e sen-

. sivel; mas que lhe não fízerão appro-
var as minhas idéas, EHe continuou as
suas tramas para buscar a liberdade
por huma acção atrev ida, .mas o seu
espirita inquieto cançou a paciencia
do Senhor, que também era o meu.
Este homem desconfiou delle, e de
mim; parecendo-lhe suspeita a nos ..
sa amizade, julgando que eu empre-
gava a' ajudá-lo nas suas manobras,
as praticas com que o dissuadia. Nós
fomos vendidos a hum empreiteiro de
obras públicas, e condemnados a tra-
balhar debaixo das ordens d'hum Fei-
tor barbaro , escravo como nós, más
que para se fazer valido do Senhor
nos opprimla com mais trabalho do

K ii que
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que a força humana podia suppor ..
taro

Os primeiros dias forão para mim
fáceis. Como nos dividião igualmente
o trabalho, e eu era mais robusto, e
maisagil do que todos os meus cama-
-radas , acabava a minha tarefa primei-
ro, e ajudava depois os mais fracos
a terminar a sua. O nosso Feitor ten-
do reparado na minha diligencia J e na
'superioridade das minhas forças, em-
baraçou-me de as empre~ar na tarefa

. dos outros, dobrando-me a minha, e
augmenrando-a gra,d~almente acabou
carregando-me tanto com trabalho, e
com castigos, que não obstante as mi-
nhas forças já não podia resistir. To-
dos os meus companheiros tanto os fra-
cos, como os fortes , erão como eu t~1'l
maltratados, assim de sustento como de
castigos, que hião morrendo com o ex-
cesso do trabalho.

Não podendo supportar este esta-co violento, resolvi livrar-me delle a
todo 'o risco, e o Cavalleiro moço a
quena eu comrnuniquei esta resolução
quÍ-z seguir o mes(,11o partido. Eu co-
nhecia que elle- era homem de animo,
e capaz de consrancia , quando se tra-
ran de actos brilhantes, e de virtu-

. dei
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des heroicas , com tanto que fosse aos
olhos do público. Os mJus recursos es-
r~vao rodos em miçr ; de sorte que não
'tinha precisão de ninguém para exeeu ..
ta r O meu projecto; mas corno podia
_ter hum effeito mais vantajoso, execu-
tado de concerto pelos meus misera veis.
~ompanheiros, resolvi de lho propôr
Jumamente com o Caralleiro.

Custou-me muito para alcançar del-
Je que se fizesse esta proposição sim-
plezmente , e sem intrigas prelimina-
res. N~3 escolhemos para isto o tem,
po do Jantar, .quandç estavamos mais
'juntos, e quando éramos menos v4gia-.
dos. Eu fallei na minha lingua a hu ....
ma duzia de.cornpatríoras que tinha na
companhia, não querendo fallar-lhe cm
lingu:i. franca, pelo receio de ser pei-
cebido da gente do paiz, Ouvi-me ;
camaradas, lhes disse eu ; a força que
'alnda me resta, não basta para suscen-
tar quinze dias o trabalho com que me
carregao. não obstante ser eu hum dos.
mais robustos da companhia. Huma si-
tuação tão violenta por força ha de
ter hum fim prompto, e se ha de ser
pelo abatimento total das forças, [o•.
mo. huma resolução que ~ possa pre-
renir , determin.ando-me ~. recusar 4v

ma:-
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manhã toda a qualidade de' trabalho,
ainda que seja com o risco da minha
vida, e dos mais cruéis tratos de que
se quizerem lembrar. Continuando a
solfrer hum' trabalho tão violento, ne-
cessariamente rleide morrer dentro de

, pouco tempo, e' sem recurso, por isso
sacrifico os POUCO! dias que me po-
dem restar ainda, buscando o unico
de que me. lembro em tão tristes cir-
cunstancias. O partido que eu' tomo pé-
de inquietar ° nosso Féitor , e instruir
O Patrão sobre o seu verdadeiro inre ..,
resse, Se a cousa ,lâo succede,' como
eu a 'medito, a minha sorte ainda que
accelerada não pode ser peior, Este re-
curso seria intempestivo, e nullo , quan-
do o meu corpo inteiramente es,got3-
do fosse incapaz de 'trabalho; por-
<Jue não tendo então já que' perder,
com a minha morte ganhariac a des-
peza do meu sustento. Convem-me por
esta razão escolher o momento em que
a minha perda lhes possa ser sensivel,
Se algum de vós acha as minha til-

zões boas, e quer ao exemplo deste ho-
mem de animo, tomar o meu parti.
do, o nosso número fará mais effei-
to, e tornará os nossos tvrannos mais
trata veis. Mas ainda que Jsejamos. sós,

es-
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esramos inteiramente resolvidos a sus-
tentar esta resolução; e desde já vos [o~
lÍl:11l10S por testemunhas da nossa cons-
tancia,

Este discurso simplez, e simples-
mente pronunciado foi ouvido sem
muita emoção, Q.latro, ou cinco da
companlYa disserâo que podíamos con-
tar com elles , e que fariâo o mesmo
que eu fizesse. Descontente com isto o
Cavalleiro , fallou na sua lingua 'com
mais vehernencia aos seus, que erão em
grande Dllmero, fazendo-lhes descri-

I pções em voz alta, animadas do esta-
do a que nos víamos reduzidos t e da.
crueldade dos nossos algozes. ElIe ex-
citou a sua indiguação , com a píntu-
ra do !lOSSO abatimenro , e com a es-
perança ardente da vingança, inflam-
mando de tal modo o seu I animo pe-
la' admiração da força d'alma , que fa~
desprezar os tormentos, e que triunfa
do mesmo poder, que o interrompê-
rão com grande3 gritos, e jurárâo de
nos imitar, e de ser firmes até á mor-
te. Recusando o dia seguinte de tra-
balhar, fomos como esperávamos mui-
!o mal tratados huns, e outros; mas
lnutil_mente em quanto a mim, ao Ca.
valleíro , e aos meus tres , ou quatro

~ODl-
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companheiroG, aos 'luaes os alzozes
n50 puderão fazer dar hum só gOrito.
A obra do -Cavalleiro não foi tão se..
gura. A consrancia dos seus ardentes
compatriotas durou tão pouco, que fo-
rão logo conduzidos a chicotadas pa·
ra o trabalho, mais mansos do que
cordeiros. Escandalizado o Cavalleiro
desta laxidâo, clamou contra elles, no
mesmo tempo cm que o atormenta-
vão , cobrindo-os de injurias, e de re~
prehensões , de que não fazião caso.
•Eu procurei de o apazigoar sobre hu-
ma deserção, que eu tinha previsto, e
qu~ lhe tinha dito; porque sabia que
os effeitos da eloquencia s10 promptos,
mas momentaneos, Os homens que se
'deixão abalar facilmente, socegão quasi
sempre com a mesma facilidade. Hum
discurso frio, e forte. não laZ tanta
effervescencia; mas quando faz effeito,
he hum effeito que 'penetra , e que se

_ conserva.
A fraqueza desta pobre gente pro"l

dUZ10· outra qu.e eu não esperava, e
'que attribuo mais li huma rivalidade
nacional t do que ao exemplo da nos"
sa firmeza. A parte dos meus compa-
triotas que me não tinha imitado, ven-
do conduzir os outms ao trabalho·,

zom·

•

D' A L T I N A. 1)3

ZOmbou delles,. e deixando-os tomou
n meu partido para insultar a sua ~o-
bardia, Este exemplo produzio outros,
o CJue fez a revolta tão geral, que o
Pa!rão attrahido pelo ruido , e pelos
gruos , correo para restabelecer a or-
dem entre nós.

He facil 'de conceber, o que o
Feitor diria, para se desculpar, e pa-
ra o irritar contra nós. Designou-me
como o' author do tumulto, e como
o c,hefe dOI amotinadores, que queria
excitar a desordem para me fazer te •
mero O ~atrão olhou para mim, di-
zendo-me estas palavras: E's tu quem
amotinas 011 meus escravos ? Tu ouvis-
It'S a accusação ; se tens alguma coma
que responder, falia, Eu fui tocado
desta .moderação , no primeiro mo.
menta da coi era d'hum homem amea-
çado da sua ruina, em hum momen ..
to em que qualquer Senhor Europeo
tocado vivamente do seu interesse te... ,
fia principiado sem me querer ouvir,
condemnando-me a mil tormentos. Pa-
trão , lhe disse eu' em lingua franca,
tu ná,.? nos deves aborrecer; porque
nos nao conheces. Nós também te não
aborrecemos; porque sabemos que lon-
ge de seres o author dos nossos ma"

les,

•

\
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les, és o primeiro que os ignoras.
Nós sabemos soffrer o jugo da neces-
sidade, que nos submetteo a ti, e não
recusamos empregar as nossas forças no
teu serviço , pois que a sorte nos con-
demna ; mas excedendo-as, o teu es-
cravo no-las tira ,' e vai arruinar-te
com a' nossa perda, Dá a outro ho-
memmais prudente a. authoridade , de
que elle abusa em teu prejuizo, e ve-
rás a differença que conheces. A tua
obra continuará com melhor distribui-
ção, 'e tu '(onservarás escravos labo-
riosos, de que tirarás com o tempo
hum proveito muito maior, do que o
que elle te quer procurar opprimindo-
nos, As nossai queixas' são jusras ; as
nossas proposições são moderadas, se
tu as não attendes , a ~ossa determina-
ção está tomada: o teu Feitor fez já
a experiencia; tu podes, fazê-la tam-
bem.

Eu me calei, e o Feitor quiz fal-
lar; mas o Patrão lhe irnpôz silencio.
ElIe corre o com a vista. todos os meus
cauiaradas , cuja côr , e magreza artes-
tavao a verdade das minhas queixas ;
mas, ao resto parecião firmes, e capa.
zes de sustentar sem temor a resolução
que tinhão tomado. T'u me" pareces

hum
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hum homem de juizo, me disse elle
depois de me medir com a vista; eu
quero ver como te portas. Tu culpas
a conducta deste escravo, vejamos a tua
no seu lugar. Eu t'o dou ,! e ponho a
elIe no teu. Depois disto ordenou que
me tirassem os ferros, e que lhos pu-
zessem a elle , o que foi logo execu-
tado. ,

H e desnecessário dizer como· me
conduzi neste novo posto. A minha a-
ventura fez estrondo em Argel, pela
curiosidade que elle tin~1a de a contar
em differentes partes. O mesmo Dei
ouvio fallar de mim, -e quiz ver-me. I

O meu Patrão me conduzia á sua pre-
sença, e vendo que elle se agradava
de mim,' fez-lhe presente da minha
pessoa.

As regras com que eu me devia
conduzir neste. novo posto, deriva vão
de prin-ipios que me não erão desce-
nhec.idos.. Eu os tinha discutido no
tempo das minhas viagens, e a sua
applicação ainda que imperfeita , e cm
pequeno no .caso em que eu me acha-
va, era segura, e infatiivel nos seus
etFeitos.

,Assim OgIou ,tinha chegado ao
pod~r supremo por hum dos cami-

nhos

I
I
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nhos mais honrosos ~ que podem ele-
var os homens a esta alta Dignidade.
Passando de simples marinheiro por
todos os gráos da Marinha t e da Mi.
licia, tinha chegado a occupar succes ..
sivamcnre os primeiros empregos do
Estado; e depois da morte de seu
successor foi eleito para lhe succeder
peles votos unanimes dos Turcos, dos
Mouros, e dos corpos Civil, e Mi"
lirar, Havia doze annos que elle occu-
pdva com honra este posto difficil t go-
vernando hum 'Povo indócil t e barba-
ro, hurna soldadesca inquieta, e amo-
tinadora , cobiçosa de desordens, e de
tumultos, que sem saber o que deseja-
va , excitava revoltas, sem se embara-
çar de que as cousas, se conduzissem
melhor, com tanto que se conduzis-
sem de outro modo. A sua adminis ..
tração ainda que não respondia ao que
se esperava deUe, era boa, ao menos
tanto como se p.óde espera.r de seme-
lhantes Governos. Elle sustenta va a sua
Regencia com rranquillidade: tudo es-
tava em melhor estado do que antes,
a Agriculcura 'I e o Commercio flore-
cião , a Marinha fazia progressos, e
~ povo vivia farto ; mas como naO
emprehendia destas opera~cSes brilhanr

lei
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tes que ilIudem, e offuscão a multi-
dã~, ainda no mesmo te~po que a Opa
prImem t murmurava- se do seu Gover-
no, com 'mais calor, do que se feria
murmurado talvez de hum grande op-
prcssor.

Vendo Assem-Oglou que os meus
~onhecimentos podião ser empregados
COm utilidada 'pública, quiz que eu a-
braçasse a Religião Mahornerana para
rne fazer seu Ministro, propondo-se a
formação d'hurn novo Plano de Gover-
no, que. substituisse as leis ao Despe-
·tismo. Eu sacrificaria voluntariamente
iudo , excepto a Religião , para concor-
rer para a felicidade dos Povos; mas
corno detestei sempre o engano, e a hy-
pocrisia , rejeitei huma proposição tão
contraria .aos meus sentimentos; o que
fez com que Assem-Oglou me tornou a
ent'regar ao meu amigo Senhor, casti-
gando-me deste modo , por huma vir-
tude , que o seu differenre modo de pen:-
far fazia 'tratar de vicio,
. O meu Patrão julgando que lison-
jeava o Soberano em me nâo consentir
mais no número dos seus CSCl'a vos ven-
deo-me a hum Capitão de Navio', que
tne fez embarca:- logo neste mesmo
Chavcco. '

CA-
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C A P I T U L O VIII.

Dos differente« fenomenos do fluxo t

e rtjtuxo do Mar.

DIzei-me agora a cama do fluxo,
e refluxo do, Mar, porque quero

ver se concordais com alguma das opi-
niões dos nossos Filosofas, e se expli-
cais melhor do que 'elles os differen-
tes fenomenos , que se observão a est~
respeito na maior pane da. circunferen-
da deste Globo.

L I S D A.

Sim, mas dizei-me primeiro 3S
differenças destes fcnomenos ,. e as prin-
cipaes opiniões dos vossos 'Fllosofos
.scbre este assurnpto,

E u. I

Observa-se nos mares vastos, e
profundos que o .Oceano sóbe , e des-
ce alternativamente duas vezes por dia.
As agoas sobem seis horas, estenden-
do-se per todas as praias : elevação a
que se dá o nome de fluxo, ficão al ..
guns minutos em hum estado de re-
pouso, e tornão a descer por outra!

seis

,.
I
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seis horas ; descida a que se d~ Q nome
de refluxo. No fim destas seis horas
e de hum pequeno eS.paç-o d~ tempo d~
des.can~o- rornão a subir, e cominuâo
assim sempre.,

As agoas dos rios sobem, e re-
rroceqat1l nas suas embocaduras no tem-
po do fluxo, o que succede porque são
repellídss pelas agoas do mar. Estes
mesmos rios continuão a descer no tem-
po do refi uxo,

Designa-se geralmente o fluxo, e
refluxo com o nome de Maré: o ter-
mo em que as agoas estão paradas no
fim da elevação, com o nome de
Preia-mar ; e o termo da suspensão
no fim da descida com o de Beixa-

. tllar.
Observão-se tres periodos nas ma-

r~s, em todos os lugares, onde o mo-
vlme.nro das agcas não he retardado
por Ilhas, cabos, estreitos ou outros
<>.bstaculos semelhantes, O p~riodo d ia-
TIO , ~ ?,ensal, e o annual, O perio-
do diario he de vinte quatro horas
e quarenta e nove minutos em cuj~
tempo suécede duas vezes o' fluxo e
Outras duas o refluxo; e este espaço
de 24 horas e 49 minutos he o tem-
po que a Lua gasta para fazer a sua

te-
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revolução diaria ao redor da terra. O
periodo mensal consiste em que as ma-
rés são maiores nas Luas novas, e
cheias, do que nos quarros cresc-entes,
e minguantes, ou para fallar com mais
exactidão, as marés são maiores em ca-
da Lua, quando a Lua excede perto
de 18 gráos depois das Luas cheias, e
das novas, e as mais pequenas, quan-
do excede outros 18 gdos depois dos
quartos crescentes, e minguantes. As
Luas novas, e cheias charnâo-se syzi-
gias, e'os quartos minguantes, e cres-
cernes quadraturas. O período annual
consiste, em que as marés são maiores
no tempo dos' Equinoccios , nas Luas
novas e cheias, e as das quadraturas
são tambem maiores do que 3S das
quadraturas das outras Luas. Ao con-
trario nos solsricios , as marés das Luas
Dovas, e cheias não são tão grandes
como as das Luas novas ç 1! cheias d~S
outras Luas; em lugar que as mares
das" qúadraturas são maiores .do tluc:
naá outras Luas.

V é-se pelo que fica dito, que o
i fluxo, e o refluxo tem huma cõnne-
~âo certa, e determinada com os mo-
\limel~[Os' da Lua , e até com os mo"
limenros do Sol: donde se póde con-

i cluír
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cluir em geral, que a Lua, e o Sol,
e sobre tudo o primeiro destes dous
Astros são a causa do fluxo e do re-
fluxo,' ainda C)ue se n50 saiba ainda
como obra esta causa. ~

Obset,va-se no periodo diario 1.0
,~e a prei~.m?r succede nas praias
Otlentaes primeiro doque nas occiden-
taes.: 2. Q Qle entre os dous trópicos
o mar parece ter hum ' movimento do
nascente p~ra 'o occidenre, 3.0 ctle na
Zona torr ida '. quando não ha algum
obstaculo particular, a preia-rnar sue-
ce~e no me~mo tempo nos lugares que
estao debaiXO do mesmo meridiano,
em lugar ~ue. nas Zonas temperadas 1

succede pnrneiro em huma latitude me-
nor, do que em outra maior, e a ma-
ré ,nao he sensível para além de 6'1
graos.

Observa-se no período mensal, 1.0

Qye as ma~é~ crescem. das quadraturae
p.ar~ ai syzlglas, e diminuem das sy-
zlglas para as quadraturas ; a preia-
mar succede rres horas depois da pas-
sagem da. Lua pelo meridiano. 2.0 Se
a Lua vai d~s syzigías para as quadra-
turas , a preia-mar succede antes destas
freI horas, e ao contrario se a Lua vai
das quadraturas para as syzigias, 3. Q,
Tim. II?". L Oll
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Ou a Lua se ache no hemisfério aus-
tral , ou no boreal, o tempo' da preia-
mar não succede mais tarde nás praias
s~ptentrionaes.

Observa-se no período annual 1.0

Qge as marés do solsticio do Inver-
no são maiores do que' as do solsti-

,cio do Verão. 2. U Qhle as marés são
maiores á proporção que a Lua anda
mais perto da terra, e são rarnbern
maiores, quando a Lua está ma is perto
do Equador, de sorte que as maiores
de todas as marés succedem quando a
Lua anda mais perto da terra, e do
Equador nas syzigia~. 3'" As marés
das praias septentrionaes nas syzigias
no Verão são maiores de tarde do que:
de manhã, e no Inverno maiores de
manhã do que de tarde. Taes são em
geral os principaes fenomenos do flu-
xo , e do refluxo do mar; Eu vos fal-
lo agora dos outros fenómenos particu-
lares. .

As marés no porto de Tunking
na China são diíferentes de todas as
outras, e as mais extraordinarias que
se cónhecern, Não se percebe neste por-
to senão hum fluxo, e hum refluxo
em cada 2~ horas, 'e não ha. maré
quando à Lua se, aproxima da linha

equi-
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e~~inoccial; mas quando a Lua prin-
C~pla a ter declinação, princi pia-se en-
tao a perceber a maré, a qual chega
ao maior ponto de augmento, quan-
do a Lua se aproxima dos rropicos ;
co~ esta differença , que quando a Lua
esta para o norte da linha equinoccial,
a, maré sobe em quanto a Lua está por ,~
cima do horizonte, e desce em quanto
a Lua está por baixo do horizonte, de
sorte que a preia-rnar succede ao pôr
àa Lua, e a baixa-mar ao nascer da
Lua. Ao contrario quando a Lua está
para o meio-dia da linha equinoccial. ,
a preta-mar succede ao nascer da Lua
e a baixa-mar ao pôr da Lua, de sor~
te que as agoas se retirâo em todo o
tempo em que a Lua está sobre c ho~
iizonte (I)., ",

,A altura da maré sóbe algumas
vezes em S. Maio, e Avranches a nó-
venta pés: o mar se retira na descida
a mais de nove milhas. No golfo de
Cambaya no Reino de Guzarate , que
faz parte dos Estados do Grão-Mogol,

I a maré avança até perto de trinta Ie-
g03!, e li sua rapidez he tão grande,
que hum cavalleiro a toda abrida nâo

L ii pé-

(1) EACYcI. An. Flux , e Reflux,
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póde igualar a ligeireza da agoa. A agoa
salgada da maré chega no rio das A-
mazonas até cem legoas.
, Debaixo do, trópico de Cancer
quasi não ha maré, e hum pouco pa-
ra além da Costa de Guiné he tão vio-
lenta, que são precisas tres ancoras pa-
ra sustentar hum navio. A maré sobe
mais nas Luas novas, do que nas cheias
na embocadura do rio. Indo; ao con-
trario no porto de Calicut , que não es-
tá muito longe, e que he situado na
Costa de Malabar , a maré sóbe mais
nas Luas cheias do que 'nas novas. Em
alguns lugares da India o fluxo succe-
de regularmente duas vezes de dia', sem
que o haja de noite.

O fluxo dura cinco horas, e ore-
fluxo sete em afgumas partes de Africa.
No Canada sóbe quatro horas, e 45'
minuteis, e desce sete horas e J;' minu-
tos. Nas costas de Gasconha sóbe sete
horas , e desce ci nCO. No Senegal sóbe
quatro hO:-3S, e desce oito, e no porto
de Macáo na China sobe nove horas t

e baixa em tres , e algumas vezes em
menos , quando os ventos soprão do la-
do opposto-
. A maré sobe seis horas, e baixa
deseito nas Martinícas, quinze dias an-

tes "
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tes, e quinze depois dos equinoccios,
Alberto o grande, escreve que ha flu-
xos que durão quinze dias, desde as
.Luas novas aie ás cheias, e refluxos
que du~ão, desde as Luas cheias at6 á
sua ultima, declinação " formando hu-
ma só rnare em todo hum mez, OPa-
,dre Riccioli artribue o mesmo fenome-
no ao mar da China, e a alguns lu-
gares perto de Cuba, e de S. Domin-
gos.

Ha junto das Maldívas hum e!!pa-
ço de quasi sete legoas de m,ar, onde
a agoa parece ferver como se estivesse
sobre o fogo.

As marés são muito sensíveis no
Mar vermelho; mas não fazem mais
do que ,levantar, e, abaixar as aguas,
sem deixar nunca alguma porção de
te,rra desc~berta. Todas estas varições ,
e megulandagt's fazem crer, que não
he 'menos. d,JJE.ci I o conhecer exacta-
mente os fenomenos particulares que
de o I' ,s exp icar por hum systema geral.
d d PQ~e .e~~ql!e todas, estas desigual-
a. es nao seJao precisamente raes , co-

mo os ~uthores as tem descripro, Huns
te~-se-hao fiado talvez em relaçóes in ..
fieis, e Outros não terão tido tempo
nem applicado tOGO o ~uidí\~o. 'r!1 fét;

~~
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zer todas as observações necessárias,
Além disto algumas causas particula-
res podem produzir grandes desigual-
dades no fenómeno geral. 'Em huma
pane pôde hum canal de agoa com ..
prido, e estreito augmentar o fluxo,
e hum e~paço cornpndo , e largo di-
minui-lo , e reduzi-lo quasi a nada. O
impulso de alguns rios rápidos póde
causar em algumas partes hurna des-
ordem no fluxo, e no refluxo. Os pro-
monrorios , os golfos, as ilhas, e 'em
geral as situações. das costas devem
produzir grandes mudanças. Os fun-
dos dó mar escarpados dão pouco ac-
cesso ao fluxo, e outros fundos au ..
gmentâo i!l sua ligeireza pela sua in-
clinação. As marés extraordinarias in-
fluem de hum lugar para outro. A~
voltas, e as sinuosidades que as ag'oas
encontrão no caminho, causa o muitas
variações. As correntes, que se encon-
trão em muitas partes do mar , . pro ..
duzern grandes obstaculos ás marés. Os
v~nros regulares, ou irregulares, que
assoprão em differentes mares contri-
buem muito para desordenar hum cur ..
so geral, e uniforme dos feno menos ,
e a diffe'renle profundidade dos ma-
res faz o fluxo quasi irnperceptivel ,

on-
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on,de as agoas são profundas, no mes-
~o tempo que em alguma distancia dal-
II augrnentão muito a altura, e a Iigei-,
r~za ell'! huma baixa-mar (I). Admit-
tindo ainda como verdadeiros todos 01
factos qu; acabo, de referir, julgo que
as excepçoes particulares não devem fa..
zer abandonar a~ idéas sobre a causa
desr~ grande fenoméno , que VO!l expli-
carei agora, segundo as opiniójes dos."
nossos Filósofos,

C APl T ti t. O IX.

Da causa do fluxo, e d(J rrjlfJxo M.,
m4r, segundo os FilosoflS EfJ~ /

ropeos,

NÃo h1\ questão mais' difficil em
Fysioa, do que a do fluxo e

d,o refluxo do mar; Heraclito e' A ..
risroreles o artribuírão ao Sol , q~e pro:.
duz , e exc_:ta os ventos, que agirão o,
mar; Platão a hum levantamento dashgoas, que ao través de hum grande:
uraco conduz o fluxo, e o refluxo pa-

Ta huma, e outra parte. Phiteas atrri-.
buio
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buio O fluxo á Lua cheia, e o refluxo
á sua declinação. Tirneo aos rios que
desaguão no mar; Seleuco o Mathema-
rico que fez a te~ra' movei, pretende
que o movimento da terra, junto com
o da Lua, e o ar comprimido por es-
tas duas revolucões causavão o fluxo,
e o refluxo. Pli~jo o explicou pela ac-
ção que o Sol, e a Lua causão junta-
mente nas agoas.

Apollonio de Thyane , segundo es-
creve Philostrares olhava o fluxo, e o
refluxo, corno o effeito de profundos
golfos que absorvem, e repellem hurna
parte das agoas. Gallileo faz consistir
a causa do fluxo', e do refluxo nos
differenres grãos de ligeireza dos dous
movimentos da' terra, hum diario sa-
bre o seu eixo, e outro annual ao re-
dor do Sol. Kepler, e Newton na ar-
tracção combinada da Lua, e do Sol.
Newton dá este sentimento com tanta
confiança, que calcula a força precisa
com que o Sol, e 'l Lua obrâo sobre
as agoas do mar.

Rheita , attribue a causa do fluxo,
e do refluxo á condensação, e rarefa-
ção do ar. Thomaz Lydiano a fogoS
debaixo das agoas. Lessio a geniÓ5

tncarregado8 da CO,llducta das esfe-
, I

,\a~·

D' A L T I N A. 169
raso Sfondrar á evaporação das agoas
e~tre os tropicos, Os Estóicos julga.
v.ao que o mundo era animado, e que
II,nha precisão de huma respiração con-
tinua , e que esta respiração impellia
a agoa por grandes cavernas como
a d7 hum animal pelos seus 'narizes.
Scallger acha esta questão tão difficiJ
que julga que o silencio lhe convé~
mais do que todos os esforços da Fi-
losofia.

Molieres pensa corno Newton t

que as agoas do mar se elevão pela
passagem da l~ua.; 9ue a terra toma
hurna figura elliptica , e Que este effei-
tn se augrnenta quando a Lua e o Sol
obrâo juntamente sobre 0, mar' no tem-
po ~as syzigias; mas Molieres attribue
ao Impulso ° que Newton auribue á
attracçâo. Molieres pensa que a terra
comprimida fortemente ~ela Lua he
~?rigada a deixar o centro do seu tur-
r;IRáo;. que as agoas do mar se apar-
..o mais deste Centro e q ue por COI1-
S·(l.· ,C,uenCla estas agoas se elevão por ci.
ma do hem isferio oppos~o ao da passa-
gem

b
da Lua, e que as agoas se eleva o

tam em do lado donde passa a Lua
~or9ue todas as partes da terra, ten:
J end~ par~ o centro do ~eu turbilhão

por

t

II
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por causa do .seu pezo; mas não se:
podendo avisinhar por causa da sua ad-

.' herencia hurnas para as outras; as da
agoa ao contrario que por causa da sua
:fluidez, podem separar-se facilmente
humas das outras, não renderáõ só'
mente para se approximarem do .cen-
tro do turbilhão , mas se aproximaráõ
effecrivarnente , o que fará com que se
elevem por cima da superfície da terra.
Assim o Globo da terra tomará por
baixo da Lua a fórma de huma elli-
psoida pelo alongamento que lhe cau-
sarão -as agoas do mar, elevadas sobre
as partes diametralmente oppostas de.
cada hemisferio , de sorte que não obe-
decendo as' agoas com promptidão á
impressão da Lua, por causa do seu pe-
zo , o grande diametro da ellipsoida
não será justamente na direcção do raio,
que passa pelos centros da T,erra, e
da Lua.

Esta ultima reflexão he muito eu-
cta. Mas que Mecanismo! As agoas
do Oceano se elevão , segundo este
8ystema geometrico , tanto mais quan-
to a Lua estiver mais 'perto das syzi ..
gias, e estas agoas estadia no cumu"
lo da sua altura, que nâo he nunca
de mais de 1inte pés por tima. do seu

nl-
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n~'~el, se succeder que a Lua esteja en-
tao na sua maior proximidade da ter-
ra. Não se póde c;onceber como as
agoas do mar se elevão sobre o hernis-
fe:io opposto 30 da passagem da Lua ,
e como se apartão tanto do centro do91obo, como do do turbilhão, para ce-
I;(!r a huma compressão, que Dão pó.
de obrar sobre ellas, Eu rarnbern não
c.onc~bo a extremidade opposta da el-
Iipsoida , porque dou a este alonga-
n~ento o mesmo norpe que Molieres ,
ainda que hum augrnenro de vinte
pés, sobre \diarnetro da terra me pa-
reç~ merecer pouco o nome de elli-
psoida, Como he possiveI , que huma
compres~ão que obriga o Globo terres-
tre a deixar o centro do seu turbilhão
eleve as agoas , sobre as quaes est~
compressâo obra perpendicularmente?'
Be porque as agoas, diz Molieres
Podem separar-se facilmente huma:
das outras por causa da sua fluidez
e. que não só tenderáõ para se apro~
xlmarem do centro do turbilhão, mas
~~e Com effeito se approximaráó del-

i! ' r. As agoas por causa da sua flui ..
'tez devem ceder á compressão da

, ua) em lugar de se elevarem no he-
mis ...
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misferio opposto ao da sua passagem. l
2.. Hum Globo póde pelas leis do me-
canisrno tender a aproximar-se do cen-
tro d'hum turbilhão, com o qual quan-
do huma causa estranha vem a cessar
fica em equilihrio: mas todas as par-
tes deste Globo, e entre outras ai
agoas do Oceano se d~termi~ão pelas
leis do pezo, sendo lmpelltda~ para
o proprio centro do Globo, e nao para
o centro do turbilhâo. 3' Se as agoas
do Oceano tendessem para se apro-
ximar ern do centro do turbilhão, não
deveriâo elevar-se a huma altura. on-
de estava a circunferencia do Globo
terrestre relativamente ao centro do
turbilhâd que o Globo foi constrangi-
do a deixar; porque nenhum ~eca·
nisrno leva as agoas para esta circun-
ferencia, e pel a elevação supposra ,
ellas se a partarião não sómente do seu
proprio centro que he o do seu Glo-
bo mas do c;ntro do rurbilhâo , pa.
ra ~nde M;ol{eres quer" que eJIas ten-
dão.

Gamaches poem tambem a causa
do fluxo e do refluxo em deus pro#
mogtorio~ de agoa, Iq~e s~ elevao d.o
Oceano em çada hepllsfeno por h~l-
xo da L~~.; o que""lhe fa~ 91~~~.~
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Globo da terra nesta extensão como
huma esferoida alongada. Elle não ar-
rríbue a elevação das, agoas pela Lua á
attracção Newtoniana que rejeita, nem
á compressão da Lua; mas a huma me- I

nor compressão; porque a Lua interce-
pta a acção da columna de ar, que pe-
za sobre a su per ficie do mar, e por
consequencia as columnas lateraes com-
primem mais fortemente rodas as agoas
do mar, ao redor das que se achão
immediatamente debaixo 'da Lua, de
Sorte que este excesso de compressão
sobre as agoas' dos lados, constrange
as que são menos comprimidas debaixo
da Lua a elevar-se ; o que produz o
fluxo, c o refluxo, quando ellas vem
cahir em virtude do seu próprio pe-
zoo

Esta diminuição de pezo da co-
lumna de ar, he huma causa bem
pouco efficaz para hum fluxo que se
estende tão longe. Da terra á Lua ha
perto de noventa mil legoas medias.
Esta altura seria sufficiente para que a
colurnna perpendicular entre a terra,
e a Lua, não fosse muito mais fraca
do que as columnas lateraes, Màs a
elevlIçao d!~3uoas do mar pela pasloo

sagem da Lua o nao póde ter olhada
co-
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como hum effelto natural. Se no lei..
to de hum rio se encontra huma 11113,
os arcos de huma ' ponte, ou outros
corpos solides semelhantes que o apcr-

I tem, he evidente '}ue o seu curso,
longe de se abrandar, terá muito mais
força no mesmo espaço, onde fur a-
pertado, Assim o Globo da Lua ten-
do o lugar de hum igual volume de
materia aerea , e augmentando muito
'! ligeireza desta mareria , que se es-
força de passar sempre em igual quan-
tidade entre os dous Globos, as agoas
devem comprirnir-se , c abaixar-se por
baixo da Lua, e não levantar-se. Mas
o que he incomprehensivel nesta hypo-
rhese , he C]ue Gamaches faça obrar
ao mesmo tempo sobre os dous he-
misferios oppostos á causa que ima-
ginou; ou que as mesmas columnas
lateraes comprimindo sem causa hum
mesmo circulo ao redor das agoas do
Oceano , que se acha na direcção de
hum a linha, tirada pejos centros da
Lua, c da terra, se eleve hum igual
prornontorio sobre o hemisfério op"
posto á passagem da Lua. A mesma
impossibilidade se encontra na hypo-
tliese Cartasiena , que .eu vou expli-
caro

Des-
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Descartes poem o pri nci pio deste

'grande fenomeno na compressão do ar,
'quando no tempo da revolução que a
terra faz etn 24, horas sobre o seu ei-
xo, passão as agoas do mar pnr bai ..
xo da Lua. Elle conclue, que sendo
'O curso da matéria aerea muito mais-
apertado , as agoas do mar mais com-
primidas, devem espalhar-se necessa-
riamente para os bordos, e que ces-
sando estas mesmas agoas de ser com-
primidas, depois da passagem da ter-
ra, devem voltar dos hordas para o
eeu leito ordinario, e fazer o refluxo.

, O mar sóbe hum pouco, mais depressa
do 'que desce; porque a compressão or-
dinaria do ar, que se oppoem a todo
o movimento das ago;is, retarda a sua
volta.

As marés são maiores nas Luas
novas, e cheias, -porque encontrando-
se então elite Astro com o Sol em hu-
ma linha quasi directa, a compressão
do ar, e por consequencia das agoas
do Oceano se augrncnta. As grandes,
e pequenas mares devem seguir, e se-
guem com effeito as diíferentes mu-
danças da Lua. Succede muitas vezes
que a Lua está mais perto da [er-
ra nas quadraturas do que nas :syzi-

gUIs J

1
I.
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gias, e observão-se sempre, não oh-
srante isto , mais, pequenas marés nas
quadraturas ; o que faz conjecturar,
que o Sol concorre tambem para as
marés; Mas deve-se olha r a Lua co-
rno a causa principal deste fenomeno 1

pois que as observações exactas, e se·
.guidas de mais de Oiro 3nt10S, fazem
ver com evidencia relações constantes
entre os movimentos da Lua , e os
do ma,' , entre a distancia, a declina-
ção , as mudanças, e os retardam;ntos
da Lua, com as differentes mares de
cada dia de cada mez , e de cada'. _.anno. Hurna especte de acaso nao pro-
duz relações desta natureza. Sobre as
observações feitas por ordem da Aca-
demia nos portos de Dunkerque , c do
Havre de Graça, durante mais de hum
anno , em J70I, e J702, nos portos
de Breste , desde 10 de Junho de 171\
até 30 de Setembro de 171ó; e no
Porto do Oriente desde 1. I de Maio
de 1716, até 30 de Junho de 1719-
Se a Lua está ao mesmo tempo no seu
perigco, e em conjunção , ouoppaú ..
çâo no equinoccio , a maré que se se-
gue, immediatamente, he a mais alta
posslvel. Se a Lua esta 30 mes:n:> tem-
po no seu apogco nos solsrlcioe , e

MS
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nas quadraruras , e a terra na afelia,
a maré he a mais baixa possivel. Por-
que são as marés dos solsricios do ln-
verno maiores do que as dos solsti-
cios do verão r He porque a terra es-
tá na sua perihelia nos solsticíos do
Inverno, e na sua afelia nos do Ve-
rão,

Eu não penso como hum grande
número de Fysicos, que a maior com-
pressão da matéria etherea , sobre as
agoas do mar no encontro do Globo
lunar seja causada, porque esta mate ..
ria circula mais ligeira do que a Lua.
Eu creio ao contrario que hum Glo-
bo conduzido por .hum fluido, com o
qual está em equilibrio , deve ter a sua
revolução igualmente accelerada, Este
excesso de ligeireza da matéria ethe-
rea sobre a Lua, não he necessaria pa-
ra augmenrar a compressão das agoas.
He certo que hum fluido que circula
ao redor de hum Globo, tende para
le distribuir igualmente sobre cada he-
misferio: he por consequencia preciso
que este fluido seja mais comprimido,
á proporção de todo o espaço que a
Lua occupa, e que a sua ligeireza; e
a compressão que elle causa sobre as
..goas do Oceano cresção na mesma

TlJ11l. IPe M pro-
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proporção. Não ha algum inconvenien-
te em que huma parte da armosfera
terrestre circule mais depressa ernhuma

-' parte do espaço. Hum circulo solido,
cujas panes f?ssem tod~s adherenres ,
não poderia _circular mais depressa em
huma das suas porções do que nas ou-
tras' mas nada ~mbaraça que huma
causa estranha imprima a huma parte
de hum fluido mais ligeireza; do mes-
mo modo que as agoas de hum rio
correm com mais rapidez cm certos lu-
gares.

As grandes marés succedem ~e or-
dinario hum dia, ou dous depois das
Luas novas e cheias; e as menores
hum dia o'u dous depois das quadra-
turas; o' que parece nesta explicação
muito exacto, he que as marés retar-
dão de hum dia para outro , perto de
49 minutos, co~o a volta do mesmo
meridiano por baixo da Lua. Esta vol-
ta da Lua sendo retardada de perto
de .49 minuros t em 2'4 horas., pelo
caminho que a Lua faz na ecliptica ,
retardamento igual ao d~s mar~j, .he
huma apparencia das mais verosrmeis ,
que as marés dependem da volta de
110m certo meridiano por baixo da Lua.
O que he tambem muito conslderavel ,

e
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e que Cassiní notou, he que a altura
das marés, he sempre relativa. á maior,
ou menor distancia. da Lua á terra.
Qyamo' maior he esta distancia, me':'
nor he a maré, suppostas as _outras
proporções,

Objecta-se aos Cartesianos, que a
mesma parte do Oceano não passa se-
não huma vez cada dia por baixo da
Lua f e que o fluxo, e o refluxo succe-
dem não obstante isso de doze em do ..
2J! horas. Elles respondem que a com ..
pressão da Lua he basranremente forte
para fazer descer perpendicularmente
algum espaço o Globo da terra, que
nada na materia fluida da sua atmos-
fera, de sorte que as agoas do mar,
passando na parte opposta á compres ..
são da Lua, aclrão outra vez a pas-
sagem apertada; e 3 mesma compres-
são se repete huma segunda vez em 24
horas,

I Esta solução parece-me insustenra-
vel, I. Porque 3 compressão não tem
effeiro , quando o corpo cede. 2. O
Globo da Lua que he mais pequeno
do que o da terra, e por consequen-
cia mais fraco deveria ser o que ce-
desse á força da compressão. 3. A ma-
ré não péde ser attribuida tenâo I hu ..

Mii ma
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ma compressão sobre hum lugar deter"
minado. do Oceano, e he o que pro"
duzo Globo da Lua, mais pegueno
do que o da terra, cuja pequenez rela ..
riva cresce pela sua distancia; em lugar.
que admittindo o recuamento da terra,
não póde produzir sobre o hemisfério
OppOHO, senão huma compressão ge ..
ral da mareria erherea ; e a. igualdade
desta compressão em lugar de impri-
mir algum movimento nas agoas , devê-
ria contê-Ias em hum estado imrnovcl.
Quando o meu dedo irnpurra huma bo-
Ja, póde dizer-se que elle faz hurna
compressão sobre a pa rte corresponden-
te do outro lado desta bola? Sei esta
com pressão do meu dedo enterra em
algum líquido () OUtro hemisterio desta.
bola, será elle comprimido pelo líqui-
do só mente em algum lugar particu-
lar? Não he ao contrario claro que o
I1quido comprimirá Igualmente roda a
superfície do hemisfério opposto? De ..
vemos confessar , que o subterfugio Car-
tesiano para dar a razão das duas ma ..
rés que succedem em. l4 horas) he in·
reiramenre destiruido de fundamento.

Granre atrribue a maré sobre O

hemisferio do lado da passagem da
Lua J á compressão da c;olunm3 ethe-

rea,
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rea , que he impeli ida por este Astro
contra as agoas. Elle julga como os
Cartesianos, que se segue desta com-
pressão hum recuamento do Globo ter-
restre ; mas a parta-se dclles , preteri-
dendo que a maré diametralmente op-
posta, vem da tendencia que as agoas
tem para o centro dos graves. Esta
parte da hypothese he fundada sobre
huma lei de Hydrostatica , que não pó.
de ter applicação no centro da atmos-
fera, com que nâo tem relação j por.
que a tendencia das ago ..s não he rela-
tiva, senão para o centro do Globo) a
cujo respeito Q recuamento da terra não
produz mudança alguma. Donde se se-
gue que não pode haver abatimento
nas agoas do hemisfério opposto ao,
da pa~sagem da Lua.

Acha-se no Jornal dos Sabiot de
9 de Junho de 1698, outra objecção
forte, que he que as marés devem
c~e,gar mais depressa ás praias septen ..
tnonaes , quando a Lua está no tro-
pico de Cancer, do que quando está
no de Ca pricornio , porque as agoas
que estão debaixo deste ultimo tropi-
co ficão muito mais aparradas ; que
não obstante isto vemos succeder a
l'Ilarç ás mesmas horas 1 qualquer qUfiJ

se ..
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seja a parallela , onde a, Lua se a-
cha.

A resposta a esta objecção vem
no Jornal dos Sabios de 2-3 de Feve-
reiro de 1699. Elia contem em sub-
stancia , q'ue comprimindo a Lua as
agoas sobre buma parallela da esfe-
ra, são comprimidas ao mesmo tem-
po, e por contra balanço as da par-
le correspondente da parallela opposta
do outro lado do Globo: o que fa~
com que se devem ter no mesmo dia
duas marés, da primeira parallela , e
da opposta ; mas estes dous fluxos de ..
vem fazer-se em tempos desiguaes,
por causa da desigualdade das distan-
cias, o que produz huma opposição
entre elles , e os seus refluxos, por is..
eo se reunem, e fazem ao mes mo tem"
po. '

Esta resposta fundada sobre o re-
cuamento do Globo terrestre, he igual-
mente destituida de fundamento, pe-
las mesmas razoes já explicadas) mas
pode-se conservar o fundo do systema
Cartesiano, de hum modo muito pro-
vavel, seguindo os principios seguin-
tes.

Cada fluxo, e refluxo de doze ho-
r.s depende da volta de hum mesmo

me..

I '
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meridiano por baixo da Lua, e a ori·
gem deste fenómeno existe também
sempre na mesma parallela. Ou a Lua
se ache no Equador, ou nos tropicos,
he a compressão causada por este As.
tro sobre os meios do Oceano de ca-
da lado do Globo terrestre, quem cau-
sa hum fluxo commum aos dous he-
misferios , 'e esta compressao a lrernati-

f va todas as doze horas , produz o mo-
vimento periodico , que se repete duas
vezes por dia em todo o Oceano. Não
ha necessidade de suppor recuamento
algum da terra. O fluxo succede duas
vezes em 2-4 horas sobre as mesmas
Costas, porque parte em todo o tem-
po dos d011s mesmos lugares t que são
os dous meios do Oceano de cada la-
do do Globo, com pouca differença no
Equador. onde o Oceano he mais pro-
fundo. O flU10 he o movimento das
agoas para os pólos, e o refluxo a voI.
~a das agoas para o Equador. O mar
depois de cessar de sobir fica suspen-
so, por perto de doze minutos, e
outros doze depois que acaba de des-
cer.

Esta explicação muito nec~ssaria,
para sustentar o systerna CarteSIano do
fluxo do mar, he fundada sobre estai

- duas
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duas proposições, I. De cada lado do
Globo para o' Equador, e debaixo de
meridianos com pouca differença cor-
respondentes, ha ' dous meios do Ocea ..
no, ande as agoas são mais profun-
das. I z. A compressão causada em to ..
do o tempo pela' Lua sobre estes dous
meios do Ocea no, qua ndo os mesmos
meridianos passão debaixo da Lua, faz
com que a origem do fluxo he sempre
nos mesmos lugares, A compressão da
Lua he perpendicular, quando elIa es-
tá no, Equador, e hum pouco indire-
cta, quando se acha em hum dos tro ..
picai. ~ distancia do Equador para
cada rropico , he com pouca differen ..
ça para a distancia da Lua, como ~ ,
para 160/ .

Ha duas causas prinripaes da desi-
gualdade da grandeza das marés, a
proxi-midade 00 Lua da terra, que va-
ria em todo o curso de cada Lua, e
:a perpendicularidade da sua compres ...
são sopre o lugar do Oceano, onde
.stá a origem do fluxo.

Estes principies respondem de hum
modo sa.tisfa.ctorio ás duas objecções ,
que expliquei; porque, estas causas res-

, pendem aos effeiros, e são confornles,
com a experlencla, Não ha lagos , rios,

tan-
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tanques, que não tenhão mais altura
em certos lugares do que nas bordas.
He huma conjectura que se aproxima
muito da certeza Fysica, que ha em
certos mares espaços muito mais pro-
fundos, c que se achão nos sitios, on-
de estes mares tem mais extensão. De
todos os espaços comprehendidol entre
os dous rropicos , aquelles onde o Ocea-
no' parece ter mais extensão , e pro-
fundidade são os mares do Norte,
atravessados pelo Coluro dos equinoc-
cios, e os grandes mares Orienraes ,
que lhes correspondtm do outro lado
do Globo; e são em todo o tempo os
dous lugares fixos donde parte o flu-
xo, pari! se es, .....ilhar para hum, c ou-
tro pólo.

Segundo esta hypothese não ha ne·
cessidade de arrribuir hum dos deus
fluxos ao recuamento do Globo ter-
restre , que o não póde causar; e não
resta difficuldade alguma, a respeito
de succeder o fluxo á mesma hora,
tanto quando a Lua está no trópico de
Csncer , corno quando está no de Ca-
pricornio , porque como' a Lua com-
prime sempre as agoas do Oceano nos
dous mesmos lugares, de doze em do.

I ze horas, 01 dous fluxos devem em
ge- ,
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geral communicar-se em todos os ma-
res, em hum igual inrervallo , não fal-
Ian~o nas excepções particulares, pro-
duzI,das ~ela disposição dos mares , pe-
la suuaçao das costas, e pela d ifferen ..
5a dos ventos.

Estes meridianos a que eu attri ..
buo a origem do fluxo, e do refluxo
não devem ser olhados como circulos
de huma pequena largura. A c;ompres-
são alternativa da Lua sobre huma
grande extensão dos mares de cada he-
misferio , causa de cada vez o balanço
de todas as agoas do Oceano por do-
ze horas, e esta compressão renova-
da duas vezes em 2.4 horas sobre todo

, o Oceano, e no fim des 14 horas se-
bre o mesmo hemisferio , imprime hum
balanço contínuo, e semelhante '3 to-
das :!IS agoas , que se torna regular, e
adquire muita força, e facilidade: em
lugar que differenres fluxos, excitados
huns depois dos outros pela passagem
da Lua em cada meridiano,' se dcs-
truirião reciprocamente sem se estender
muito longe. '

A minha hypothese evita alérn dis-
to duas objecções , que são sem re-
posta, segundo as outras explicaçÕes
deste fenomeno, A pr imeira he que se

o
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o fluxo, e o refluxo dependessem da
compressão. da Lua sobre as differenres
parallelas que encontra na sua revolu-
ção, seria preciso que os que vivem
entre os trópicos vissem vir o fluxo
huma vez do lado do Sul, e outras do
Norte, como vêm variar as sombras,
segundo que o Sol anda da parte do
Septentriâo ,. ou do Meio-dia. Huma
igual conversão do fluxo , e do refluxo
não foi vista nunca entre os tropicos f

donde se segue que chegando ahi o flu-
xo sem~re do mesmo lado, deve ter
partido em todo o tempo de dous pon-
tos fixos.

A segunda difficuldade que se não
póde destruir, seguindo as outras hy-
porheses , e que não rem lugar ~ res-
peito desta, he que o fluro deveria ces-
sar , quando 'a Lua se acha no tropico
de Cancer perpendicular li esta longa
cadea de continentes, que se encon-
tra debaixo deste trópico. ~Iando a
Lua está perpendicular aos continentes,
a compressão da sua passagem obra in-
directamente, (como fica explicado)
sobre o lugar do Oceano, que he o
principio do fluxo, e esta compressão
indirecta causa a diminuição que en-
tão se observa ; mas não a deve fazer
cessar. FaI.
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Falta-me responder a huma ob-
jecção, que ataca o meu systerna como
o de Descartes, e he de Voltaire. Se es.
ta compressão chirnerica , diz elle , ti.
vesse lugar, o ar opprimido debaixo
dos trópicos não faria subir o mercu-
rio nos baromerros ? Mas ao contra-
rio o mercurio fica hum pouco mais
baixo na Zona rorrida do que nos pa-
Ios. O que faz sobir , ou descer o mera
curio nos barometros, he hum ar mais
ou menos rarefeito pelo calor , e mais
ou menos carregado dos vapores, e
das exhalações que sabem da terra; e
he a razão que faz abaixar o rnercu-
rio entre os trópicos. Hum calor maior
eleva alli as exhaJaçóes, e os VêlpO-
res mais altos, o que espalhando-os
em maiores circulas da atmosfera,
abundão menos ao pé da terra, onde
está o baromerro , e o mercurio , des-
ce mais do que nos polos, porque
o ar tem menos força. Esra causa fy-
sica não tem relação alguma com a
compressão da matéria etherea pela
passagem da Lua, que não muda nada
â força do ar, nem á elevação do mer-
curio, a qual depende do mesmo ar.
A compressão obra igualmente sobre
todas as partes do rnercurío , e pene ..

tra

I

I

I
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tra no canudo fechado; porque esta
materia etherea he composta pela maior
parte de matérias globolosas, e sub-
tis, que passão ao travez dos poros
do vidro, e comprimem igualmente
todo o mercurio, porque carregão
também sobre a superficie interior. Mas
a respeito das agoas do mar, a ma-
teria etherea na sua compressão causa- \
da pela passagem da Lua, occupa o
seu lugar até o fundo do Oceano, se-
para as agoas , aparta-as para hum,
e outro lado, e por este balanço re-
perido duas vezes em 2.4 horas, im-
prime-lhe huma acção reciproca de:
movimentos, que poderia perseverar
muito tempo segundo a reflexão de
Newton, ainda que a causa viesse a
cessar.

Alguns sabias regeitão a opinião
de Descartes peja experiencia que alle-
guei, que as partes da agoa que se
encontrão debaixo da Lua, se elevão
em algumas partes cm lugar de aba-
terern , e que se nora que não ha flu-
xo , ou pouco sensível debaixo da li.
nha , e entre os rropicos , onde a com-
pressão do Globo da Lua sobre as
agoas do mar deve ser muito mais
forte.

J
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Pôde-se responder que as vária-
ç6es do fluxo, e do refluxo em cer-
tos lugares particulares não são de con-
sequencia a respeito do systema geral.
Estas variações , ou irregularidades

.. .. d t: 'que sao excepçoes o renomeno , e
ainda a elevação das agoas em alguns
Jugares " sendo effeitos, ou da situação
dos lugares, que dá mais , ou menos
accesso ás agoas do mar, e aos ven-
tos; ou de mudanças que succedern no
fundo, do mar, ou de outras marés
extraordinarias , que iniuem de hum
Jugar para outro, e de outras muitas
causas, que podem contribuir _de mil
modos. A minha hypothese do fluxo
~o mar fornece h,uma razão muito fy·
SIC", para que seja menos sensivel pa-
ra o Equador; porque a profundida-
de das agoas que he a origem do flu-
xo J o faz,3o mesmo tempo muito me-
nos notavél, Não resta já dífficoldade
a}~uma para poder explicar as quatro
variações principaes do fenomeno. I.
O fluxo diario que retarda todos os
dias 49 minutos, como a volta do
mesmo meridiano por baixo da Lua.
~. O augmcnro do fluxo no tempo
das conjtll'j~<Ses, e epposlções da Lua',
por~ue achando-se então este Plane-

ta

\

j
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ta em huma linha quasi directa com
o Sol, as agoas são mais comprimi-
das., 3. Hum augrnento do fluxo, o
maior de todo~ no tempo das conjun-
ções, e opposições dos Equinoccios ;
porque andando então a Lua no Equa:
d?r, he a compressão mais perpen-
dicular sobre a origem do fluxo. 4.
A differença das marés mais altas no
solstício do Inverno, do que no do
Verão, porq ue esta ndo a terra em
perihelia , a proximidade do Sol cau-
sa rarnbern algum augmento no fluxo
do mar, e o concurso de todas estas
observações dá huma apparencia de
certeza a opiniões , que por si mes-
mas. são tão pouco susceptiveis de evi-
dencia,

Bacon de Verulam, diz que as.
casas em Escócia feiras de pedra suão
regularmente duas vezes por dia ás ho-
ras do fluxo, e do refluxo ainda as
que ficão muito distantes do' mar. Isto
he naturalmente, porque como as fon-
tes sobem mais alr as no tempo do flu-
xo, fazem augmenrar a humidade des-
tas casas. O Euripo no Mar Egeo tem
hum fluxo humas vezes regular e ou-
tras irregular. As correntes do' mar •• s agoai que vem por canaes subrer-

ra-
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raneos desagoar nelle , OS ventos con-
rrarios que assoprão das montanhas v r..
sinhas , e se encanão entre as margens
de hum canal estreito podem produzir
estas irregularidades; e entre esras cau-
sas a mais verosímil f ea que satisfaa
mais ~s irregularidades periódicas he a
irrupção de alguns ajuntamentos de
agoas, produzidas por nascentes inter-
mittentes , e que desagoão de tempos
.. tempos no Euripo por canses sub~er-
raneos.

Não ha fluxo no Mar Caspio, no
Mar Negro t nem no Medirerraneo ,
porque estes ,mares se não achão- nun-
ca debaixo da passagem da Lua j e
porque o primeiro não tem communi-
cação alguma, ao menos apparente ,
com os outros mares ; porque as agoas
do Oceano não podem entrar, senão
obliquamente no Mediterraneo , e por
hum estreito, que não tem largura
proporcionada para receber agoas ca-
pazes de produzir marés considera veis ,
e por huma razão ainda mais forte

'nao póde chegar o fluxo até o Mar
de Marmora, no Mar Negro, e no
Lago Meorides , porque se não com-
municão com o Oceano, senão pelo
Medit=rraneo~ Tambem não ha fluxo;

nem
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nem refluxo no Mar Baltico , ou por ..
que as agoas do Oceano lá não en-
rrão senão por hum estreito, ou por
causa da sua grande dista ncia do Equa-
dor, e das parallelas visinhas , onde
está a origem do fluxo. As costas, que
estão mais perto destas parallelas tem
as marés mais cedo, porque succedem
primeiro .em Bresre do que em S. Ma-
lo, e primeiro em S. Mala do que em
Havre de Graça, em Dunkerque , &c.
( I).'

Euler provou pelo Ca lculo que a
si ngularidade das marés no porto de
'Tunking devia assim succeder. New- ,
tcn mostrou que a causa deste fenorne-
no singular resulta do concurso de duas
marés, huma que vem do grau-Mar
do Sul, ao longo das costas da China,
e a outra do Mar da India.

Como a primeira destas marés vem
de panes de latitude septennional , he
maior quando a Lua se acha ao Nor-
te do Equador por cima elo horizon-
te, do que, quando está por baixo do
mesmo horizonte. Como a segunda
destas marés ao contrario vem do Mar

TC/m. IV. N da

(1) Trilité de l'Opimon Torn. s. pago 351,
e se:.
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da Judia,·e de partes de latitude me ..
ridional , he maior quando a Lua de-
clina para o meio-dia, e se acha por
baixo dOI horizonte, do que quando a •
Lua está porl cima, de sorte que en ..
tre estas marés alternativamente maio-
res, e menores, ha sempre successiva-
mente duas das maiores, e duas das
menores, que vem rodos os dias jun-
tas. )

Quando a Lua se aproxima da li..
nha equinoccial , cessa a maré, e a
agoa fica sem movimento; porque os
fluxos alternativos são então iguaes.
. ~ando a Lua passa para o outro la-
do do Equador, os fluxos que erão
antes menores ficão sendo mais consi ..
dera veis , e o tempo que então era da
preia-rnar , fica sendo o da baixa-rnar ,
e o tempo da baixa-mar fica sendo da
preia-rnar , de sorte que IOdo o feno.
meno desta maré singular do porto
de Tunking se explica naturalmente t

e pelos principies expostos, sem que
seja preciso para isso usar de subterfu-
gios, ou explicações que mostrem que
as consequcncias são arrastadas á for-
ça, ou para faltar com mais exacti-
dão, mal deduzidas dos principios de
que;: se derívão , o que servem infini-

ta·

. I

D' A L T I N A. 19,
ramente pará confirmar a certeza de to ..
da a theoria das marés (1).

( Não obstante as razoes do ultimo
systema que expuz , e o ataque que o
seu Author faz a todos os outros, devo
advertir-vos, que 05 Filosofes attribuern
quasi rodos o fluxo, e refluxo á arrrac-
ção Newroniana: Hyporhese , que a
maior pane delles olha como demons-
trada ..

J

C A P I T U L O X.

Da fal.rida4e ~ causa do JlllrO, ~
refluxo do Mar, .ugu1Jdo os Po-

vos Europeos,

L I S D A.

TOdos OS vossos ~y~temal a respei-
to do fluxo, e refluxo do mar,

são destiruidos de fundamento, e con-
trarios aos prlncipios da Natureza, que
se fazem conhecer ~;11menre ás luzes
da razão; mas o systerna Newtonia-
no provoca a riso, e faz crer, que
ou esse Newton que vós olhais com
unJo respeito, era hum homem inrei«

N li ra-

cp Encyel. Alt. Flu~, e Reflux,
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ramenre Jestitu~do de r~zão, ou que
se quiz fazer célebre , levando em tu.
do o absurdo ao ultimo ponto, onde
elle póde chegar. Pelo que me tendes
dito das opiniões filosoficas deste ho-
mem, julgo q1ue se não pode levar a
extravagancia filosófica a hum ponto
mais apartado da razão , do que elle
a levou.

A artracção., que os cOrpO,s.Lrem
huns para os outros, he segundo este
Filosofo o principio geral da Nature-
za, e partindo dhurn prindpio tão ab-
surdo explica todos és fenomenos, e
calcula os seus effeÍlos "com tanto atre-
vimento, como se tivesse principies
certos, e determinados sobre que se
fundasse. ~e cousa he a atrracção P
Pergunto eu , mas vós respondeis logo,
que he huma tendencia qL'e os ,corpos
rem huns para os ourros , mars , ou
menos forre, segundo as suas massas,
lt as distancias a que esrão maiores,
ou menores. Segundo este principio
scdos os corpos do Universo virião
:3 eunir-se ç e ajuntar-se em hum mon-
tão; mas como vós recorreis para os
':'Ipart::\fII"á mesma ligeireza que os
p()em em movimento, fazendo produ-
zir efI'eitas appostoS ás mesmas cau ..

sas,
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sas , deixemos agora esta questão pa-
ra tratarmos des~a mesma attracção ap.
plicada ao fluxo, e refluxo do mar J

que faz o objecto das nossas indaga.
ções. I

Dizeis que a causa do fluxo, e
do refluxo do mar he a tendencia das
aglla. do mesmo mar para a Lua, no
tempo em que este Astro passa- por ci-
ma deli e ; porqlte a acção da attrac-
ção da Lua, e do Sol he maior so-
bre as panes do Globo voltadas para
estes- Astros, do que sobre o centro
do mesmo Globo; e ao contrario as
panes do hemisfério opposro do rnes-
me Globo são attrahidas com menos
força: donde se segue J que sendo o
centro do Globo movido pela acção
.do Sol, ou da Lua, o fluido que co-
bre o hemisfério superior J,.e que he
arrrahido mais fortemente, deve tender
para se mover mais depressa do que
o centro, e por consequencia pJr3 se
elevar com huma força i!!ual ao ex-
cesso da força que o attrahe , sohre a
que attrahe o centro. Ao contrario o
fluido do hemisferio inferior, sendo
menos artrahido do que o centro do
Globo, deve mover·se mais de vag~r,
Por consequencia deve apartar-se dq

cen-
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centro com huma força com pOllca dif~
ferença' igua 1 á do hemisfer io superior.
Causa na verdade riso que os homens
renhâo cheg:J,do. a estupidez até o pon-
to de se satisfazerem com razões tão

, absurdas. Se a agoa do mar cedesse á
anracção da Lua, leoanrando-se da su ..
perficic da terra, não produzi ria fi 0«0 ,
nem refluxo; porqu~l~obindo occuparia
a altura do espáço á~i3 onde a elevasse
a ~ttracção I e depois tornaria a occu-
par o vacuo que deixasse entre' si; e
a terra ; muito principalmente sendo
esta 'àcçfio I e reacção tão lenta, que I

precisá ia para se elevar á pcqllena al-
rura de poucos pés de 6 horas, e t.u·
tras 6 para tornar a descer o mesmo
espaço. ( ,

. Se este apartamen~o se faz no CNr"

po da terra, a causa" he a inda mais
milagrosa; porque he indi!'pen~avel.
mente necessario qUI: o Globo seja for-
mado todo de chapas de huma mate-
ria sólida. mas unidas com gonzos,
para se separarem, e tornarem a unir,
em maiores, ou menores distancias,
segundo a acção das attracções. Ain ..
da assim mesmo seria jmpo~sivel que
a attraççâo produzisse hum tal feno-
nleno. porqu~ Slrando O Sol, e ~, Lua
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Lua em toda a circunferencia da ter-
ra, produzirião a mesma separação em
to~os os p.ontos do Globo, para o que
sena precIso, que em lugar de cha-
pas o Globo fosse formado de peque ..
nas partes engonzadas , e dispostas' to r
das de tal modo, que se podesse fa ..
zer a tal separação em todos os pon"
tos do Globo, da citcunferencia até o
centro. Eu desafio o Machinista mais
habil do .Universo para imaginar hu ..
ma Maquina que pudesse produzir hum
tal effeiro,

Supponhamos o. Globo da terra
organizado deste moJo, ainda assim
hão podia ter lugar o fluxo, e o re-
fluxo do mar; porCJue a ago.'l havia •
de COrrer para todos os lados , e le-
vantar nas margens do mar que ficão
entre os tropicos , e em todas as Ilhas
vislnhas aos mesmos rropicos , de to-
da a alrur~ a .que a attracçâo fizesse
)eva~tar o mrcnor do mar; e em dis-
tancias maiores diminuiria até que se
fizesse insensivel ; mas observa-se justa-
mente hum effeiro contrario. Além de
toda esta cadeia de absurdos he hum
grande erro dizer que o mar levanta
entre os tropicos; porque em lugar
de se levantar abaixa-se, ainda que

mUI-,
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muito pouco. Ainda que se fizesse a
perrendida elevação de 10 pés debaixo
d~ passagem da Lua, esta elevação Se..
TIa nuIla, comparada com a distancia
de mais de mil e quinhentas legoas ,
a que se estende a maré para os lados
do Equador; porque não chegaria a
dar a differença de duas linhas em ca ..
dalegoa. Não obstante tudo isto, vê.
'Se que a maré he Insensível debaixo
dos rropicos , onde deveria ter a sua
~Jior elevação , segundo estes princi-
pIOS, e que se eleva a 70 e 80 pés a
dist~ncias em que não poderia ser per-
ceptivel,

Obrando a attracção da Lua, e
do Sol humas vezes no tropico de Ca.
pricornio, e outras no de Cancer , de-
veriamos ver estender o fluxo, e o
refluxo do mar, a hum número de
gráos, proporcionado ao progresso des-
tes dous Astros de hum rropico até o
outro. Por exemplo, se as marés che-
gao até 6) grãos, quando a LU'a, e
o Sol estão no rropico de Capricor-
nio , deverião chegar até o pólo no
tempo em que estes Astros se achão no
tropico de Cancero Ora a experiencia
desmente completamente esta theoria,
He igualmente impossível concordar os

dif·

I ~
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differenrcs fenornenos das marés, com
hum systema tão contrario a todas as
luzes da· razão, a não querer enca-
dear os erros, e os absurdos hun aos
outros, corno fazem os Partidistas de
Newton.

Eu poderia mostrar-vos outras mui.
tas incompatibilidades deste systerrla;
mas além de Cjue elle fica já comple-
tamente destruido, pela demonstração
da falsidade do systema de Corpeni-
co , e relas razões que acabo de vos
dar, julgo quasi perdido todo o tem-
po que gano a combater huma cousa
tão absurda. Não obstante isto, quero
acabar de vos tirar toda a dúvida que
vos possa ainda ficar sobre isro, por
hurna demonstração da ultima eviden-
cia.
. Dizeis que a terra he atrrahids pa-
ra o Sol, e a Lua para a terra, e que
a terra rem tambem alguma rendencia
para a Lua, porque os corpos se ar ..
trahem reciprocamente huns aos ou·
tros em razão das suas massas. A ar ..
tracção' da terra para a Lua he mui-
to mais pe~ucna do 'lue a atrracção
da mesma terra para o Sol: por hu-
111a consequencia necessaria deste prin-
cipio, deveria a acção do Sol produ. \

zir
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zir marés muito maiores do qt1~ a da
Lua, e deveriâo as marés s~guir em
todo o curso do Sol, C001C) o agente
principal , cedendo somente á acção
dà 'Lua, hurna pane proporcionada ',1
sua attíacção. A cousa succede [usta-
mente' pelo contrario ; o que demonstra
evidcntissimamente a falsidade do tal
systema,

C A P I T U L O XI.

/ '

Caus» do fluxo, e do rtjl_'tIxodo Mar~
segundo os Povos Batinas,

A Lua no seu gyro diario ao redor
da terra" vai pondo em movi.

~,ento o fluxo erhereo , que medêa en-
rre el! a, e a mesma terra, em toda
a circunferencia do seu gyro , e como
o dia metro 'da Lua occupa COI11' pou-
ca differença o :espaço comprehendido
entre os rropicos , a columna de flui.
do ethereo que eIle voem em movi-
mento sobre O Oceano , comprime, e
move a maior parte das agoas, com-
prehendidas entre os mesmos trópicos-
Como esta acção he do Oriente para
o Occidente, e repetida todos os dias,

, imprime hum movimento ás agoas,
se-
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segundo a mesma direcção ; por isso
se observa a cem ente do mar entre os
trópicos do Oriente pata o Occidente.
Parece que as agoas deverião voltar
outra vez para traz, depois que a Lua
acaba de atravessar o Oceano; mas
como a compressão da ~lIa poem ram-
bem as agoas em movJmenr~ par~ ~s
dous lados, e esta compressao prrncr-
pia na parte oriental do mar, qu.a,ndo
a Lua acaba de o atravessar, J a as
agoas dos dous lados se tem tornado
a ajuntar, 'embaraçando a reversão das
agoas que ~eguirão a direcção da Lua •
no seu movimento.

A columna do fluido ethereo he
proporcionada ao dia metro da Lu~ que
o poem em movimento, e compnrnm-
do por esta razão a maior parte da
grande caldeira do Oceano , compr~.
hendida entre os tropicos , faz sentir
no mesmo tempo o seu effeito em to-
dos os pontos, que ficão na cir~un.
ferencia do espaço que ella comprime.
Eis-aqui a razão, por que as marés se
fazem sentir ao mesmo tempo em to ..
do o esp:lço compr:_hendido entr7 ~s
tropicos. As marés sao pouco sensi veis
no espaço comprehendido entre os tro-
1icos) porque a acção da Lua sobre

o
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O Oceano ,he râo pequena, qUi! ape ..
nll~ faz levantar a agoa algum(\s pol ..
legadas na circunferencia da sua com-
pressâo ; e esta pequena acção he de-
vida em parte á velocidade da colurn-
na do fluido ethereo , que faz todo o
gyro do Globo em menos de 1; ho-
ras. A, compressão da Lua he maior
no centro da sua passagem, e diminue
do centro para os lados por causa da
figura esférica da Lua , e da terra, e
por esta mesma razão poern a agoa
em movimento do centro para os la-
dos. Este movimento das agoas ainda
que pequeno, he continuado em todo
o tempo, em que a Lua atravessa o
Oceano, crescendo com a acção sue-. .-,
cessiva que as agoas se vao commum ..
cando humas ás outras. Eis-aqui tam..
bem a razão, por que as marés se vâo
succedendo das menores latitudes para
as maiores.

O movimento que a Lua impri-
me ás agoas do már, obra em gran-
de parte da sua profundidade; o que
lhe faz produzir hum efFeito mais- sen-
sível nas suas margens, como succede
á agoa d'hum tanque, quando lhe 'lan·
ção algum corpo dentro, que por cau ..
sa da velocidade, e unanimidade do

mo-

j
.~
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movimento, faz sentir maior effeito
nas suas margens) subindo muito mais
do que a sua diminuição cenual. Es-
tli elevação he proporcionada á velo-
cidade, e duração do movimento. As
Ilhas situadas no meio do mar, cxpe-
rimentão marés muito pequenas, por-
que somente cor tão a corrente d{t a-
goa I sem lhe servir de limites I co ..
mo succede nos continentes, ou nas
Ilhas próximas aos mesmos continen-
tes. ~lanto mais pequenas são as Ilhas
situadas no meio do mar, tanto me.
nores são as suas marés, por ser me-
nor o obstáculo que oppoem á cor-
rente das agoas, I porque a maior ele-
vação das marés he no (ermo da sua
suspensão, onde se vai elevando em
virtude da acção que a poem cm mo-
vimento I até que a reacção ajudada do
seu próprio pezo a faz retroceder. Os
golfos, e os canaes experimenrão maio-
res marés, em razão das suas configu-
r~ç6es mais , ou menos proprias , para
ajuntar, em menos pontos mais força
de movimenro ; c em r..zão das suas
distancias do centro donde parte a
accão,

• A razão , por que as marés princi-
pião a apparecer primeiro nas praias

Orien-
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Orienraes, he , porque como o mo-
vimento da Lua se faz do Oriente pa-
ra o Occidcnte , Jogo que a columna
de fluído erhereo carrega sobre hum
espaço de mar, capaz de pôr. as. ag~as
cm movimento, faz chegar ptlmelro
a corrente ás praias que lhe fioão mais
proximas. .

Livres as agoas. da compressão da
Lua, que lhes imprime o rnovimentn ,
correm outra vez para o centro donde
rinhão partido, por hum espaço de
tempo hum pouca maror do q~e,. o
que rinhão despendido no pr~m~lro
movimento, impresso pela açç~<? da
Lua, que he de seis horas, 111alS do
que a Lua gasta a attr;lvcssar a parte
do Oceano Atlantico ; porque as ~goas
conservao a corrente algum tempo,
ainda depois da compressâo da Lu~ t

cedendo á acção já impressa, qu: nao
podem perder de repente. DepoIs de
correrem para o centro h.um espaço
de tempo hum pouco malar do que
O primeiro, \'oha,o outra ve~ para. os
lados, cedendo a força .-sclllatona,
que conserva por algum tempo o mo-
vimento, que huma força qualquer
imprime aos liquidos, ou aos corpo'S
suspensos no ar. Este segundo balan ..

SO
; .

J
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ço .das agoas, he m-en.or do que o pri-
mc::.HJ; porque as oscillações dos cor-
PO! diminuem quasi insensivelmente; e
produz por esta mesma razão a segun-
da ~ar~ alguma cous~;menol' do que
a primeira. Voltando as Hgoas segun-
da vez para o centro, gasrão pela
mesma fado mais algum tempo, e
quando estão quasi no fim desce se-
gundo bala.iço , são comprimidas no-
vamente pela pa~sagem da Lua, que
acabando de fazer o seu gyro ao redor
da terra em perto de 2,- horas conri .., ... 'nua a mesma. acçao sobre as agoas do
mar, produzindo a successâo das ma-
rés. ~s marés continuariâo a repetir-
se, ainda que a Lua não voltasse, até
que o primeiro balance impresso ás
ago3s se destruísse de rodo; mas estas
marés ser ião <.;~?a ,ve~ ..ruais vagaro!=as,
por causa da diminuição das oscilla-
çõe!=. A segunda maré depois da pas-
sage~ da Lua he mais vagarosa do que
a pnrne.ra , e a [t:IÇ ira seria mais do
CJue a segunda, se a Lua não vies e
o?rigar novamente a corrente das agoas
ainda ames de ter terminado inteira-
mente o segundo balanço. E's-aqui a
razão, po~ ~ue as marés seguem com
tanta eX~'tldao o 'urso da Lua.

A
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A compressão do Sol obra tárt1-
bem alguma cousa sobre as agoas do
mar; mas muito pouco não obstante
a sua enorme gt-andeza', por causa da
grande distancia em que gyra, e da
extrema subtileza do fluido ethereo 50"
bre que obra na maior parte desta
grande distancia. Qyando a acção do
Sol concorre com a da Lua a com ..
prirnir as agoas do mar produz as
maiores marés, e as menores, qll3 n-
do a acção destes dous Astros obra em
sentidos oppostos, As mares dos Equi-
noccios nas Luas novas, e cheias, s50
as maiores do a (1))0 , porque passando
então o. Sol, e' a Lua no Equador,
ou centro da grand;: Caldeira do Ocea ..
no, donde partem a ma ior pa rre do
tempo as marés, a colurnna de fluido
et hereo que carrega sobre as agoas I

he comprimida ao mesmo tempo nas
Luas novas, pela passagem do Sol I

e da Lua, que se achão então em con-
j unçâo ; a concurrencia unanirne des-
tes dous Astros faz produzir as maio-
res marés, A opposiçâo da Lua nas Luas
cheias, produz quasi o mesmo eflei-
to; porque vindo O Sol a pa~9ar 50·
bre as agoas doze hnras depois da Lua,
faz sobre a segunda maré o mesmo

ef·
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effeiro , que a Lua faz sobre a primei-
ra ; e com ..cllas se cornrnunicâo a ac-
ç~o, por i~so as marés dos Equinoccios
sao as maiores nas Luas cheias, e no-
vas. Ao contrario a acção do Sol he
opposta á da Lua nos quartos cresceu-
te, c minguante; porque como o Sol
passa sobre o Oceano seis horas depois
da Lua, no quarto crescente, e dez-
oito no minguante, a sua compressão
sobre as agoas he justamente', quando
ellas refluem, ou correm para o cen-
tro; porque a sua primeira refi uencia
he seis horas depois da passagem da
Lua, e a segunda dezoito horas de-
P?is da mesma passagem, na refluen-
era da segunda maré. Se a acção do
Sol fosse tão consideravel , como a da
Lua I havia de destruir o retrocesso das
agoas, mas como e ta acção he muito
pequena, destróe sómente huma peque ..
na parte.

, As marés do quarto crescente, e
minguante dos solsricios são não só
maiores do que as das Luas novas e
cheias dos mesmos solsticios : mas' as
mai~res ~c todo o anno depoi; das dos
Equinoccios , o que á primeira vista
pare~e destruir a theoria que acabo de
eXr>l,car; mas bem examinado con-
Tom. IV. O cor-
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corda perfeitamente com ella, Passan-
do o Sol seis , ou dezoito horas de-
pois da, Lua sobre a grande Caldeira,
para onde correm as agoas no tem-
po do refluxo, embaraça em parte a
corrente destas agoas; mas passa ndo
nas extremidades desta caldeira, co-
mo lhe succede n05' solsricios , ajuda
a corrente para o centro por califa da
sua direcção obliqua, ;t respeito do
centro da mesma caldeira, e ajudando
o refluxo da primeira, ou segunda ma.
ré , faz as marés maiores por causa
da correspondencia de balanço, que os
fluxos, e refluxos se cornmunicâo al-
ternativamente hcns aos outros,

Ainda que a acção da Lua se faz
sentir perpendicularmente debaixo da
sua passagem, como esta passagem he
mais frequente sobre o meio da grande
caldeira t e hurna , ou outra parte do
dia metro da Lua se acha quasi sem-
pre sobre este meio, he daqui que
fure o movimento para os dous lados,
O que succede quando a Lua se aparta
pilr3 algum dos rropicos , he que a ac-
ção do movimento he mais forre pa ..
ra o lado da sua deviacçân, As ma.
rés , segundo este principio dcve.ri~o
estender-se mais para o Polo Arctlco I

'luan..
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quando a Lua anda da parte de Can ..
cer , do que quando anda ~a parte de
Capricornio, e ao contrario. quando
anda do lado de (apricornio. A cou-
sa succede com effeito assim, esten-
dendo-se as marés mais para o Polo
Anrarctico , e para os dous lados do
Oceano, quando a Lua anda no h~-
misferio meridional ; o que se fana
sentir ainda mais, se as agoas não
perdessem huma grande parte da sua .
força, espalhando-a nos vastos mares
com que se communicão, A razão ,
por que as marés se não estendem mui.
to mais da parte do Norte, quando
a Lua gyra nas parallelas septentrio ..
naes, he porque depois que passa para
a parte septentrional do Equador, acha
huma grande parta da Africa, que es-
tendendo-se para o mar, a embaraça
por muito tempo de comprimir as a.
goas, como fazia da parte meridional t

onde principiava a compressão mais de
2.; gráos de longitude primeiro, que
do lado seprentrional, He por esta mes-
ma razão, que a preia-mar succede DO
mesmo tempo nas praias septenrrionaes,
As marés do solstício do Inverno S~Q

maiores do que as do solstício do Vct
rão ; porque a acção do Sol obra en-

O ii tão

) I

'., '
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tâo em hum espaço de mar, mais con-
sideravel , e principia muito antes do
que .principia no Vedo por causa da
parte do Continente de Africa que o
embaraça.

A,s marés das syzigias nas praias
septentrionaes são maiores de tarde do
que de manha no Verâo ; porque as
da tarde são produzidas pelas duas ac-
ções unidas da Lua, 'e do Sol, c as
da tarde pela acção do Sol reunida á

. reacção da Lua ~ que he sempre me-
nor. A differença de resisrencia que ex-
perimentão os navios em diversas par-
les do Oceano, vem não só da acção
ordinária da corrente da agoa ; mas
tambem do augrnento, ou diminuição
da força desrr corrente, juntando-se
por causa de algum canal profundo,
()u perdendo-se em grande parte por
causa dos baixos que lhe qucbrão a
força. Tal he em geral a explicação
dos principaes fenómenos das mares:
eu vOS digo agora, donde podem pro-
ceder as desigualdades das males que
se experirnentão em Tunking , e em
outras pa rres,

Pondo a Lua mais tempo a arra ..
vessar o mar do Sul, ou Pacifico t do
que o Atlantico J ha de comprimir as

agoas
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agoas por hum espaço de tempo' mais
dilatado, e produzir hum fluxo mais
dilatado , do que o do mar Arlantico ;
eu não diga que este fluxo seja pro-
porcionado a toda a extensão do mar,
que a Lua atravessa ; porque desde
que as agoas tiverem tomado junto da
terra huma elevação , que exceda a for-
ça que a produz, hão de retroceder
em virtude do seu pezo. Supponha-
mos que a totalidade da fluxo do mar
do Sul se vai quebrar na cadêa de
Ilhas, que cobre a costa da China, e
Que cornmunicando-se o movimento
das agoas por entre estas Ilhas, con-
rir-úa o movimento ao mar, e aos Gol-
fos que ficão para alem destas Ilhas.
Se o fluxo gastar por exemplo nove
horas para chegar a estas Ilhas , póde
precisar mais tres para cheg'H a 'Fun-
king, o que dard a preia-rnar ao pôr
. da Lua. Os outros Portos da China te-
rão rarnbem as marés desiguaes ; por-
que os que estiverem na mesma Costa 1

Mo de exper imentar desigualdades á
dista ncia a que estiverem situadas raes
II has , e dos canses gue derem entra-
da ás agcas. O refluxo destas Ilhas pa-
r-a rI az deve ser mais pequeno, deven-
do chegar somente até o ponto onde

se
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~e tiverem juntado as agoas, que a pu-
\ .agem .da Lua tiver separado para o
Sul, e para o ·Norte.

No tempo que o centro da corren-
te das ago~s se faz debaixo da linha
pela plJssagem da Lua neste sitio , pó.
de ser contrabalançada pela corrente,
que vem do Atlantico pelo Mar Indi-
co. Depois da passagem da Lua para
o hemisfério meridional , terminará o
Mar do Sul a sua maré nas costas si ..
tuadas desde a Nova Bretanha , até a
Nova Hollanda , deixando obrar então
em Tunking I maré vinda do Atlanti-
co , que produzirá a preia-mar ao nas.

_'o cer da Lua neste Paiz, que será algu-
mas horas depois que este Astro tiver
atravessado o Mar Arlanrico. Eis-aqui
pelo maior a causa das desigualdades
exrraordinarias , que se experi menrâo
nas marés de Tunking, que não cir-
cunlltançio com mais particularidade;
porque não tendo hum conhecimento
exacto destes mares, e das differenças
das marés em todas as suas praias,
não quero dar as minhas supposições
como verdades.

A respeito das desigualdades de
outros muitos si tios , digo, que se a
~,ré gastar, por exemplo , seis bo-

ras

I ' I

•
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ras para chegar ás margens d'urn Con-
tinente, haverá d sigualdade na maré,
que continuar • entrando para algum

. Golfo, porque se a maré continuar tres
horas mais entrando por este Golfo,
ha de gastar nove horas para fazer a
preia-rnar da sua extremidade. A sua
vazante ha de ser muito mais prom.
pra, porque tendo baixado já a maré
perto de tres horas na sua embocadu-
ra, hão de achar ai agoas hdma incli-
nação que as faça correr com muito
mais rapidez, gastando somente as Ires
horas que faltâo para a descida da ou-
tra maré, para fazer roda a sua valo
zanre ; o que dará no tal Golfo nove
horas de enchent , e tres de vazante ,
e por consequencia huma fazante tres
vezes ma is rápida do que a enchente.
As differenças em outros Golfos serão
proporcionadas ás SU!S extensões , e á
posição mais ou menos recta, ou obli ..
qua a respeito da passagem da Lua.

Qyanto a outros fenomenos, de
que tendes falIa do: huns creio firme ..
mente que são imaginarios , ou narra-
dos por Viajantes, que os não sou«
betão observar, e os outros precisa.
rião hum conhecimento circunstancia-
do dos mares onde succedem , e mui ..

us
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tas observações para os poder explicar,
A maior pane dos fenomenos 'das ma-
rés nas costas da Asia , he sujeita a
muitas variações procedidas das çornbi-
nações , ou opposições das correntes
dos mares Adantico, Pacifico, e In-
dico, e' de outras muitas circunstancias
particulares , impossíveis de explicar
sem hum conhecunenro exacto de to-
das, e sem hurna sede de observações
de muitos annos,

C A P I T U L O XII.

D4 &41U4 d4S Fontes, .regu1Jdo os Fi-
losofas Europeas,

A Causa das Fontes, he huma das
questões filosoficas , que rem sido

mais debatidas entre os nossos sabios ,
e huma das que tem produzido mais
escriproa , e hum grande número de
experiencias sobre a agoa que se eva-
pora do mar, e dos lagos, sobre a
que o mar recebe dos rios, sobre a
quantidade regular de chuva que cahe
em differenres terrirorios , e sobre ou-
tros objectos igualmente interessantes
para illustrar esta importantissima ques-
tão, Eu vos transcrevo aqui o Arrigo

. Fon·
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Fontes da Eucyclopedia , por ser hum
Tratado , em que se acha a discussão
das principaes opiniões relativas a este
assumpto.

A primeira cousa que se presenta
nesta questão he que indo-se perder os
rios, e as ribeiras no mar, ou em
grandes lagos, onde levão continuada-
mente as suas agoas, e ajuntando-se ha
tantos ::e.:ulos estas ago3s nestes resar-
varorios, o Oceano , e os outros ma-
res rerião rrasbordado para lodos os
LIdos, e inundado a terra, se a agoa
destes rios não sahisse do mesmo mar.
.H~ por consequencia o mar quem for-
nece ás fontes esta qua ntidade de agoa
que lhe rornão a rransrnittir , e conti-

. nú i a circulação com que os rios lhe
cornmunicão estas massas enormes de
agoa sem o fazer trasbordar,

Este principio he hum ponto fixo
onde se devem reunir todas as opi-
nióes que se podem imaginar sobre es-
ta rnateria, Mas como vai a a oa do
mar para as fontes? Nós sabemos o
caminho que ella segue p:Ha voltar das
fomes para Q mar; porque estes ca.
naes de communicaçâo são pela maior
parte expostos á vista de rodo o mun-
do; mas os Fysicos não concordão so ..

br~

I •
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bre O mecanismo que torna a levar á$
fontes a imrnensa quantidade de agoa
que os rios vão lançar no mar.

Eu considero em segundo lugar,
que a, agoa do mar he salgada,. e a
dos rios dece , ou que se ella he car-
regada dé materias estranhas , conhece-
mos facilmente que as não tira do mar.
He 'preciso que o mecanismo do trans-
l''Orte, ou que os canaes , por onde es-
ta agoa se communica ás fontes, se-
jão c~!lstr'ujdo$ de modo, que lhe P()S-
ü10 fazer perder o sal, a viscosidade,
e a amargura,

Combinando os meios, que os Au-
rhores que escreverão com mais luzes,
e sciencia sobre a origem das Fontes
quizerão estabelecer para procurar esta;
duas vantageus , podem reduzir-se' a
duas classes geraes, Da primeira sâo o.
que perrendcm que os vapores que se
elevão da superfície do mar, levados,
e dissolvidos na atmosfera. conduzidos
depois pelos ventos, na forma de nu-
vens, e nevoas I dilatados pelas monta-

, nhas elevadas I condensados em orva-
lho, em neve, em chuva • enrrão pelas
aberturas dos planos inclinados das rnes-
mas montanhas para reservartorios , que
fornecem as fontes passageiras , ou per-

petuali ,
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peruas, segundo a extensão dos rnes-
mos reservatórios, Da segunda classe
são os que imaginâo canaes subterra-
neos na massa do Globo, por onde ai
agoas do mar se introduzem, coão t-

e dlsrillão , e elevando-se insensivelmen-
te vão encher as cavernas que produ.
zem as fontes. Os que susrentâo esta
ultima opinião, susrenrão-a assim. A
terra está cheia de grandes cavidades,
e de ca naes subterra neos , que são ou.
tros ranros aqueductos naturaes , pelos
quaes as agoas do mar vão para as
cavernas, que se achâo nas bases da!
montanhas. O fogo subrerraneo faz ex.
perirnentar ás agoas juntas nestas es,
pedes de alambiques hum gráo de ca-
Ior , capaz de as fazer subir em va-
pores no corpo das mesmas monta.
nhas , como nos capitéis dos alambi-
ques. A agoa salgada depoem por es-
ta disríllação o sal no fundo destas
grandes caldeiras; porque o alto dai
cavernas he assaz frio, para condensar t

e fixar os vapores, que fie sjunrão , e
unem ás desigualdades dos rochedos~ ,
coaose ao través das camadas de ter-
ra entre-abertas, e correm até poder la-
hir , e formar as fontes.

Esta distillaç5o, e csta especie de
la-
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laborarorio he da invenção de Descar-
tes, que em matéria de Fysica irna-
gino~ muito, calculou pouco , e unia.
se ainda menos a encerrar os' factos
em certos limites, e a ajudar-se do
Gue er~ claro para chegar á SOlUÇ10
das questões obscuras. Os que rinhão
adrnittido estes caminhos subterranens
a ores de Desca rtes , nâo ti nÍlâ o d is! il-
lado a agoa do mar para lhe tirar o
sal.

La'Hire abandonou estes alambi-
ques como inuteis ~ e I como hum tra-
balho imitado da arte, suspeito sem-
l"rc de supposição na Natureza. Res-
tringia-se a dizer que bastava que a
agoa do mar chegasse por caminhos
subterraneos 'aos g(andes reservarorios ,
postos debaixo dos continentes ao ni-
vel do mar, donde o calor do seio da
terra , ou só o fogo central as pudesse
elevar aos pequenos canses multiplica-
cios, que se vão terminar nas camadas
da superfície da terra, onde os va po-
res se condensão , em parte pelo frIo,
e em parle pelos saes que os fixão.
He hum engano singular pertender que
os s:tes qHC se dillsolvem nos vapores os
possão fixar. Segull do outros Fricos.,
crs[c mesmo vapor que Sllsrenla os lI-

cores

I
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cores nos tubos ca pi [lares por ci ma
do seu nivel, ou entre planos conri-
guos, póde facilitar consideravelmente
a elevação da agoa marítima dulcifi-
cada. Fez-se obrar tarnbern por sup·
plemcnto o fluxo , e o refluxo, sup.
pondo que o seu impulso era capaz,
não obstante as leis do equilíbrio de
fazer . ubir a hurna grande altura as
agoas que circulâo nos canaes subrer-
rancos. Elles julg:ír5o além dIHO, que
a força do ar dilatado pelo calor scb-
terraneo , e que eleva as moleculas do
fluido, entre os quaes esrã disperso,
entrava tambem em grande parte nes-
ta acção.

A disrillação imaginada por Des-
carres , tinha por fim exrrahir o sal á
ólgoa do mar, e elevá-Ia por cima do
seu nível; mas os que se contentárjio
de a fazer filtrar ao travéz de camadas
estreitas de terra como la 'Hire, jul-
gádo poder conseguir a mesma van-
tagem com a ajuda do calor, em que
Sé enga narão, I. A agoa do ma r que
se quer fazer subir pela acç'io dos tu-
bos capillares, formados entre (I~ in-
terst icins das arêas, ou Outr3<: terra<:~ ,
na) correm nunca; porque 3S arê~s,
e as [erras não atCrahem as agoas do-

ces)
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ces , ou ~algadas, em quantidade que
possa rroduzir este effeiro. Perrault to ...
mou hum canudo de chumbo de vin ..
te linhas de diamerro, e de dous pés
de cumprimento, ligou-lhe huma re-
ticula de panno em baixo, e encheo-o
de arêa secca, Depois poz este canu-
do em hum V3S0 de agoa na altura
de quatro linhas ; e o liquido subia
aré S'9 polkgadas na arêa, Boyle,
Hauksbeo , e la'Hire fizerão as mes-
mas experiencias , e a agoa se ele-
vou a huma altura consideravel , mas
Perrault adiantou mais; porque fez no
canudo hurna abertura lateral de oito
linhas de dia metro, e a duas pollega-
das por cima da sup.erficie da agoa do
vaso nesta abertura, adaptou hum ca-
nudo tambem cheio de arêa em hu-
ma situação conveniente , e poz-lhe
hum bocado de papel pardo, que ex-
trabordava para o odficio inferior. A
agos penetrou no canudo, e no papel
pardo, ,mas não cahie para f~ra hl~..
ma só gora pelo canal. Tudo Isto tJ ..
rado fóra do vaso não descorreo hu·
ma só gOla. O canudo cheio de terra
~rn lugar de arêa não produzio me.
Ihor e!feito, com a differença que pa-
ra penetrar a terra he pr~ci!a buma

pore
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porção de agoa igual ao terço da sua
massa,

Perrault fez a mesma experiencia
com agoa salgada, e via que a arêa
se salgava alguma cousa ao principio",
e que a agoa perdia pouco do St:U

an~a~go; mas depois que a arêa ad-
quma huma certa quantidade de sal.
a agca que se coava não perdia mais.
A filrri:lção continuada da agoa .ao
travéz de cem rnarerias de di!fereores
areaes , não t irou rodo O sal da agoa
do ,mar. Estes factos destroem as sup-
posições precedentes, e podem 8jun ..
rar-se a estes factos outros igualmente
decisivos. Se a agoll perdesse o sal
pela filtração, quanto menor passagem
fizesse pela terra, menos havia de per-
der; mas achão-se fonrcs , e poços de
ólgoa doce nas margens do mar. e fon-
tes no fundo do me mo mar. He ver ..
dade ' .. que quando as agoa~ do mar
penetrào nas arêas , unindo-se ás da
chuva produzem huma mistura rnedia :
mas basta que se achem' agoas doce;
e,m fonres abundantes, e em poços vi-
linhos do mar para podermos su~ren-
lar , que as ag()a~ do mar nao per-
dem o 1'~1 por huma filtraçao su"ter-
ranca. Não se allegâo as agoal .alga-

das
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das que se achão no meio das terras
,como em Alsacia , cm Franche Con~
ré. e em Salins , porque esta ago3 he
salgada por dissolver minas de sal.

Em geral podem oppôr-se muitas
diíliculdades fortes á hypothese de que
tratamos.

lo" Suppôem-se muito graruitamen-
re passagens livres, e aberras desde o
leito do mar até ás montanhas. Não
se póde provar por algum facto a ex-
istencia desres ca naes subterra neos, Co-
rno se póde conceber que o leito do
mar seja crivado de aberruras , e a mas-
sa do Globo cheia de canses subrer-
Tancos r o fundo do' mar está coberto

I dhuma matéria viscosa, que lhe náo
permitte de se extravasar tão facil , e
tão abundantemente, como he necessario
suppôr para espalhar com tanta profusão
as fontes nos continentes, e nas Ilhas.
Ainda que a terra penetrasse cerras
camadas do seu fundo a huma altura
consideravel , não se deve concluir da-
qui a filtração das agoas na massa do
Gloho. Perrender que os sorvedouros
que parecem absorver as agoas do mar
são as bocas destes canaes subterra-
neos. he ligaI-nos a apparencias in-
certas.

Nós
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Nós não temos luzes mais segu-

ras a respeito destes grandes reservara-
rios, e destes immensos depositas, que
segundo alguns Aurhores fornecem a
agoa a huma certa porção da superficie
do Globo, sobre estes lagos subterra-
neos descripros por Kircker debaixo do
nome Hydrofilacia , de que nos deo
planos para segurar a credulidade dos
que os não quizessem crer sobre a sua
palavra.

1: <l!ando a sua exísrencia fosse *

tão cerra, como he duvidosa aos que
a não imaginão gratuitamente, não se
seguiria que estes lagos tivessem hurna
cornmunicação com o- mar. Os lagos
.subterraneos que se rem descoberto ~âo
de agoa doce t e rirão visivelmente a
agoa das camadas superiores da ferra.
Observa-se consta nternente rodas as ve.
zes que se visirão os subrerraneos I que
as agoas se côão ao eravéz da gros-
sura da côdea da ferra, que lhes serve
de abobeda. Quando nos cirão estas
cavernas famosas, para as quaes nos
querem nersuad.r a exisrencra , e o em-
prego d-sres • reservarorios subterra-
neos , dão-nos lugar de recopila r factos
decisivos. COntra eHas supposiç6es;
porque a C':lverna de Bllumania nas mon-
T,m. IY. P la-
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tanhas do Bosque de Hircinía , a de
Podptschio na Carniola, as de Kio-
via da Podolia , rodas as que Scheu-
chzer examinou nos Alpes, e as que
fie achão em Ingh:i'terra, são pela maior
parte seccas , e só se Ihe vêm ao ma is
alguns fios de agoa que vem das abo-
bedas, e das congelações for madas
pelos depositas successivos das ago3s,
que se côão ao travéz das camadas su-
periores, A forma dos saes fluídos) e
a configuração dos esralactitos que se
formão nos subrerraneos , annunciâo a

'direcção das agoás gotejantes. Os fios
de agoa , e estas especies de corren-
tes seccão com os grandes calores, co-
mo se tem observado nos subrerraneos
do observatorio , e na gruta de Arey!
em Borgonha, na qual em cerro rem-
po passa' humaespecie de torrente,
<}ue atravessa hurna das suas cavida-
'des. Se se examina a agoa dos poços,
e das fontes, observa-se que tem pro-
priedades dependentes tia natureza das
ca rnadas de [CITa, superiores a bacia
(juec:cntém as agoas. Em qualquer
lugar que se cave em Modena , e em
qU3 tro I.egoas da ~Utl ci reli mferencia ,
repuxa a agoa quando se chega li pro-
fundidade de 63 pes, que· enche os

• po-
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poços, e corre por cima dos seus bar.
dos. Ora este effeito indica hum reser-
varorlo superior. á terra de Modena ,
que eleva a ag?8 dos poços ao nível
do seu terreno, e que deve por canse-
quencia estar situado nas montanhas
visinhas, Não he mais natural que este
effeito seja o producro das chuvas,·
que cabem. s<)bre as mont~nhls, e so-
bre as collinas de S. Pelerino , do que
suppor hum effeito de filtração , ou
disrillação das agoas do mar, que te-
nha guindado estas agoas a esta alru-
ra , para as fazer tornar a subir ao ní-
vel das terras de Modena? Não ha
facto algum que estabeleça as evapo-
rações , e distillações ," do centro do
Globo para a circunferencia ; ao con-
trario todas as observações nos fazem
conhecer filtrações nas primeiras cama-
das do Globo.

3.( Os .alambiques maravilhosos t

o calor que entretem o seu trabalho,
o frio que condensa os seus vapores,
a direcção do pt'!'coço do -capitel , ou
dos aludeis da subida • que deve ser
de modo que embarace os vaporei de
tornarem a cahir no fundo da caldei.
ra. e de produzir por isso huma dr-
tula,ão infrucruosa; quantas supposi.

p ii ~ões
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'Ç6es não são necessárias para reunir to-
das estas vantagens? Qye violencia
não seria necessária ao fogo para mu-
.dar em vapores a agoa salgada que
se tira do mar, e fazê. la subir até ás
primeiras camadas da terra? O grão
'de calor que!:e tem observado nos sub-
terraneos , não he capaz de produzir
estes effeiros, Qge acceleràção de tra-
balho, e que grandeza de alambique
não pediria a disrillação d'huma fon-
te tão abundanre , como as que se en-
contrão em muitas partes! A agoa re-
duzida em vapor como calor de agoa
fervendo, occupa hum espaço 14000
vezes maior, por consequencia as agoas
reduzidas em vapores-, e comprimidas
nas cavernas, são mais proprias pa.
ra produzir -agirações violentas, do
que distillações. Além disto se o fo-
go he muito violento nos subterra-
neos, a agoa sahirá salgada da cal ..
deira.

4.· A maior parte das fontes sec-
ca , ou diminue consideravelmente de.
pois d'huma interrupção de chuvas con-
sideraveJ ; e a abundancia volta depois
de chuvas consideraveis • ou depois
d'huma grande fundição de neves. Se
o subeerraaeo fornece a _goa aos re..

ser-
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servatcrios das fontes, que e.fFeito pó.
de produzir a temperatura exterior pa-
ra abrandar, ou accelerar as suas ope-
rações? Alguns Fysícos concordão em
que as agoas da chuva se ajuntão aos
canses subrerraneos , formando com a
sua união huma abundancia maior nos
reservatorios, e fazendo sentir falta com
a sua diminuição, Depois desta confis-
si) não podem negar que as agoas das
chuvas influem visivelmente nas nascen-
tes das fontes; e este effeito he já hu-
ma presurnpção forte, para nos limi-
tarmos a eIle, e suppôr , que he a ver-
dadeira origem das fontes. Voodward
pertende que no tempo dss chuvas ha
menos dissipação nas camadas do Glo-
bo, onde se ajuntão as agoas evapora-
das do abysmo pelo seu fogo central,
e que a sécca fornece buma transpira.
<;âo abundante destes vapores. Isto se-
ria admissivel, se a circulação das
agoas nas camadas que podem admir-
tir os differentes effeiros da humida-
de, e da seccura , se não fizesse da
circunferencia para o centro, ou na
direcção das camadas que contém as
_goas.

;. o Por que razio iria a agoa do
mar buscar o ceatro , ou pelo menos

o.
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(JS 'lugares menos levantados dos con-
tinenres , para entreter as fontes? Des-
carte~ responderá que ha ~Iàmbiques
debaixo destas montanhas, e debaixo
dos lugares levantados. Mas que cor-
resp?ndencia h.a do mar.J a estes per-
tendidos alambiques ê Nao seria mais
natural que as fontes fossem mais a'!'
bundantes nas margens do mar, do
que no centro das terras; e mais nas
planices do que nos paizes montanho-
sos? Além de que se não observa es-
ta di~posi~ao nas fontes, a grande
quantidade de agoa que chove perto
do mar, seria a causa natural deste
effeito , se O terreno fosse fa vara vel ás
. nascentes.

6: Resta outra difficuldade, I:O
residuo dos saes , de que a agoa se
despoja , pela disrillação , ou filtra ..
~ão, não deveria ter formado obstruc-
ções nos canaes subrerraneos , e ter
enchido já ha muito tempo todos os
alambiques? O mar não deveria ter
perdido huma quantidade prodigiosa
dos seus saes por estes deposiros r Pa-
ra formar huma idéa destes effeiros bas-
ta avaluar a quantidade de sal, que a
agoa do mar teria deposto nas cavida-
des, dimlnuindo na .$9a massa. Hum

ar-
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arrarel de agoa do mar, segundo as
experiencias do Conde de Marsigly,
de Halley , e de Hales tem em dis-
solução quatro oitavas de sal; assim
huma ;I rroba de agoa produz hum ar-
ratei de sal •. 0 pé cúbico de agoa,
peza 70 arrateis ,e póde avaluar-se pa-
ra mais exactidão a deus arrateis de
sal. Nós partiremos deste principio, que
hum pé cubico de agoa, deve ter de-
posto dous arrareis de sal, antes de
chegar a hurna fonte. Por consequen-
cia se passão 288,000,000 de pés de
ago3, em 24 horas debaixo da Ponte
Real de Paris, segundo a dererrni-
nação de Mariotte, esta quantidade
de agna, deve ter deposto na terra
57'6,000,000 arrateis de sal.

Como os que adrnittern a circu Ia-
ção interior da agoa do mar, con-
cordão .ern que as chuvas augmentão
os rios, reduziremos este producto a.
metade;' assim a agoa do Sena deixa
cada dia 288 milhões de arrareis de
sal, o que dá mais de cem milhares
~c! arrareis por anno; mas que he o
Sena, comparado com todos os rios
da Europa, e com os de todo o mun ..
do? ~e quantidade prodigiosa de sal
não teria deixado nos canaes subter-

ra"!
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raneos a massa immensa de agoa , que
as ribeiras, e QS rios deitão ha tan-
tos séculos no mar.

P~dem reduzir-se a rres classes ,
os Fyslcos, que respondêrão a estas
difficuldades.

I. Gualtierl nas reflexões feitas a
Valfisnieri quer somente que lhe con-
cedão duas proposições, A primeira, _
que se acha no fundo do' mar huma
terra particular, ou hum coadouro,
ao travéz do qual não pode passar a
agoa do mar, sem se despojar do seu
sal. A '2..4 que a agoa do mar faz e.
quilibrio a huma columna de agoa do-
ce , que se introduz no interior do
Globo, a hurna altura que he em razão
inversa do seu pezo especifico, ou na
relação de 103 para IQO. Para esrabe-'
lecer a sua primeira proposição altega
a anal~gia das filtrações dos suecos
nos animaes , e no! vegetaes , e em
fim a dulcificação da agoa do mar
pela evaporação. O primeiro obsracu-
lo, he o de saber, onde se deporáõ
os saes no filtro particular, que tiver
a virtude de dulcificar a agoa do mar.
Os suecos que não entrão em certos
coadouros nos animaes, são absorvidos
for outros; se não succedesse assim

for.
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formar-se-hiâo obsrrucções , como se
devem formar no fundo do mar.

Em segundo lugar, se a colum-
na de agoa subterranea se equilibra
com a da agoa marítima , qual he a
força que faz com que a agoa penetre
os coadouros? Demais se se suppõern t

que o mar he tão profundo, como as
montanhas são elevadas, a razão do
pezo especifico de 100 para 103 , que
se acha entre a agoa doce, e agoa sal-
~ada» não póde elevar a agoa doce a
mais da _3_ da altura das montanhas,

JOO
de modo que não chegará nunca ao
cume das collinas da altura media.

Ii. Outros Fysicos não fazem caso
das massas enormes de sal, que o mar
deve depôr nas entranhas da terra.
A sua imaginação he tão fecunda em
formar alambiques, e canses subterra-
neos, como a agoa salgada póde ser
activa para os encher, e obstruir; e
recorrem para isto a huma confusão de
cousas, qu.e fazem obrar segundo os
seus desejos, e segundo a precisão do
seu systema.

Tem-se encontrado no Oceano, e
em certos lugares, ou mares particu-
lares, espécies de sorvedouros, onde

as
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as agoas são violentamente a~tadas,
e parecem entrar em cavidades subter-
raneas, que as rornão a vomirar com
a mesma violencia. O mais famoso
destes sorvedouros, que he perto das
costas da Lapónia no Mar do Norte,
engole as balêas , e os Navios, e vo-
mira depois as reliquias de tudo o que
parece ter absorvido. Falta-se de Outro
perto de Eubea, que absorve, e vo-
mita as agoas sere vezes em 24 horas.
O de Charibides perto das costas da
Calabria, absorve, e vomita tres ve-
zes cada dia. O de Scylla no Estreí ..
to da Sicilia, o de Babel-rnandel , o
do Golgo Persico , e o do Estreito de
Magalhães são só absorventes. Sup-
põem-se além destes que ha outros moi-
tos sorvedouros J tanto absorvenres , co-
mo vomita ores, debaixo dos bancos de
arêa , debaixo dos rochedos á flor da
agoa, e em particular no Mar Cas-
pio.

Como estes sorvedouros s50 perto
de Ilhas, e Continentes, conclue-se
daqui, que estas agoas absorvidas são
levadas ~s cavernas da terra firme, e
que as agoas vomitadas sahem debai-
xo dos Continentes. Estes .Ot vedou ros.
são grandes orifícios dos canses sub-

ter-
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rerraneos ; a agoa do mar engolida por
estas bocas, distribue-se depois pelos
principaes dos canaes stlbterran~os t pa-
ra ir ter ás cavernas dos Continentes,
e por ramificações que se multiplícãc
ao infinito, chega 3 todas as cavida-
des da terra. Achando-~e mais expos-
ta a acção do calor subterraneo em vir-
rude da sua grande divisão ,reduz-se
a vapores, e eleva-se até ás primeiras
camadas da terra. onde fórma os re-
servarorios que susrenrão as fontes.

Mas o que se deve norar, he que
:I .agoa na extremidade dos principaes
ramos t perde a cada instante huma
quantidade rão l\ande de agoa doce
pela evaporação, como adquire hum
gráo de sal, e huma gravidade espe-
cifica, mais considerável do que a dos
sorvedouros. Esta agoa mais salgada
he determinada pelo seu pezo are.
saltar pelas ramificaçóes que termi ..
não nos ramos principaes; porque o
sal se não depóem, senão nas rarni-
ficações J onde principia a evaporação,
c: estas ramificações , por onde corre a
agoa salgada, ajuntâo-se ordinariamen-
te aos ramos principaes d'outro sor-
vedouro vomi tante. A agoa entra por
este meio no mar, levando·lhe a ca-

da
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da instante o resíduo salino das agoas
evaporadas, e dulcificadas. Assim os
canses subrerraneos se desernbaração
do sal, que se poderia accumular pe-
la evaporação da agba doce; e o mar
repara o sal que perderia insensível ..
mente, A' medida que a evaporação
se faz 03 extremidade dos principaes
ramo. dos sorvedouros absorventes, o
producro desta disnllação acha canaes
promptos a recebê-lo para o descar-
regar em hum sorvedouro vomlranre,
Os resíduos salinos tornaráõ algumas
vezes o caminho dos ramos principaes
QO sorvedouro absorvente, e este sor»
vedouro 6erá absorvente, e vcmltanre
ao mesmo tempo. Mas o sorvedou-
ro vornirante será pela maior parte
disrincto do absorvente. Assim as fon-
tes da Sicília, e do Reino de Na-
poles do entretidas pelo 60rved9uro
absorvente de Scylla , que conduz as
suas agoas aos subterraneos da Ilha,
e á ponta da Iralia: o residuo salino
da evaporação he levado ao mar por
Charibides , sorvedouro vomitante, e
por algumas aberturas mais. As cor-
rentes que se obsenão ordinariamente
nos esrreiros , são produzidas pelo des-
agoamento das agoas ~algada$, que

re-
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refluem dos subterraneos : taes são as
correntes do Bosforo de Thracia , pro ..
duzidas pelas agoas que se descarre-
gão dos subterra neos da Asia menor,
e que se lanção no Ponto Euxino t

para reparar a quantidade de sal,
que perde correndo no Medlrerraneo
pelo Hellesponro , e não recobrando
esta ago:! salgada senão com os rios
doces que recebe. Do mesmo modo
o Mar Caspio, tendo destes sorve-
douros absorventes que nrao a agoa
salgada, repara esta perda pelos
sorvedouros vomitanres que recebe dos
subterraneos da Russia, e da Tar-
tatia, Os sorvedouros absorventes do
Oceano seprentrional formão os rios
da Russia , e da Tartaria; e ou-
tros sorvedouros vomitanres descarte-
gão huma parte dos seus saes no Mar
Caspio.

Conhece-se com muita facilidade,
que esta complicação de novos agen-
tes, introduzidos na Hyporhese Car.
tesiana por Kuhn tem sido forjada pe-
Ja precisão de sustentar o sy:ltema. Es-
tes sorvedouros absorventes , e vomi ..
ta "te!' que os partidistas deste sysrerna
indicão , não sâo senão aberturas de
canaes subterranecs que 5C continuão

na
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na solidez do Globo, e debaixo da
massa das Continentes. A tormenta que
a agoa experimenta nestes sitias, he
dependente das marés; e estes movi ..
mentes 'regulares que balanção as agoas
do' Oceano, não tem correspondencia
alguma com as caldeiras subrerraneas,
Demais vêm-se voltar sobre a super.
ficie da agoa com o restabelecimento
da calma, os pedaços do que tem si-
do absorvido. Succede o mesmo a to-
dos os outros, que não estão postos
30 acaso nos esrreiros , Ou para espa-
lhar as agoas do mar debaixo dos Con-
tinentes visinhos; mas porque o fun-
do do mar nestas paragens, sendo se-
meado de rochedos, e cavado com
desigualdade, presenta á massa das
agoas opprimidas em hum canal es-
treito obstaculos , que as agitão, e
rranstornâo. Struys, e o P. Abril per ..
tendião ter descoberto no Mar Cáspio
sorvedouros, que absorvião as agoas
deste grande lago, para as conduzl.r ao
Ponto Euxino, ou a Golfo Persico ;
mas os Sabias mandados pelo Cezar ,
que nos fizerão conhecer a verdadeira
figura deste mar, não achárão appa-
rencias dos taes sorvedouros. Tem-se
achado ago:u quentes, c doces no SOr-

~e·
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vedouro de Charibides , e em fim todas
as correntes de agoa , que se tem des-
coberto nos canaes subrerraneos , são
dirigidas para o mar, e não conduzem
senão agoas doces. As agoas que sa ..
hern do fundo do mar nos Golfos Ara ..
bico, e Persico são doces. Assi m to-
dos os factos parecem destruir as ~up-
posições dos sorvedouros absorventes, e
vornitantes,

Eu observo além disto, que sup.
pondo a realidade destes sorvedouros,
o seu trabalho subterraneo he con-
traria aos princi pios de H yd resta tica,
Estes sorvedouros forão formados COIll
o Globo, porque se poderia suppôr
tudo quanto se quizesse , depois de
suppôr a agra capaz de produzir se-
melhantes excavações. Eu digo que as
extremidades interiores destes canaes
absorventes, e vornirantes são inferio-
res ao nível, do fundo do mar, pois
que o vormtanre toma a agoa , onde
o absorvente a deixa, que he no lu-
gar onde se faz a disrillação, Ora es-
tes dous canaes devião ser no princi-
pio abso,"ventes t por.que a agoa do
mar devia absorver-se i~uaJmenfe na
sua capacidade, em virtude da mesma
inclinação.

Do
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Do principio da communicação
dos dous sorvedouros , os seus ramos
principaes podem ser considerados, co-
mo canaes de communicação adapta-
dos a huma caldeira commurn , cheia
d'hum licor homogéneo, He pois cons ..
tante que os líquidos deveriâo ficar em
equilíbrio até que huma nova causa os
viesse desordenar, e esta causa he a eva-
poraçãq da agoa destinada para for-
mar. as fontes; mas suppõem-se g~atui.
tamente que a evaporação se não fez,
senão na extremidade do sorvedouro
absorvente. Por qUI! razão sendo oca-
lor subterraneo a causa deste fenomeno,
não obrará elle igualmente nas extre ..
fl1idades dos ramos principaes destes
deus sorvedouros, pois que estão igual.
mente expostos á sua acção; e porque
se reunem hum ao outro, levando
hum para o mar o resíduo salino das
agoas, que o outro absorve? Se não
ha drsigualdade na compressão. o [o ..
go alternativo dos sorvedouros absor-
ventes, e vomirantes , he inteiramente
desconcertado, e' reduzido á única ac-
çao de 3bsorver •

SuroÓnhamos não obstante todas
estas difficuldadc!I, que todo o mecha.
nismo que temos descripto , possa re.

ce·,
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ceber actividade por recursos, que nós
ignoramos em a Natureza: o trabalho
desta distillação depois de ter começa-.
do, os canaes absorventes estarão sem-
pre cheios : á medida que a agoa do-
ce se. eva porar , sue cederá kuma igual
quantidade de agoa salgada sem vio-
lencia , e o sorvedouro vorniranre tor-
nará a lançar insensivelmente as suas
agoas salgadas. Não se deveriâo ob-
servar agitações tão terríveis nas em-
bocaduras dos canaes subterraneos , pa-
ra que as agitações dos sorvedouros
pudessem fazer prova.

A agoa evaporada deve separar-se
de todo o sal , antes de se introduzir
nas ramificações estreitas; porque se el~
la o conserva, e o perde no caminho I

eis-ahi hum principio de obstrucção
para estes pequenos tubos capillares,
Como será determinado o residuo sali ..
no para se conduzir nas ramificacóes:
dos sorvedouros vomirantes? Como
conservará a agoa sendo mais salga-
da huma fluidez, capaz de refluir com
huma celeridade, e com hurna facili-
dade, que não interrompa o rrabalhu
desta circulação contínua? Como he
possível que ii agoa dividida nestas ca-
vjdades tão esrreitas, não deponha
Tom. IV. Q ca-
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camadas de sal, que as obstruão, ou
se não evapore de rodo de modo que
o sal se endureça em massa solida;
visto que he exposto a hum fogo,
capaz de obrar sobre volumes de agoa
mais consideraveis ? Porque se não se-
para em fim toda a agoa des saes no
tempo da primeira distillação , de sor-
te que o residuo salino seja huma mas-
sa solida, e incapàz de ser conduzi-
da pelos canaes estreitos? QIe incon-
venientes, e embaraços não experimen-
tão os que quere,m complicar os seus
recursos á medida , que novos factos
Jhes fazem nascer novas difficuldades?
Estés supplementos , estes soccorros es-
tranhos " longe de fortificar a fraque-
za de hurna hyporhese" só servem
para a fazer' conhecer melhor, car-
regando-a de novas supposições , que
fazem a ruina de hum todo mal con-
certado.
Ill. Os Fysicos que eu ponho nes-

ta terceira classe, tem reduzido de tal
modo as suas perrenções , segundo os

, factos, que parecem' ser os unicos das
que tenho exposto, que possão achar
partidistas entre as pessoas arrazoadas,
e Insrruidas. Para dar alguma luz a
esta matéria distinguem exactamente o

que

.
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que pertence á origem das fontes, do
que pertence á origem dos rios. As
fontes propriamente ditas, são em pe-
queno número, e deirâo huma <Juan-
tidade de agoa pouco consideravel nos
csnaes dos rios. O resto vem: I.~
Das chuvas que correm sobre a terra
sem ter penetrado nas primeiras cama-
das: 2.0 Das nascentes, que as agoas
das chuvas fazem nascer, e cuja ema-
nação he visivelmente sujeita aos tem-
pos humidos: 3.0 Das origens insensi-
veis , que devem ser distribui das ao
longo dos, leiros dos rios, e das ribei-
ras. .Perraulr , ainda que opposro aos
Fysicos desta classe, notou que quan-
do os rios engrossâo, introduzem nas
terras para os lados, das suas ribanceí-
ras agoas que torna o depois a descer,
quando os rios abaixão, Este ultimo
observador que trabalhou muito para
destruir os canses subterraneos , e pa-
ra estabelecer a hypothese das chuvas,
chega até a perrender que as agoas dos
rios extravasados sobem até o alto
das collinas, e das montanhas , en-
tre as camadas de terra que terminão
nos canaes dos rios, e que vão for-
mar por esta ascenção subterranea os
reservatórios das fontes. Eis-aqui o

Q.,ii que
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que faz o fundo de todo o seu sy!-
tema,

GuglieI mini em seu tratado dos
I rios disringuio rodas as causas, que

JlÓ~ acabamos de .circunstanciar. Elle
observou 'com mais exactidão do que
Perrault estas pequenas nascentes, que
se ..achão ao longo, dos, rios, e obser-
vou, que se se cavavão muitos bura-
cos nos leitos dai ribeiras depois de
seccas , se achava agoa a huma peque-
na profundidade, e que a superfície da
agoa destes buracos seguia a inclina-
ção Q3S mesmas ribeiras; de sorte que
as espécies de fontes ariificiaes são ves-
tigios da~ fontes que corrião no tem-
po em quç EIS ditas ribeiras "enchiãc
os canses •. Deve-se concluir de lodos
estes factos, 'que a maior parte das
agoas, que enchem os canaes dos rios,
vem das chuvas ; e que as nascentes
insensiveis , e passageiras tomadas na
totalidade tem por principio da sua
ccnservação as agoas das chuvas, co-
IPo o provâo as observações Constan-
tes aos que examinão sem preoccu·
pa~ão. .

Mas Iirnitão-se , dizendo que hu-
ma parte da agoa das fontes , ou de
algumas fontes propriamente clicas, se

ele-
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eleva do mar por canaes subterraneos ,
julgando assim que o mar transmitte
aos reservatórios a terça, ou quarta
parte da agoa, que elles lanção n~s
rios. Estes Fysicos seguem hum p~l'tt-
do moderado pela -evidencia dos fa-
ctos , e evitao os inconvenientes que
acabamos de expôr. Nós adoptamos os
factos que elles nos offerecem; mas fi-
cão ainda muitas dúvidas por resolver;
porque: 1.0 Fica sempre em pé a eb-
srrucção dos canaes subterraneos pelo
sal, se a sua ca paddade he prepor-
danada á quantidade de agoa que ti-
rão do mar. Hum pequeno tubo deve
obstruir-se tão depressa por huma pe-
quena quantidade de agoa salgada ,
que circula nelle, como hum grande
canal por hum a grande massa: z.O A
difficuldade da extracção do Sal pelas
filtrações subsiste sempre. Não pode-
mos recorrer a este supplerrtento, se-
não estando seguros: I.· Qye as chu-
vas que produzem manifestamente tao
grandes effeiros , não fossem assás a-
bundantes para produzir rudo : 2.0

~e certas fontes não pudessem rece-
ber da chuva em virtude da sua situa-
~ão huma provisão sufficiente para as
entreter. Ql!é necessidade ternos de bro-car
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car com tanto custo a' massa imQ1ensa

\ do Globo para huma provisão tão pe-
quena? Será talvez para nos accornmo-
darmos ás antigas' supposições , . ado-
ptadas sem exame?

C. A P I T U L O XIII.

C01ltil1U4fãfJ dos mesmos principias,

DEpos da exposição de tudo O que
pertence a esta hypot hese , preci-

samos fazer outra reflexão indispensa-
vel. Fazendo circular as agoas salga-
das na massa do Globo á forçá de sup·
posições gratuitas, e tirando estas a-
goas d' hum reservatorio tão irnmenso
como o mar, cahimos na illusão pe ..
la abundancia t e continuação da pro-
visão , perdendo de vista o grande prin-
cipio, que a probahilidade d' huma
circulação livre, e infallivel, tal como
se deve suppôr , segundo a experiencia ,
diminue como o número das peças que
obrão para concorrer para este effeito ,
e como o número dos obstaculos, que
se oppoem ao seu jogo. O reservare-
rio he vantajoso; mas a condução
da agoa he pouco segura. Este defei-
to parecerá ainda. mais sensirel , depois

que

D' A L T I N A;

que tivermos exposto os meios sim-
ples e fáceis I da hypothese das chu-
vas. 'Na escolha dos planos fysicos de-
vemos ligar-nos áquelles em que se
empregão agentes sensiveis, e appa-
rentes; em que se possão avaluar os
effeitos , e os limites, fundando-os so-
bre observações susceptíveis de preci-
são. A verdadeira regra consiste em
partir de factos, que se combinem
com outros para os explicar ,!sobre
rudo depois de nos segurarmos que os
primeiros são elementos dos segundos.
Demais he do ajuntamento de todos
os fenomenos do Globo, he da ava-
luaçâo de tudo o que se encontra em
grande nos effeitos espantosos que es-
timulão a nossa curiosidade , que se
deve partir, para descobrir as opera-
ções complicadas, em que a Natureza
mostra a sua magnificencia, occultando
os seus recursos ; em que offerece nil
verdade caminhos á sagacidade, e á
atrenção d' hum observador, 9ue tem
espirito de indagação ; mas multo pou-
cos á imaginação, e á ligeireza de
hum homem sysrernatico.
. Ha cerras experiencias fundamen-
taes sobre as quaes se deve sustentar, ,
toda huma questão , quando se quer

dls-
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discorrer com exactidão sobre algum
objecto; de outro modo rodos os dis-

-' I ,J Acursos sao expecu açoes aéreas. ob-
servação Ida quantidade 'de chuva que
cahe na terra, he do numero destas
experiencias principaes , assim como a
da quantidade da evapor~çao. Eis-aqui
donde depende a theor ia das fontes

d ' ,
a os rIOS, ,a dos vapores, e Outros
muitos fenómenos râo curiosos, como
interes~anres, cm que ihe impossível
dererrnirrar . positivamente cousa aigu-
ma, sem .a precisão que se rira uni-
carnente dos factos, A maior parte dos
Escriptores que rrabalhãrão nesta par-
te da Fysica, ligarão-se' a estas deter-
minações fundarnenraes, ,0 Padre Lab
~é J~suira trabalhou muito em expe-
ncncias desta natureza, ,Wrem, no prin-
cipio do estabelecimento da Sociedade
Real, imaginou huma maquina para fa-
zer as experiencias , que se despejava
por si mesma, quando estava cheia
de agoa , c que marcava por, meio de
hum ponteiro as veles que se despeja-
va. Mariotre, Perraulr , Ia'Hire , to-
dos .os ~~adt!micos, e muitos Fysicos ,
connnuarao a segurar-se, segundo a de-
versidade dos climas, e a differente
fonstituiSâà de cada anno, da qu~n-:

ti'!
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tidade de agoa que chovia. Os Sa-
bios não trabalhárão com tanto cui-
dado sobre a indagação da quantida-
de de agoa, que se evapora , e da
que os rios conduzião em differenres
lugares. Na falta destas determinações
Iocaes , podemos servir-nos de estima-
ções geraes, com algumas restricções,

Estas reflexões nos conduzem na-
turalmente a hypothese , que olha a
agoa das chuvas como causa das fon..
teso Para estabelecer esta opinião, e
provar que as chuvas, as neves, as
nevoas, os orvalhos, e em geral to-
dos os vapores , que se elevão tanto
do mar, como dos Continentes , são
as unicas causas que sustentão 3S fon-
tes, os poços, os rios, e todas as
agoas que circulão na atornosféra , 'na
superficie , e nas primeiras camadas do
Globo; toda a questão se reduz a
contestar: I: Se os vapores que se
el vão do mar, e que se resolvem
em ChU\'3S , são sufficienres para for-
necer de agoa a superfície dos Con-
tinentes , e os leitos dos rios: 2.0 Se
agoa da chuva póde penetrar as pri-
meiras camadas da terra, ajunrar-se,
e formar reservatórios sufficlentes pa-
ra sustentar as fontes. Todas as cír-

cuno:

I

( .
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cunstancias, que acompanhão este
grande fenomeno do cornmercio perpé-
tuo da agoa doce', com a agoa do
mar , se explicarãõ naturalmente J de-
pOIS de estabelecer estes deus importan ..
tes pontos,
§ I. Para reduzir esta proposição

a toda a sua clareza, basta determi-
nar pelo calculo a quantidade de agoa
que s; póde elevar do mar, pela eva-
poraçao, a que cahe em chuva, em
neve, ..&c., e em fim a que os rios
de~ag?ao no mar, e no caso que as
pnmeiras duas quantidades excedão a
segunda t ficará a questão decidida.

A quantidade dos vapores que se
elevão do mar, foi avaluada por HaJ.
ley , o qual achou por observações
exactas, que a agoa salgada no mesmo
grão, d~ do mar, exposta a hum ca-
lor sirnilhanre ao dos nossos Estios mais
quentes, perde pela evaporação a se-
xagesima pane d' huma poJIegada de
agoa em duas horas, Assim o mar
perde em 11. horas huma superficie d'
huma decima parte de pollegada.

Deve-se observar, que quanto mais
, profunda he a agoa maior he a quan-
tidade, dos vap?res: supposras as ou-
tras crrcunstancías, Este resultado , es-

ta·
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rabelecido pelas experiencias de RalIey ,
Krafr , e Richrnan destroe absoluta-
mente hurna perrenção de Kuhn, que
Sustenta sem prova , que o producto
da evaporação diminue, como a pro-
fundidade da agoa augrnenra.

Ligando-nos ó10S resultados de BaI-
ley , e depois de ter determinado a
superfície do Oceano, ou de algum
dos seus golfos, ou de hum grande
lago ~ como o Mar Caspio , ou o Mar
Morto, póde conhecer-se a quantidade
de vapor que se eleva. Ruma superfi-
cie de dez pol!egadas quadradas perde
todos os dias huma pollegada cúbica de
agoa t e hum gráo quadrado trinta e
Ires milhões de toneis. Fazendo rodas as
reducções das irregularidades da bacia do
Mal' Medirerraneo , este golfo tem per-
to de quarenta gráos de comprimento,
e quatro de largura, o que dá a ex-
tensão de huma superfície de cento e
sessenta gráos quadrados; por conse-
quencia todo o Medicerraneo, segundo a
proporção estabelecida, deve ao menos
perder em vapores 5' ,280,ooo)oco toneis
de agoa em doze horas.

A respeito da evaporação dos ven-
tos, que póde augmenrar muiro a ele-
va~ao dos vapores) e o seu transpor-te _
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te, não há nada fixo; o que nos faz
desprezar esta parte, querendo peccar
antes por diminuição do que por ~x-
cesso.

Dando ao Mar Cáspio 300 legoas
de comprimento, e 5'0 de largura, a
sua superficie será de quinze millegoas
quadradas de "5' em gráo, e por coo-
sequencia de 24 gráos quadrados. Te-'
remos setecentos e noventa e dous mi-
lhões de toneis de agoa, que se eva-
porão por dia em roda a superficie do
Mar Cáspio. O Lago AraI, que tem
cem legoas de comprimento, e cin-'.
cnenta de largura, ou oito grãos qua-
drados, perde 1.64 milhões de toneis
de .agoa. O Mar Morto em Judea
que tem setenta e duas milhas de com-
primento, e dezoito de largura J deve
perder perto de nove milhões de toneis
de agoa por dia.

A maior parte dos lagos, quasi
nao tem outros meios, senão a evapo-
ração para perder a agoa que recebem
dos rios. Taes são O lago de Morago
na Persia , o de Titicaca na América ,
e todos os da Africa que recebem os
rios da Barberia que correm para o
Sul.

Para formar huma idéa da mas.
sa
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S~ immensa do producto da evapora-
ção , que se faz em todo o mar, sup-
poremos metade do Globo coberta pe-
lo mar, e a outra parte occu pada pe-
los Continentes, e pelas Ilhas. Sendo
;I puperficic da Terra de 171,981,01l.
milhas quadradas de Itália de sessenta
por gráo, a superfície do filar será de
25990506 milhas quadradas , o que
dará 47,0[9,786,000,000 de toneis QC
agoa por dia.

Comparando agora esta quantida-
da: de agoa com a que os rios lhe le-
vão cada dia, podemos ver a propor-
ção que ha entre o producto da eva-
poraçâo "e a quantidade de agoa que
os rios levão ao mar. Para este fim to-
marernos para exemplo o Pó, porque
temos calcules seguros da quantidade
de agoa deste rio. O Pó corre hum
terreno de 380 milhas, com a largu-
ra de mil pés , e dez de profundida-
de; corre quatro milhas por hora, e
lança cada dia no mar 1960000000 de
pés cúbicos de agoa ; o que da numa
milha cúbica de agoa em vinte e seis
dias.

Resta determinar a proporção ,
que ha entre o Pó , e todos os rios
do Globo; O que he impossível: pa-

ra
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ta o saber com pouca d.iffe~ença, sup-
ponhamos que a quantidade de agoa
levada ao mar pelos rios de todos 08

paizes , seja proporcionada á extensão,
e á superficie destes paizes ; o que he
verosimil , porque os maiores rios são
os que 'correm mais terreno. O paiz
banhado pelo Pó J e pelos rios que des-
agoão nelle vem das fontes, e das tor.
rentes, que se ramificão a sessenta mi.
lhas para os lados do principal canal.
Assim este rio, e os que elle recebe,
rirão a agoa d'huma superficie de 380
milhas de comprimento, e cento e vinte
de largura; o que dá 45'600 milhas
quadradas. Mas ~ superfície de toda a
parte secca do Globo, he segundo o
que temos supposto de 8,990506 mi-
lhas quadradas , por consequencia a
quantidade de agoa que levão ao mar
todos os rios, será 1874 vezes mais
consideravcl, que a quantidade de
agoa fornecida pelo Pó; o que dá
huma quantidade de agoa menos con-
sideravel do que a da evaporação de-
duzida da experiencia. Resulta desce
calculo, que a quantidade de agoa
elevada pela eva poração da superfi-
cie do rnar , e transportada pelos ven·
tos sobre a terra, he de perto de

14)'
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245" linhas por anno ; e dos deus ter-
ços de huma linha por dia; o que he
hum pequeno producro, em /compara-
ção de huma décima parte de polle-
gada , que a experiencia nos dá. De-
ve dobrar-se esta quantidade de agoa,
para calcular com a que chove no mar,
e, que não he transportada sobre os
Continenres , ou ajuntar-lhe a que se
eleva em vapores da superficie dos
Continentes para cahir no mar. To.
d...as estas ra.:lões de comp~ensaÇ"ão pa-
rao hurna Justa proporçao entre a
quantidade de agoa, que o mar perde
~ela evaporação , e a que recebe pelos
nos.

Se fizéssemos a applicação destes
cálculos a alguns golfos particulares
poderíamos aproximar-nos ainda mai;
desta igualdade .de perdas, e resarci-
mentes. O Medlterranco, por exern-
pio, recebe nove rios considera veis , o
Ebro, O Rhodano, o Tibre, o Pó,
o Danubio, o Niesrer , o Boristhenes ,
o Dom, e O Nilo. Eu supponho com
Halley cada hum destes rios dez ve-
zes maior do que o Tarniza , a fim
de compensar todas as ribeiras que
de.~agoão (la bacia deste golfo. d Ta-
Inlza na ponte de Kingsron , onde a

ma-
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maré cheza raras vezes l tem cem "a-
ras (~) de largura, e tres de profun ..
didade: as suas agoas correm duas
milhas por hora. Se se multiplicâo 100
varas por tres , e o producto 300 va-
ras quadradas por 48 milhas, ou 844Ho
varas quadradas, que o Tamiza corre
cada dia, o producte será de 25344000
varas cúbicas de agoa, ou 2030OCOO
pipas., que o Tamiza lança AO mar.
Se cada hum dos nove rios dá dez ve-
zes mais agoa do que o Tamiza , ca ..
da hum levará rodos os dias ao Me-
diterraneo 203 milhões de pipas por
dia: quantidade que não faz mais do
que o terço da agoa que este golfa
perde pela evaporação. Longe de trans-
bordar pela agoa dos rios que rece ..
be , ou de ter precisão de canaes sub-
'terrancos 'que absorvão as agoas, es·
te mar seccsria logo, se os vapores
que se exhalão da sua superficie , não
tornassem a cahir nelle em grande par-
I te, por meio das chuvas , e dos or-
valhos. .

Como o Mar Negro recebe quat
si tanta agoa, como o Mediterraneo,
nâo póde conter toda a quantidade de

agoa

C) t.. vara he considl:!roda de 4 palmos.
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agoa que os rios lhe introduzem; des-
carrega-se do resto no Mar da, Grecia ,
pelos .. estreitos de Constantinopla, e
Dardanellos, Ha tambem, huma seme-
Ihanre corrente no estreito de GjJ>ral ..
tar ; o que compensa também em gran-
de parte, o que a ~Yaporaçâo tira de
mais, que o producto dos rios. Como
o Mar Negro perde insensivelmente
mais agoa salgada do que recebe, sup-
pondo que os rios lhe introdusão huma
certa quanridade , esta diminuição sue-
~flssjva deve fazer este mar menos s;JI-
gado, sená? reparar esta perda. dissol-
vendo ~Igumas- minas de sal.
,. F, z-se ver com facilidade que os

grande. lagos, como o Nar Caspio,
e o Lago Arai não recebem mais agoa
do que se evapora da sua superficie ;
nem 11a necessidade de lhes suppôr ca-
naes suhrer,raneos, de cornmunicação
com o Golfo Persico. O Jordão fome-
cc perto de seis m ilhões de toneis de
agoa por dia ao Mar Morro l que per-
de nove pela evaporação. Os tres mi-
Ihões de resto, podem ser-lhe restitui.
dos pelas torremes das montanhas de
Moab, e pelos vapores} e chuvas que
recebe.

Fica provado por codos estes cal-
Tom. Ir. R.
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culos , que O Oceano , e 0$ S1(J~ diffe,;
rerrtes golf<>s) assim como OS gr,lndes
Jagos , 'Perdem mais agoa pela evapo-
r~o dti que a' que reéébem dos rios:
test~.nos ')f~ttificar esta prova , compai.
rando a agoa' que chove sobre a terra,
-com os prcductos dã evaporação , e

( CtJth'3 que o ri~' gastão.
o l\t1sulta das- observações da Aca-

demia das Scienciss f feüas em muiroe
an1'l~s ~onsl!ttltivos, que a quantidade
i1ledhl de chtiva que cahe em Pariz ,
~hé 18 para 19 pollegadas de altura
càdá anno. Em Hollanda , e nas bor-
das do n ar he máls consideravel , e
'na 'Ital~a chllga a 45' pollegadu. Eu
roduzo .a f&tali~adc a 30 pollegadas 'b
(rue se {lcha exceder ~ determinação
dó gasto dos rios, que temos dedú-
zido por huma avaluação grosséira.
Deve notar-se que cahe muito mais
thuva, do que entra nos canaes dos
rios, e das ribeiras, e do que se ajun-
ta nos reservarorios das fontes; por-que
a evaporaç~o ohra sobre a superficie da
terra I e tira huma grande quanrida'de
de agoa, que cahe nHlitas "ezes eM
orvalhes, ou que entra na despeza dos
vegetaes.

Para a.ugmetitar e~ta despeza dos
VCe
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vegetaes, allega-se huma ex~riencia
de lal'Hire ,. segundo a qual parece con-
Stalllf', "l IS duas folhas de figueira de
mediana grandeza absorvem duas oira-
vas de'agoa, desde as ) até ás Ir
horas da .manhã : hjectão-se do ma.
mo modo a erperiencias de Haley ,
que presenrão res ltados , capazes- de
sustentar as mesmas índucções. Eu prin-
cipio por observar, que a embrbição
destas esperiencias he forçada J e que se
não acha neste gráo no curso ordina-
rio da vegetação. De mais se parece
pelas erperiencias de Guettard J que as
folhas dos vegeraes não tirão os vapo--
res da srmosfera no tempo do calor,
ou que os vegeraes podem subsistir sem
este soccorro , tudo se reduzirá a con-
~;derar a despeza de chu~a que os ve·
gefaes fazem, como huma e~pecie de
evaporação, pois qu~ tudo o que entra
na circlIl.lçao·, he fornecido pelas rai-
zes. Assim deve entend~r.se, que os
vegetaes ürao da terra pebs raizes a
ag: 11, que se evapota de dia pelos pó-
ros das folhas.

Esta despeza be consideravel , mas
não para concluir daqui a insufficien-
cia das chuvas j porque quando hum
terreno eSlá coberto de plantas, eva-

R ii po-
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porar.se. lmmediararnente da terra mui ..
to pouca agoa: tudo se o,per~ 'por 'meio
dos vegeraes. Além disto, esta esapo-
raçao dura somente huma pequena. par-
te do anno , e' no+témpo em que as
chuvas são mais abundantes •.

: Todos os observadores obsesvarão
que a agoa evaporada em hum ,vaso,
he mais considerável- do que a da chu-
va, e isto na relação de 5' para 3. Se
a superficie fosse cm toda a parte.Iiza ,
'sem montes, e sem valles , e que a chu-
va ficasse no mesmo lugar onde cahe ,
a superfície da terra estaria secca hurna
grande parte do armo, ao menos em
Pariz , mas como esta superficie he des-
igual, embebe-se huma grande parto
da aroa nas' terras; onde se conserva
sem ~'e evaporar. A outra pane ajunta-
se nos lugares baixos, onde tem pouca
evaporação, por causa da sua peg uena
superficie. Esta distribuição das ag~as
faz com que a somma da chuva,. 3111-

da que inferior á evaporação possivel ,
chegl:e facilmente para o curso perpe ..
tI,;O das fontes. D'outra parte os luga-
res elevados absorvem os on'alhos, e
as nevoas, &c. porque são menos em ..
bebidos de agoa. .

Em segtmdo lugar, se com, arar-
mos
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mos a quantidade da agoa ~at chu-va
comes necessária para susrentat os Jei-
tos . ~OQ rios, acharemos "Itrea ragoa
da êhuva he mais- do que $u:fficiente
para "perpetuar o curso- das fontes , e
das agoas que -cireulâo sobre a super-
ficie' dos continentes, Perraulr foi o
primeiro que recorreo a esta experien-
cía , na verdade ,aapaz de fazer callar
os que as não famm', para se dispen-
sarem de abrir os tolhas sobre muitas
particulasidades , 'que a Natureza nos
ofFerete. Este Isabio estabelece. por prin-
cipiá" qee- huma: pollegada de agoa
doce 'dá1'em 14 horas a3 almudes de
agoa, ou 8 pés cúbicos de agoa; e
toma o termo medio de 19 pellegadas ,
e hum terço de :fgoa que chove em
Pariz, Depois destes principios avalua
a quantidade de agóa,' que o Sena
coÍ1düz 'desde o seu nascimento até
AJlnay-Ie Due, e < ~á ·tréS'l legoas de
comprimento, e. dun'd,e largura á su-
per6cie "Id6' terrenO' ,J que 'póE!f! lançar
1It> 'ta?lal'llo 'Sena 3S .a.g~s da bhova.
e ~brer, eua ftt~são 8~· lagoas qua ..

dradíls', que 11'lem hum pnilhâo, e
:14~I44 t~ega8J'; 'adr.rbtal ~abblft '9
pollegad:t ) 'o:'nJm. t4l'ço_ap","d~o
estlt mesma aI ~ •• , caEf'poncP

U~ o
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O Paiz plano , -e que à ttgo.:t não pOS54
correr. Se- se calcular o totij~ achar-se ..
aa I que ~&t.t grandtt quantidade tje a-
goa 'Chega a 122",l)8:9~.~41 almudes de
agoa, que se lanção no canal do Se.
113 I por cima d~!Amay-le Que em
hum anno , dimineindo o qillC he tira ..
cio pela evaporação. O .mesmo Perrault

• !C' tegur.Qu depois , ~~u~ o canal do Se-
.na não continha ma~. de 200 poH~g.-
Oa'S de .3.g~ correnre ~ que: -segundo os
teus 'PrtllC~'P'J'b', produzem ,.6,4)' ~.6GO
almudes de agc81 ~1da 'afiRO :' cuja sem ...
ma se-ndo diminuida de l.14t89~94~
almudes, producto total d chuva , dá
!,or resro 188,446,34'2. aJmudes , de
medo que o Sena não despende 4l sesta
"arre da ago!, ~ue 'Cahf no l-CI'Irena
que ,ella C0rre.

. Flot oppoem 11 est.e calculo o -pro·
du.cr , dasftMcent_ de WWow·6ri-
d:ge, qw he ,te B ,yOJ ,814-1 .Iawdeg;
em quanofe o ~errmo>.q.we. ~..,.ill ajun.
tall aS agoas dai cbuv~ nos 'te~rj(ltfO-
Àel deitas ~s., não -d:l obr. i> ~
de pt, poll~adal,. It 00111 ,·(tr· ~nio
~9,oB'9\~94 aiOlÍld" 1Peno, do que a
q"aneidille }lJIddu~4>el. .iQ,nes. s,m
CJotJllil~ndé o -qaerralrtup ~,'ii'
_rcqtpa, ~&. .aa-'t:pClQaa ,d~i ..

nUlt
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nuir aos reservatorios das ditas fomes.
Responde-se a isto, que segundo mui-
tas obs.ervaç6es exactas chove até qua-
renta pollegadss de agoa em certos
Iugares de Inglaterra, Segundo Der-
ham cahern 42. pés de chuva na Pro-
vincia de Lancastre. Haley achou tres
pollegadas de orvalho, e 2~ polle-
gadas de chuva, o que faz 2; polle-
gadas.

Nâo he seguro que Pior, que tra-
tou com tanta extensa o das fonres , te-
nha feito observação alguma sobre o
producto das chuvas de Will w-Bri-
dge , nem que' conhecesse a extensão
do terreno, que lançava a agoa nos

, ~
seus reserestonos,

Mariotte abraçou pelos seus cal-
culas huma exte.nsão maior de terre-
no, seguindo o plano de Perrault, e
julgaodo o producto da cbuva em I;
pollegadas, achou n'hum anno a qUan-
tidade de 714,150,000,000 de pés
cubko. de agoa, em toda _a fijperfi-
cie que atravessão o Armanson t O
Ycmne, o Loin, o Aube, O Marne II

e (OtWS QS fios que desemboClâo J1Q Se.
na. Q total teria sido hum q.uarto mais.
se elle "vene feiro a aVáluaçQo §ohr.e
" pé de 10 pollegad,s. !Mar: re ~QQ.

me-
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medido a quantidade de agoa do Se.
na, que passa por baixo da Ponte Real
de Pariz , achou que era somente de
doze milhões de pés cúbicos por ho-
ra ; o que he ~ sexta parte da agoa que
chove em Pariz, Esta proporção he a
mesma, que Perraulr achou por cima
de Arnay-le Duc,

Eu não devo dissimular aqui, que
Gualrieri achou relações muito diffe ..
renres , comparando a' chuva que' sup-
punha cahir em Italia , com a quan-
tidade, que os rios, C! as ribeiras le-
vão ao mar; mas os alculos desce Sa-
bio .são fundados em supposições arbi-
trarias.

Se provarmos constantemente, que I

a agoa que cada Paiz lança em hum
rio, pode ser fornecida pela chuva,
além dos vapores , que circulão na ar.
mosfera , podemos tirar conclusões se-
raes, AS8im Perraulr , e Mariotre rra-
balhãrão sobre hum bom plano, ainda
que he contrario aos sentimentos dC2
Sedileau,

Ao resto os ca lculos geraes que
temos dado, segundo H.lley, nao ob.
tirante a sua incerreza, são fundados
'~re bdas 'observaç62t, e· devem 5a..
llsftier maia do qUI a simples negati.
.I[ • va , "
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y:a, dos que decidem geralmente,' que
as chuvas não podem sustentar as fon-
tes, e os fios. Eu confesso que os Fy-
sicos que reduzissem o producto dos
canses snbterraneos a hurua vigessima ,
ou decima parte do producro dos' rios,
não poderiao ser convencidos pelas de-
terminações que tenho ~a~o, visto q.ue
não tem toda a exactidão neCeSS3t13.
Ha outras provas que os devem fazer
renunciar hum' meio rão occulro como
a disrillação subterranea, cujo produ-
cto he tão incerto, para se ligarem a
operações tão evidentes, como as das
chuvas, e cujos effeiros são râo erren-
50S, que se podem determinar cada
vez mais, com exactidão.

Nós vimos já , que os que se res-
tringião a dizer, qlle os canaes sub-
rerraneos fornecião somente huma pe-
quena parte das fontes, allcgavão aI.
gumas observações a seu favor. La'
Hire perrende que a fonre de R un-
gis não póde ser produzida pelas chu-
vas, Esta fonte di ;0 pollegadas de
agoa, que corre sempre, com poU<!llS

differenças, e todo o espaço d erre-
no de que ella póde reraf -a a.gOI', n~o
basra segundo nre Ac em1co para a
sustentar. Gualtieri .obltrVil tambem,

que
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que as fontes de Modena nâo podem
tirar roda a sua agoa- das montanhas
de s. ~eleli~o. Guglielmini segura que'
ha munas fomes na 'Valtelina , e em
outras partes" que podem ser produzi-
das pelas chuvas; n1;1S como estes Fy.
s.iCGS não allegão factos exacros não
devemos fazer caso dos seus 8rg~men-
tos. Se' compararmos 'exactamente a a.
goa da chuva, o producto d'huma foo-
te, c o espaço de terreno que lhe .póde
dar a agoa , poderemos ligar-nos a estes
resul tados,

Eis...aqui ~s únicas obseções que se
podem adoptar. Póde-se presumir do,
que temos visto, que a agoa da chuva
se não acha nunca inferior á do pro-
dueto das fontes.

CAPITULO

A me.rmtl çtJlltitltlllfilo.

§ II. REsta ..nos o estabelecer a
. penetração da a.goa da

, (j-hUY;l nas pri.meiras -camadas da terra.
EtJ ,JCQ cor,do que em geral as terras
nhl~a.das ,. ou 1l1culr.as, 08 terrenos pia ..
nos. e lll0mUlb06os SI não emb.ebem
de ordinarlo.a .Awais de dbus pés de

pro-
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profundidade. Observa-se tambem a
mesma i:mper.etrabilidade nOS lag~,
ou debai~o dê bacias de agoa, cuja
agos pão diminue, senão pot evapo-
ração, .

Qyalquer que seja 'o parti?o, que
SF! tome sobre esta materia, somos. 0-

o brigados por factos a admittir esta pe-
nctração , porque a.s chuvas augmen-
tão rapidamente o producro das foh-
tes , e sustentão por algum [rm,po o
seu curso. Assim devemos confessar,
que a agos acha sahidas favor~veis,
pa.ra chegar a huma profundidade Igual
á .dos -reservatories , 1: das fontes ; o
que estabelece incontesta.elmente hu-
ma penetração da agoa da chuva) ca-
paz de entreter o curso perpétuo, ou
passageiro de todas as fontes t se a
quantidade da agoa da chuva he suf-
ficienre , como o remos provado por
observações Conhecem-se muitas fon-
tes qt\e correm em Maio, e seccão
em Septembro ao pé de ffilmtanhas
cobertas de neve. Derretem-se slgu-
.Il'Ias vfteS no V.erã0ll'lassllS Ct'>nsidcra-
veis de neve, qllando lhes dá o Sol,
e ob$el'vaQol$e cntáo algumas fonfei
neste.J -&tUGI,. que cor:rcm abundante-
aneoteb algt,a"aa hora. ido dia ,..e algll-

IDas
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mas vezes com interrnirrencias , cena
forme dá o Sol nas neves. Estas ne-
ves não se derretem o resto do tempo
em que ficâo á sombra dos rochedos:
alternativas que provão huma penetra-
ção, prom~ta , re facj'~ Q9antos poços
murro profundos seccao , ou diminuem
com a secca? As agoas da chuva pe-
nerrão as terras assas profundamente
para as embeberem I e não parece que
as fontes que seccãe , ou qUê são sén-
SII'elS ás chuvas, e ~s seccas renhão
hum reservatorió menos profundo , ou
. hum curso menos abundante, do que
as que correm perpetuamente sem al-
teração, Conhecem-se muitas fontes

J b 'as quaes nao o stante o correrem to-
do ,o anno .~em interrupção, crescem
muito poucas horas depois das chu-
vas, e conservão as agoas barrentas
110 tempo das mesmas chuvas! effel-
to que prova a penetrabilidade da ter-
ra.

, As observações de la'Hire , fei...
tas' em 17 annoJ provão que a agoa
da chuva nãopéde penetrar 16 polle-
gadas, 'em ql1an'tictáde '0 que forme o
mais peq~eno ajuntamento em hum
f~ndo .. sólIdo; ,mas estas e"periencias
nao sao contraclas á pe~naç~ dA chu-

va,
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voa, pois que nos subterraneos do oh.
servatorio , onde as fez este Acadcmi-
co , ha hum pequeno fio de agoa, a
huma profundidade consideravel , qqe
secca no tempo das grandes seccas , e
que por consequencia tira a agoa das
chuvas, que devem penetrar ao travez
da massa da terra, e de pedra que ~-
tão por cima do subterraneo. Podem
ver-se as observações de Pluche sobre
o modo, por que a agoa penetra nas
primeiras camadas da montanha de
Laon , e fornece a agoa dos po~os J

. e das fontes,
De tudo isto concluímos, que se

deve partir da penetração da agoa da
chuva, como d'num facto averigua-
do, ainda que lhe não pudessemos
achar a solução; o que nos não sue-
cede. A euperficie do Globo parece-
me organizada d'hum modo favoravel
para esta penetração, Achão-se no fun-
do da terra camadas de greda, fun-
dos de tufo, e camadas de rochedos
de muitas legoas de extensão. Estas
camadas são sobre tujo parallelas en-
tre si, não obstante as suas difFerentes
sinuosidades: ellas cobrem as collillas
extendem-se para os valles , 4! para os
~umes dos montes, propagando-se a()

lan-
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longe pela multiplicidade d'ourras ce-
rnadas , que se succedem nas differen ..
res pa rres dos continentes. Todo o
Globo em geral he coberto na super ..
fiei e d~ muitas' camadas 'da terra, ou
de' pedra, que em virtude do seu pa-
rallelismo MaCIO servem de sifões que. ~ ,ajunrao , e transrnirrem a agoa aos re-
servatorios das fontes, para a deixar
sahir, f

Deve-te observar que estas cama-
das erperimentão muitas interrupções
e muiras aberturas, que longe de se:
rem defeitos , Fervem para deixar in-
troduzir a agoa das chuvas. Norão-se
ordinariamente estas aberturas, nas in-
. clinações dos valles , e dos montes',
d~ sorte que os differentes planos in-
clinados das montanhas, são reserva-
todos que dererminão a agoa apre ..
cipitar-se nas aberturas necessarias pa-
ra a sua penetração. Eu confesso que
a agoa da chuva não póde atravessar
as camadas da terra na sua grossura;
mas introdu2-se entre ella seguindo o seú
comprimento, como na capacidade (y-
lindrica d'hum aqu,.ducrn narural. En-
rre estas interrupçÕes favoraveis, e
frequente:!, podem-se comparar as fen-
das pc.'rpef'diculares, que se obSiervão

. não

. I
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n~o sémenre nos rochedos, mas rarn-
bem nas greda~. Estas camadas sendo
ftndidas de distancia em distancia, po-
dem ler penetradas pelas chuvas, cujas
chUVlBas p1Ydem alargar para os lados,
e adquirir hum curso mais facll. ElIas
penetrão o tecido apertado da pedra,
crivão as camadll!,' embebem, e dis-
solvem as marerias porosas, e formão
diffcrenres deposítos no Centro dos ro-
chedos, 00 na abobeda das caver-
nas.

A chtJYa que cahe' sobre '0 roche-
do de Sanra Baulma em Prorehça ~
penetra em poucas horas a 67 tQezas
por baixo da superfície do rochedo,
por fendas, e forma hurna boa ~j8têr-
na.

Os comes elevados das principses
montanhas t as collinas das que se ajun ..
tão ás primeiras, offere~em mais do
que todo o resto do Globo superfi-
cies favoráveis para a penetração das
agoas, O. Alpes, e 08 Perineos dff~
recém a cada passo camadas interrom-
pidas de yistigim de rochedos entre-
abert()S, de camadas de tena corta-
<Ias a prumo, de sorte que as agoas
das chuva~, as nevoas, e os orvalhos
se Jiltrão COm facilld::1dc por todas et-

r~s
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tas sahldas , e fórmao .bacialJ.,' ou !II:
extendem. em- roda-.a extensão. da ca-
madas, até que huma .a bérlllfa fav1)'-
ravel dê expedição a .ena 1 agM. &-

sim as fontes não Ilao f>ffipriamente.,
senão as extremidades d'hurn a'quecl~
CIO natural, formado pelas faces de
duas camadas de terra. Se estas cama-
das.são mais inferiores" e vão terfu~
nar por baixo do nível das planicies ,
seguindo os montes unidos a outros
maiores, como na planície de Mo; e-
na , foçmão'panDos ele 1IgC)::J ,=.qUe sus-
tentão as fonres , IoUJ0& púçoí dos- Pai-
zes planos ..-Como estas camadas se, ex-
tendem algumas vezes por baixo do
mar, conduzem as agoas doces que
conservão as fontes, e os poços das
.rnargens do mar, e que repuxão debai-
xo da agoa salgada , como .no Ma-r
Vermelho, no Golfo Persico , e em
outras pa rres, '

De toda esta doutrina tiraremos aI-
.gumas consequencias , que a experien-
da confirma. .

I. Nâo he atravessando a grossura
das camadas de terra, e embebendo-
as totalmente, que a agoa da chuva
penetra nos tubo:l, e reserviltorio8, que
a contém, para fornecerem o curSQ

H1C~
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successivo das fontes; assim os factos
que se aIlegâo contra a penerração ,
atacão somente o primeiro modo, sem
olfender o segundo.

II. He nas montanhas, ou nas gar-
gantas formadas pelos valles , que se
achâo mais ordinariamente as fontes;
porque os aqueductos , e camadas que
contem as agoas , se estendem sobre as
collinas das montanhas para as receber, e
reunem-se nos cantos p~ra as deitar fÓra.

III. Parece-nos errv consequenciá
desta observação, que as fontes occu-
pão numa posição inrermedia nas mon-
tanhas, e collinas , que recebem, e
lanção as agoas nas camadas organí-
zadas e entre as planicles que presen-
tão á; agoas numa inclinação facil pa-
ra a sua distribuição regular. Qyinto
Cursio observa, que todos os cumes
das montanhas se conrinuão em toda
Q Asia por cadêas alongadas, donde
todos os rios se lanção no Mar Cas-
pio, e no Indico. Não se devem op-
pôr por objecção as fontes do Don, e
o Danubio perto de Eschinging , que
estão em planicies; porque estas fon-
tes são pouco considera veis , em com-
paração de todas as outras, que se
lanção no D:1nubio.

1'9111. lr. S IV.
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'IV. Se se vêm algumas vezes fon-
tes nos lugares elevados, e no alto
das montanhas, devem. vir de lugares
ainda mais levantados, e ter sido con ..
duzidas por camadas de greda, como
por canaes naturaes, Deve-se repàr ar

\ n~ste mecanismo, quando se quer, ava-
luar a superficie d-hurn terreno que dá
a agoa a hurna fonte. ~ariotte obser-
va qu~ I em hum cerro ponto de vista,
huma serra pertp de Dijon pa recia do-
minar as visinhanças ; mas vendo-a de
outra parte descobrio huma grande ex-
'tensão te terreno, donde podia receber
as agoas. Eis-aqui a unica resposta
que daremos aos que al'egão as obser-
vaçôes dos viajantes, sobre montanhas
elevadas. Se entre huma fonte em cí-
ma, e outra mais levantada que lhe
deve dar a agoa ha hum valle, de-
vemos imaginar a fonte produzida por
buma agoa, que d'hurn reservatorio

, levantado he conduzida por hum ca-
nal subrerraneo , para subir á dita fon-
te. A agoa das fontes das collinas dos
montes, e das planicies póde subir
por cima das camadas entre-abertas ,
que as produzem. Certos poços da
Modcna correm por cima dos bordos t

não obstaste terem as nascentes a 63
pés
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pés de profundidade; e até se pode
elevar a agoa por meio d'hum canudo
seis pés por cima do terreno. Perto
de Santo Omer abrem-se também pa-
ços, cuja agoa sóbe por cima do ni-
vel das terras. Todos estes effeitos sup-
põem siíões , de que hum dos ramos
he o tubo natural desde os reservara-
rios até ás nasceu es , e o outro a ca ..
pacidade cylindrica dos poços. No
mesmo tempo, que estes factos resta-
belecem c uso dos sifões volrados, que
communicão em' huma certa extensão
de terreno, a inspecção das primeiras
camadas faz :. sua existencia sensível.
Objectão-nos que esta communicação
se não pode estender ás Ilhas do Ocea-
no, e sobre tudo áquellas, onde não
chove, e onde se achão fontes perpe-
tuas. Eu não acho impossibilidade em
que Ia agoa da terra firme possa ser
conduzida a algumas destas Ilhas, por
canses que atravesseru todo o inrerval-
lo que as separa. Pedro de Valle conta
que ha huma fonte nas Ilhas Strofa ..
das, que deve tirar a ago! da Morea;
porque sahern fragmentos da fonte, que
não podem vir d'outra parte. Estas
Ilhas são muito a pareadas da terra
firme, e não obstante isso estão mui-

S ii to
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to embebidas de agoa. Em quanto iI
outras Ilhas rem orvalhos mu-ro abun-
danres , e chuvas em certos tempos do
anno; o que basta para sustentar ai
fontes,

V. Q.!.lando as primeiras. camadas
da terra não adrnittern a agoa da chu-
'a, não ha fontes, ou a agoa da chu-
va se evapora, e fórma torrentes, ou
não chove t corrio em certos sitios da
Ameríca. Ha paizes extensos , onde fal-
ta a agoa por .~sta razão , como na
Arabia Petrea, que he hum deserto,
e em todos os da Asia , ou, da Ame-
'I'ica; os poços são rão raros na Ara-
hia, que se não courão mais de cin-
co do Cairo até Monte Sinai, e nes-
tes mesmos a agoa he arnargosa.

VI. ~!lndo as primeiras camada.
admittern as agoas , e que se não a-
chão camadas de greda , ou de rocha,
capazes de a conter, penetrão muito,
e vão formar panno~ de ago!, ou
correntes subterraneas. Os traba~hado.
res das pedreiras brancas perto da Ci.
da,de de Aíre em Artois, achao algu-
mas vezes rlb~iros wbrerraneos, que
os obrigâo a deixar o trabalho, Ha
poços em muitos lugares das vi!!inhan-
sas de Aire, ao travez do fundo do.

quaCJ
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quaes' passão correntes mais rapidas
do que as da superficie da terra. Tem-
~e observado t que se dirijem do
continente para o mar, e que são
de 100 até 110 pés de profundida-
Ide.

V-II. Os moviwento!: violentos dos
terremotos de!ordenao facilmente a cir-
culação interior das agoas subterra-

C
.. ..neas, orno os canaes nao sao capa-

zes , senão d'huma certa resistenci.!,
as agitações violentas produzem inun-
dações particulares, comprimindo 39

paredes dos (3nMS que conduzem as
agoas , ou produzindo hurna drrninui-,
ção no prcducro das fonres. Huma
fonte não receberá as suas agoas de-
pois de hum terremoto como antes.
porque os seus canaes se obstruirão in-
teriormente, mas a agC'a represada
irá formar buma nova fonte a outra
parte. Huma fonte de agoa sulfurea ,
que e!tava em Tivoli no camirho de
Roma, abaixou dous pés, e meio por
causa de hum tremor de terra. Ha·
.ia na planicie chamada Testina mui-
tas nascenteli, que forma vao- lagoa&
impraticaveis, que ~e seçcarâo, e fo-
rao r.ebentar a huma legoa de distan~
cia•. Nos terremows de 1755, e do

. ~ 1756
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1756 succedeo a mesma cousa 'em mui.
las parles. Se as agoas se achão en-
tre as camadas de -arêà vermelha, ou
entre marnes , ou outras matérias co-
radas adquirem naturalmente estas co·
res,

,,~is-aqui em geral as principaes
Op~0I01;!S d~s Sabias da Eur?pa a ler
peito da' origem das fontes.

L 1 S D A.

o infatigavel zelo, com que esses
S,abios se applicarão a fazer exper ien-
elas, e a buscar a verdade , he sem dú·
vida digno de louvor; mas não posso
comprehender como atacando elles tan-
to os Filosofos , que atribuem a cau-
sa das fontes á circulação das agoas
salgadas do mar por canaes subterra-
neos , se tem deixado cahir em hum
erro ainda mais grosseiro. O resulrado
das 'sua,s :lCpe~ienci~~ f c a comparação
dos principies devião fazer-lhes tirar
consequencias , que se deduzissem dos
mesmos princlpios , e não os absur-
dos que elles estabelecem como ver-
dades. Eu vos vou mostrar qual he a
verdadeira causa das fontes; mas de-
\'0 f.zc(..vos conhecer primeiro a fat.

ai"
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sldade da hyporhese, que os vossos Sa-
bios reputâo já como huma verdade
conhecida.

C A P I T U L O XV.

Erros dos Filosofas Europtos sobre a
causa das fontes.

Eu não quero gastar tempo a mos-
trar o ridiculo da hypothese , que

faz gyrar as agoas salgadas do mar
por canaes subterraneos, e que sup-
põe a terra semeada de alambiques
para distillar as agoas das fontes, e
dos rios. O que vós acabais de ex-
pôr dos Filowfos, que atacao. este sys-
tema, he mais do que sufficiente pa-
ra o destruir completamente; mas ,co-
mo elles elevão sobre as suai rumas
outro igualm~nte falso, basta que eu
vos mostre a falsidade, do que he
olhado como huma verdade conheci-
da. Dizeis que as experiencias de Per-
rault, e Mariorrc provão que o Sena
não leva mais agoa ao mar, do que
a sexta parte da que chove no te.rre?~,
donde elle a pôde receber: pnnclplO
de que rirão a conseqaencia , de que. as
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as chuvas são as que produzem a.!
fontes. Nós concordamos rarnbem em
que as fontes rirão a sua agoa do
producro das chuvas, ainda que re-
motamente; mas não Obstante isso sem.
p,re vos devo dizer, que as experien-
eras, e os calculas dos /;05S0S Sabios
rolão sobre princípios falsos. Os rios

'b ' d 'e, as TI eiras evern necessariamente
levar ao mar a mesma quantidade de
agoa t que chove nos terrenos t don-
de ellas a recebem; com a differeuça
de que esta agoa ha de ser conduzi-
da desigualrnente , levando mais no
tempo das chuvas, e menos quando
estas faltarem, Toda a agoa que cir-
,cula nas fontes, nos rios, e na atmos-
fera he tirada do mar, e COnduzida
outra vez a elle por huma circulado
continuada , que conserva hum com ..
mercio reciproco entre a terra, e o
mar; e quer esta agoa entre na despe:
za dos vegeraes, anirnaes , e mineraes ,
quer corra directa) ou indirectamente
80S rios, ha de necessariamente (Ornar
a efurar na massa geral. donde ea·
hio. Eu digo isto somente para vos
ln strar a pouca exactidão dos vossos
Sabios , em calculos de semelhante na-
ture~a.

D' A L T I NA. l g,
~Iasi rodas as fontes nascem ~m

serras, ou paizes monranhosos, a maror
parte no fundo das s~rras, e d?s mon-
tes, algumas pelo meio , e multo, pau·
cas nas erninencias , ou panes mais ele-
vadas das saras. 03 reservaror: -sdes ..
tas fontes hão de ser no corpo das mon-
tanhas superiores das nascentes; mail
este r~servatorios não podem ser for-
mados pela agoa das .. chuvas , ,P0r,que
corno as montanhas sao rnutto inclina-
das dão huma expedição tão rapida á
agoa , que corre prompt3'l1ente ao .fun.
do deixando-as seccas pouco tempo
depois das chuvas. Esr! inclinação das.
montanhas faz com que não possão
embeber a agoa para formar os reser-
vatorios das fontes, e supposro se a-
chem algumas pequenas planícies em
algumas montanhas testas excepções
não podem servir de regra a respeito
do pr incipio geral. Pode também sue-
ceder que as correntes de alguma ser-
ra se vão introduzir em alguma caver-
na interior, donde saião depois lenta-
mente, para ir formar algumas fontes_;
mas estes casos particulares nâo deci-
dem a respeito do total das fontes. Se
se cava na lnclinação d'hurna monta-
nha qualquer, pouco tempo dcpoili

de
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de chover, observa-se que a agoa a
penetra a penas ;JIgum3s pollegadas.·
Além disro a maior parte das monta.
nhas são formadas de penhascos que

b -' -' 'em araçao a penetraçao da agoa em
grande pane de extensão das mesmas
montanhas.

Outra prova evidente contra os
reservatorins das fomes formados pe-
las chuvas, he a raridade de fontes
que se experimenta nos terrenos pla-
1l0S, onde segundo os vossos princi-
pios deverião ser frequentes, e abun-
dantes; visto que a terra plana se em.
bebe amplamente de agoa, Em lugar
desta abundancia de agoa, observa-se
que quanto mais extensos são os ter-
renos planos, maior he a falta de agoa
que elles experirnenrão , não só de fon-
tes percnnes '. ..mas rarnbern de poços.
Como cornbinão os vossos Filosofos
esta falta de fontes nas planícies, onde
a terra se embebe tanto da agoa da chu.
va , e a abundancia das mesmas fontes
nos terrenos montanhosos, onde a agoa
das chuvas não tem tempo para pene ..
trar a terra '. ~or causa da rapidez, com
que se preclpna nos valles e nos rios?
Esr,as ~ontradicç6es deverião faze-los
mais circunspecros nesta materia; mas

a
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3 mania de formar systemas atropela
tudo, sem se embaraçar com estas dif-
ficuldades.

A respeito das fontss , que nascem
no alto das montanhas, onde não po-
dem formar os pertendidos ,reserva to-
rios da agoa da chuva, dizem que
estas fontes rirão a agoa do! reserva-
rorios de outras montanhas mais altas,
que descendo per a queductos interio-
res torna a subir para as formar. R~.
jei!ando QS vossos Sabio~ os alambi-
ques subrerraneos, como hurna Imita-
ção da Arre, não posso co.mprehen-
der, que razão tem para cahir em. h~.
ma conrradicção tal, como he a imr-
ração ainda mais refinada da me~ma
Arte, na formação destes tubos im-
mensos? Ainda suppondo os taes tu ..
bos de ferro ou de bronze havião de, .
indispensavelmente arrebentar. em ln-
numera veis partes, sendo obrigados a
sustentar columnas de agoa tão eleva-
das e tão extensas, como as que se
iiupp6em necessárias para conduzir a
agoa a alturas tão prodigiosas, como
ião as de infinitas serras, onde se en-
contrão estas fontes. Não obstante con-
tradicções tão palpa veis , olhão como
verdades conhecidas os mais extrava-

gan·
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games delírios, suppondo que tubos,
de barro, de greda , e de outras ter-
ras, que 'se dissolvem promptamente
com a agoa , sã o ca pazes de .a con-
duzir a eminencias tão grandes como
as que observamos em tantas partes.
Estas marerias não só são incapazes
de sustentar o pezo de grandes colurn-
nas de agoa-; mas até se haviâo de
dissolver, e destruir em caminhos pla-
nos, alagando ai terras, por onde pas-
sas~em •

O que ha mais digno de admira-
ção he o arrevimento , com que elles
forjâo estes tubos subrerraneos , fazen-
do-os atravessar mares irnmensos para
ir formar as fontes das Ilhas , onde
por falta da chuva não podem formar
os seus perrendidos reservatórios, Eu
não posso c?,.?1prehend~r o modo, por
que elles forjão estes reservatorios pa-
ra deixar sahir gradualmente a 'agoa
lodo o anno, por me parecer huma
imitação ainda superior á Arre. Se as
aberturas , por onde os taes reservare-
rios deixâo uhir a agoa, são de bar..:
ro, ou de terra hão de aJarar.se e
oeixar ~ahir prolnf.'tamente a agoa; e
.e sâo de pedra, :mim mesmo se hão
ele gastar ,om o 'urso do tempo, e

dei.
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deixar sahir cada vez mais quantidade
de agoa. Demais a agoa sahe dos tu ..
bos , e dos reservatórios com hurna
força proporcionada á altura da sua
columna ; o que faria com que as fon-
tes lançassem no terJlp'0 da c~uva hu-
ma quantidade de agoa, m~H.ás. vezes
superior á do seu curso ordinario ; O
que se não vê succe íer senão naquellas
que recebem alguma corrente da mesma
chuva nos seus canaes, Desta ordem
são aquellas , de que vós fallaís t que
se tornâo turbas, e barrentas no tem-
po da chuva.

Se as fontes fossem produzidas pe-
los reservatorios das chuvas , deveria-
mos observar as que seccão no tem.
po do verão , deirando outra vez agoa
logo que cahisscm as primeiras chu-
vas, porque bastaria que estas chuva.
introduzissem alguma agoa nos taes
reservatorios para vermos correr outra
vez IS fontes; o que não succede ,
porque a maior p:me das fontes, que
seccão no verão , não rornão a lançar
agoa, sena o depois qu~ ai: chuvas do
inverno são muito comi nua das. S~ as
fontes sllhis~em do producto dos ta's
reservatorios, não seccarião em razão
dos calore~ do Estio, como sucede

actIJal ..
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actualmente; mas em razão da mais t

ou menos sgoa que tivesse chovido no
inverrro ; porque não podendo o calor
penetrar nas entranhas da terra, não
influiria nada nos reservator ios, Não
obs.tanre isro obsewa-se , que quanto
maiores são os calores do verão , mais
sensivelmente se vêm' diminuir as fon-
tcs, O trabalho dos mineiros que mi-
não a ferra para buscar agoa, seria
quasi sempre inutil, a não .rerem a fe-
licidade de encontrar algum reservato-
rio; o que os poria na 'alternativa de
não acharem absolutamente agoa, ou
de -acharem grandes correntes; a pri-
meira seria quasi geral, e a segunda
raríssima. Se os vossos Sabios quizerern
responder a isto, q ue a agO! dos reser ..
vatorios se extravasa, filtrando-se para
todos os lados dos mesmos reservara-
rios, e que he por esta razão que os
mineiros a achão , respondo que os re-
servatorios se devem esgotar dentro de
pouco tempo, e formar .huma lapl~na
de agoa em roda a sua circur-tcrencia ,
donde se vejão nascer milhares de fon ..
teso

As fontes, que principiâo a correr
no tempo em que as neves se princi-
pião a derreter, e que $u~pendem 2

cor-
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corrente logo que as mesmas neves
cessão de se derreter, não provâo na-
da a favor dos reservatorios. A agoa
destas neves penetra por entre pedras,
cascalho, ou por alguma abertura sub-
rerranea , e vai sahir a alguma distan-
cia, parando, quando as neves cessão
de se derreter, do mesmo modo que
succederia , se esta corrente se fizesse
pela superfície da terra. Qye a .agua
vá, ou n ío algum tempo occulra , não
.prova nada a respeito cio ~ystema ge-
ral das fontes, pelos reservator ios for ..
mados pelas chuvas. Ao contrario se
a agoa que se derrete das neves fosse
formar algum reservarorio , de que nas-
cesse huma fonte, esta fonte continua-
ria 3 correr em qu~nto o reserva to rio
tivesse agoa, ainda que a neve não
continuasse a derreter-se. As fontes , qu:
se tornão turbas, e barrentas no tem-
po da chuva, também não provão se-
não que a agoa da chuva se vai mis-
turar nos seus canaes. O meu objecto
não he negar, que se formem alguns
ajuntarnenros de agoa no tempo das
chuvas, cuja agoa continuando ades.
correr depois por algum tempo vá
formar nascentes a algumas distancias.
Atacandb o sysrema gel al dos reserva-

[0-
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torios, não nego huma cousa que a

•• I ~'fXpefle~cla mostra; mas que nao pro-
va nada a respeito do fundo da nossa
questão.

C A P I T U L O XVI.

D4 &411J4 dns [ontes , segundo os Po.
'Vos Balinos,

LEmbro.me que vos disse, quando
tratámos da Agricultura, que a

fermenta ção das materias hetercgeneas
misturadas na massa da terra , rarefa-
zia O ar interior da mesma terra, e
que destruindo por esta razão o equi-
líbrio deste ar com o da atmosfera
produzia a vegetaçao, deixando entrar
a mesma atmosfera pelos tubos das
plantas, para ir sahir nas raizes, de-
pois de depôr nas plantas p:Hte das
substancias que a combinão. Estas fer-
menraçõcs subrerraneas são tão consi-
dera veis em certas profundidades, que
são a causa dos terremotos , e de ou ..
tros muitos fenomcnos maravilhosos.
As fontes, que os vossos Filosofas ar ..
tribuem a causas tão estranhas , $1Ío
produzidas por estas fermentações sub-
terraneas.

He
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He huma verdade geralmente co-

nhecida, e incontestavel, que a agoa
se evapora elevando-se na atmosfera
ate huma certa alrura , donde torna" de-
pois a cahir em chuva, orvalho, &c.
Esta evaporação he proporcionada á su-
perficie donde se evapora, o 'lue dá
huma massa de agoa tão prodigiosa,
elevada todos os dias do mar) que o
seccaria dentro de pouco tempo, se
esta mesma agoa nâo tornasse a entrar
no vasto reservatorio , donde he extra-
hida. A maior parte torna a cahir no
mar em chuvas, e orvalhos, e a que
he conduzida pelos ventos para a ter-
ra, torna para o seu centro pelos ca-
naes dos rios, ou immedíatamente de-
pois de cahir em chuva, e orvalho, 011

depois de soffrer novas evaperações , e
novos gyros" A evaporação tanto do
mar, como da terra occupa constante-
mente a atmosfera, e segue em tudo as
suas direcções , e como a atmosfera he
forçada em virtude do seu P(ZO a pe-
netra r os poros d e todos os cor pos ,
por onde póde entrar , leva comsigo as
partículas subtis da agoa, e dos outros
corpos, de que está empregn3da, quan-
do os póros, por onde ella peneua lho
r= minem.
Tom. IV. T A
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A atmosfera penetra deste modo
por toda a superficie do Globo, mais,
ou menos abundantemente, segundo a
desigualdade das fermentações subter-
raneas; e como as planicies estão pela

'maior parte cobertas de camadas de
terras compactas, que produzem tam-
bem as suas fermentações, por causa
da heterogenedade das materias , que as
cornbinão , destroem em grande parte
o effeiro das fermentações i!1teriores,
rarefazendo o ar que as cerca. Além
disto" o barro, a greda, e todas as
ferras compactas, que cobrem a mai~r
pane das planicies, embebem a humi-
dade, e as outras substancias, que a
atmosfera pôde levar cornsigo , as quaeli
em lugar de se irem introduzir no inte-
rior da terra, tornão novamente a eva-
porar-se obrigadas da continuação das
fermentacões , e da acção do Sol.

As montanhas, e as serras são or-
ganizadas de modo, que deixão en.trar
a atmosfera misturada com a hUIl'llda-
de, e com todas as outras substancias,
que a cornbinâo ; e esta humidade pe-
netra ndo assim por todos os póros do
corpo das montanhas, principia pelo
seu ,ajuntamento a formar plngas, ali
quacs ajuntando-se novamente humas ás

ou-

, .
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outras formão nos de agoa , que produ.
zern as fontes , continuando a ajuntar-se
em sitios mais baixos, e adaptados pa-
ra estes ajuntamentos.

Eis-aqui. 3 verdadeira origem das
fontes, cuja multiplicidade, e abun-
dancia depende da organização das
montanhas, e das serras, rnais , ou-
menos porosa, e das fermentações , e
fogos subrerraneos no interior do ter-
reno , que lhes serve de base. Eis-aqui
também a razão , por que as fontes que
nascem nas fraldas das serras , são re-
'gularmente mais abundantes, do que
as que nascem no meio, ou mais le-
vantadas. Como estas fontes podem re·
ceber hum ajuntamento de fios de 'agoa
mais consideravel , podem por esta mes-
'ma razão ser muito mais abundantes;
e esta abundancia deve depender tam-
bem da altura, e extensão das monta-
nhas.

Hum principio tão contrario ao
vosso systema deveria espantar-vos, se
as experiencias dos vossos Filosofos,
e as experiencias universaes, e diarias ,
que se offerecern constantemente por
toda a parte, vos não provassem com
tanta evidencia a grande evaporação
da agoa, e a lua penetração nlistura·

T ., da
V....-M
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d'a com a atmosfera em muitos corpos
ab,sorventes. Se as experiencias de la' I
B,re, v~ provão , que duas folhas de
figueira, de mediana grandeza absorvem I
duas ~lt~vas de agoa, desde as 5' ho-
ras ate as II da manha, podeis cal-
cular, qual será a absorvencia de qual-
quer ,montanha, comparando a sua su-
perficie com a das folhas da figueira.
Eu allego esta comparação para vos
provar, a possibilidade, com que po-
dem tirar as suas agoas da atmosfera
as ~randes fontes que se observão em'
multas partes', e não para calcular se-
gundo este principio a absorvencia exa-
cta d'huma montanha. As montanhas
além de não serem organizadas em ro-
d..a a sua massa, de maneira, que pos-
sao ter por roda a parte a mesma ab-
sorvencia ~ são ta mbem cobertas em al-
gumas partes de camadas de terras com-
pac~as. ,que as embaração de produzir
este effelto.. J:I~fácil o conhecer segundo este
prmclplo a causa, por que a generali-
dade das fontes diminue á proporção
que os calores do Estio crescem e a.. .. 'razao , por que sao geralmente mais
abundantes. no tempo do inverno. As
chuvas conservão neste tempo a super-

fi~
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ficie da terra muito embebida de agoa ;
a evaporação he por esta razão con-
sideravel , e como a atmosfera se acha
constantemente muito carregada de hu-
midade, faz com que dia entre mais
abundantemente nos póros das monta-
nhas, donde as fontes a rirão. Ao con ..
trario no verão, diminuindo muito a
evaporação, por causa da hlta de agoa
na superficie da terra, diminuem tam-
bem as fontes, porque não podem ti.
rar da atmosfera a mesma quantidade
que riravão no inverno. quando a eva-
poração era mais abundante. Se os ca-
lores do Estio ~âo muito ardentes, e,
continuados fazem seccar tanto a ter-
ra, que a não deixa o em estado de
dar a humidade necessaria para susten-
tar o curso das fontes, por meio das
emanações, que se combinâo com a
atmosfera; e faltando esta humidade na
atmosfera, que penetra as montanhas,
vai descorrendo , e diminuindo pouco a
pouco a que ainda se conservava no cor.
po das mesmas montanhas, fazendo di.
minuir sensivelmente as fontes, até o
ponto de seccarem de todo. quando
estes ultimos restos acabão de descer-
rer.

Seccas huma vez as fontes, nâo he 'pos,'
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possive~ q.u~ tornem a deitar agoa JogO'
que prinCipIa a chover, por ser preciso
muito tempo, para que a humidade at.
mosferica torne a penetrar o corpo dali
monranhas , que acha secco , e esgota-
{lo de todo. Eis-aqui rambern a razão,
por que as fontes correm gradua lmen ..
te, sem se esgotarem de repente t co-
mo deveria succeder I se sahissern dos
pe-tendidos reservarorios , a que as ar-
tnbuern os vossos Filosofas.

A~ correntes. sobterraneas , que se
observão em munas panes, são pro ..
{luzidas pelo ajuntamento das filtra-
çÕes das montanhas, em sitios brixos,
donde vão correndo para ir sahir a
outros ainda mais baixos. As fontes,
que nascem no alro das montanhas são
pouco considera veis , por nâo terem
acima das suas nascentes corpos de
montanha, capazes de absorver roda
a quantidade de humidade atrnosferi-
ca , necessa'ria para as fazer abundan-
tes. ,Estas mesmas fontes não nascem

'nunca no cume das rnonranhas , por-
que não podem nascer senão em si..
tios inferiores a alguma parte das mon-
lanhas; e se se encontrar alguma no
cume de alguma serra, he porque a
tal serra he mais levantada para algum

dos
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dos lados, donde descerre a agoa pa-:
ra correr até o tal sitio. Eu desafio
os vossos Sabias, e o Mundo todo ,
para que me citem huma só fonte no
cume mais levantado de huma serra:
huma destas fontes deporia contra O
sysrerna , que acabo de vos explicar,
mas estou segura de que a não podeis
citar com verdade. Nós temos muitas
Províncias, e Ilhas montanhosas, que
temos corrido, e examinado escrupu-
lesamente para este fim, e ainda não
achamos até gora alguma em semelhan-
tes circunstancias. As Ilhas, onde não
chove, ou onde chove poucas vezes,
podem abundar em fontes, se forem
montanhosas; porque podem tirar li
agoa das evaporações do mar, cujas
evaporações se communicaráó facilmen-
te com a armosfera das Ilhas, se estas
não forem muito extensas. As Ilhas,
que forem grandes, hão de experimen-
tar falra de agoa no centro, e abun ..
daneis nas visinhanças do mar, por es-
ta mesma razão. O mesmo deve sue ..
ceder a respeito das fanres dos Conti-
nentes , que estiverem perco do mar,
ai quaes não devem seccar nunca de,
todo, por poderem participar das eva-
pora~óel do mesmo mar: vantagem,de
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de que não podem participar todas as
que ficarem situadas no interior dos
Continentes.

Os terremotos podem fazer seccar
algumas fontes por lhes mudarem a
corrente para outro lado; mas 8 cau-
sa ordinaria , por que as fazem desap-
parecer algumas vezes, he porque a-
brindo-se a terra até o lugar, onde a
rarefacção do ar produzio a explosão ,
tira toda a absorvencia aos montes si-
tuados junto a estas aberturas , por se-
rem as fermenraçóes, e os fogos sub-
terraneos as unicas causas desta absor-
vencia.

As agoas que se vêm gotejando
nos lugares subterraneos , e nas. minas
que se abrem nos lugares montanho-
sos, concorrem para provar a verda-
de do que vos acabo de dizer. De-
pois de saber pelas experiencias de 1.?
Hire , que a agoa não penetra a ter-
ra mais de dous palmos. de modo
que forme ajuntamentos, devíeis atrri-
buir a outro principio os fios de agoa
que observais nas abobedas subterra-
neas.

Attribuindo a origem das fontes á
humidade atrnosferica , não nego que
se encontrão algumas fontes passagei-

ras,
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ras , e periodicas , que tirão a sua agoa
immediaramente das chuvas: taes são
as que se observão nos paizes planos no
tempo do inverno, principalmente em
terras, onde a mistura de arêa , cas-
calho, ou raizes de plantas dão mais
passagem á penetração da agoa. Estas
fontes dão muita agoa até os mezes de
Maio, e Junho; mas seccão logo de-
pois; porque não tem outra agoa, se-
não a que se acha estagnada no seu
terreno.

Os poços rirão regularmente a su.a
agoa de rios, que ficão no mesmo 01-

vel , por meio da filtracção , que se faz
no interior da terra por camadas pro-
prias para isso, ou ~l hu~i~ade at-
mosferica , quando esrao em SItlOS , por
onde ella póJe penetrar. Os poços do
'Território de Modena chegão a tras-
bordar, por ser a profundidade, on íe
sabe a agoa, huma continuação das
montanhas visinhas , donde se filtra a
tal agoa.

Comparai 3 agoa, que póde ficar
em huma montanha depois das chu-
vas, com? do producto das suas fi)~-
tes em todo o anno , se vos querelS
convencer ds_ tudo o que eu acabo Ide
vos expôr, Fazei sobre tudo estes cal-. cu·
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culos a respeito dos grandes rios do
Globo, e da grandeee, e configuração
das monranhas , .donde elles rirão as
suas agoas.

FIM D,9- TOM. IV.
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